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nEsRETos, cAaTAttiEiüA~--rAiv ARÁS 

1824 

DECRETO - DE 5 DE JANEIRO DE 1824 

ManJa contrahir na Europa um emprostimo do tres milhões Je libra,; esterlinas. 

Heconhecendo não ser possível occorrer com as rendas ordina­
rias ús de:-p<Jzas urgentes e extraordinarias, que exigem a defesa, 
segurant.~a e estabilidade deste lmperio, nem permittirem as cir­
cumstancins actuaes qne o mesmo lmperio subministre as som­
mas necesst~rias, e indispensaveis para t~o uteis fins : Hei por 
be111, Confonnando-n1e com o parecer do Meu Conselho de E;:;tado, 
Mandill' eontrahir na Europa um emprestimo de tres milhões de 
librus esterlinas, consignando e hypothecando pat·a pagnmento dos 
seus juros, e principal, a renda de todas as Alfandegas do Brnzil, 
e com especialidade a da Alfandega da Côrte e cidade do Rio de 
Jane1ro, e Nomear pnra negociadores do dito emprestimo, e Meus 
Plenipotenciarios ud hoc.a Felísberto Caldeira Brant Pontes e Ma­
noel Hod!igues Gameiro Pessoa. Marianno José Pereira dn Fonseca, 
do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secrt:'tario do Estndo dos 
Negol'io~ da Fazenda e Presiuente do Thesonro Publico, o tenha 
assim entendido e o faça executar com os despaehos e instrucções 
propostns, e approvadns em Conselho de Estado. Palacio do Rio de 
Ja1leiro em 5 de Janeiro de i821o,- 3° da Indepcndencia e do Im­
perio. 

Com a rubrica de Sua Mogestade o Imperador. 

Jlfal'ianno José Perci~ a da Fcnsrca. 



DECRETOS, CARTAS DIPERIAES E ALVAlÜS 

DECRETO - DE 8 DE JA:'{E·tRO DE 1824 

l\Tar~a os or:~onados úo~ dous Plonipotr"e~::J.rios nomeados para importantes com­
missões na eórte de Londres. 

Acnh::mdo de nomear por Meu Plenipotenciario, ao Marechal ue 
Campo Felisberto Caldeira Brant Pontes, do Meu Conselho, para 
nesu·. qualidnde passar á corte de Londres a trntH de importan­
tes commissces de que o Tenho encarregado: Hei por bem que 
ei:r, emqu~wto assim se a~har incumbido, vença de ordenado a 
quantia. de 7:?Woaooo por anno. Mnrianno José Pereira da Fonse~a, 
do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocies dil Fazenda, o te.nha assim entendido e faça executar 
com os despnchos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 8 de 
J;weiro de 182~, 3° ela Independeu r.: ia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Mage~tade o Imperador. 

Lui::; José de Catvalfw e Mello. 

Itlentico sobre Manoel Rodrigues Gameiro Pesstla nomeado para 
a mcsmn com missão. 

DECRETO- DE 12 DE JANEIHO DE 1824 

l\l1n la :;:;!.lo~i!nir as patentes doR Ofllci:ws de Exercito Nacional, a:-,ignad.as pot• 
El-Rei tlo Portugal. 

Sendo contradi~torio, e até perigoso á causa da Independencia 
do Imperio do Brazil, que os Officiaes do Exercito Nacional e Im­
perinl, que não têm sido promovidos depois da época da In­
depcndcneia, e da Minha acclamação, continuem a servir com pa­
tentes assignadas por El-Hei de Portugal : Hei por bem, Con­
firm:mdo e Revalidtmdo em t•do o seu vigor os Decretos de onde 
cllas se originaram, Ordenar qne se lavrem, gratuitamente, novas 
patentes aos mencionados Offidaes. pnra cujo tim devem estes, 
quanto antes, entregar no Conselho Supremo Militar as saas an­
tígns patentes, debnixo da pena de serem demittidos e expulsos 
do Im pcrio. O mesmo Conselho Supremo Militar o tenha assim 
entendido, c o hnja de Qxecutar, expedindo os despachos que con­
viert~m. P:t~o em 12 de Janeiro de 1824, 3° da lndependencia e 
do Jmperie. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

João Gomes da Silreira Mendonra. 
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DECHETO - DE i8 DE JANEIRO DE i82'J., 

Manda pas.<l.i' carta o] o sorHnti.t Titalici t ao Porto)iro c CJntin110s ola Commiss:lo 
mixla, ,;olHJ •J trafico iilicito do escrayos. 

li<IYCnílO sido nomendos, por Decreto de 13 de Jnnciro de 1820, 
Antonio José dn Sampaio, para Porteiro d;:t Commissão mixta, com 
o ordPnado d~ 300~)000, .le 1·ouymo José Pupe Corrt~a o João Fe­
Jippc fln Fonseca, p<,ra Contínuos da mesma, coru o de 20015000 
cndn um ; e devendo. rwra eiieito df~ cobrnrem os resp8etivos or­
denados, apresentnr no Thesouro PuiJiico os compctentl'S titulas 
daquelln gr:1çn, de que s(nrent(~ deverão p:~g;1r meios novos di­
reitos, nn conformidads da Minha Imperi<d Resolw·ão de 2 de De·· 
zemhro do :1nno findo. tomilda sobre Consulta do Cnnselho dn Fa-­
zendn de 4 de Novembro do mesmo anno, visto que a metade dos 
referidos ordnnados é qne lhe são p:Jgos por este Governo, sendo a 
outra pelo Britannico : Hei por bem que, pela Me~a do Desem­
bargo do Paço, se lhes passem os competentes :dvarás de ser­
ventia vitalici<.~ dos mencionados empregos, na sobredita fórma. 
A mesma Mesa o tenha assim entendido, e faca executar com os. 
despachos necessarios. Pala cio do Hio de Janeiro, 18 de Janeiro de 
1821, 3° da lndependencia e do Impor i o. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Lui~ .José de Cnrval!w e .Mello. 

DECHETO- DE 21 DE JANEIRO DE: 182l1 

J\Ianda propôr c julgar ua Casa da Supplicarão do Rio ue Ja:JCiro a devassa pro­

ce>;;da no Pará pelo3 acoutJcimentos de 1) e 1G tlc ÜLJtJbro do 182'1. 

Tendo a Junta provisoria do Governo da Província do Pará re­
mettido p:ir:J estn Côrte os réos pronunciad:Js na devnssa a que fez 
proceder, pelos acontecimentos extraordinnrios que [1lli tiveram 
Jogar nos dias 15 e i6 de Outuhro do anno passado, e não sendo 
conveniente nas actu::les circum~tancias, que os refnridm réos, 
umíl vez que aqui se acham, ~ejam novamente remettidos á Hela­
ção do rlistricto, onde deverinm srr j ulgndos, <lO mesmo tempo que 
:1 segunmçn e tranquillidade do Impcrio, especialmente dos ha­
bitantes dnquella Província, exig,~m que delictos tão graves já mais 
tlquem impunes : Hei por hem que, o Conde Hegedor da Casa dll. 
Supplic~ção, ou quem seu cargo servir, fazendo propõr a men-

Ci 
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cionada devassa em Mesa Grande, pelo Corregedor do Crime da 
Côrte e Cnsa, com os Adjuntos qne nomear, sejam os réos, nella 
comprehendidos, julgados e scntencindos como fôr de direito, e 
com a pos:-;ivel brevidnde. O mesmo Conde o tenha nssim enten­
dido e ÍiiÇa executar. Paço em 21 de Janeiro de l8:2!t,, 3° da Inde· 
pendencia e do Imperio. 

Com a ruiJrica de Sua 1\f:Jgestade Imperial. 

Clemente Ferreira França. 

DECRETO - DE 2f DE JANEIRO DE 1824, 

Marea o ordenado do Enearregado de Negocies nos Estados-Unidos. 

Marianno José Pereira da Fonseca, do Conselho de Estado, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fllzenda, man­
dará abonar em seus devidos tempos a José Silvestre Rabello, a 
quem por Decreto da data deste Tenho nomeado para Encarregado 
de Negocios, nos Estados-Unidos da America, o correspondente 
ordenado de 2: 400,)000, e assim mais lhe mandará adiantar, por 
conta dos mesmos, um· quartel, e dando-se-lhe 4008000 de ajuda 
de custo. Palacio do Rio de Janeiro em 21 de Janeiro de 1824, 
Jo da tindependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Ma gesta de Imperial. 

Luiz José de Cat'Valho e Mello. 

DECRETO- DE 28 DE JANEIRO DE 1824 

Manda gupprir pelo Thesouro as despozas com o aldeamento o civili;mção dos Indios 

Botecudos do Rio Doce, na Provincia do Espirito Santo. 

Tendo ordenado, sobre o aldeamento e civilisação dos Indios Bo­
tecudos do Rio Doce, na Provincia do Espirito Santo, as providen­
cias, que Julguei convenientes; e não podendo a Junta da Fazenda 
da dita Província supprir todas as despez&s necessarias, para 
a execução do que determinei sobre este objecto: Hei por bem, 
que a referida Junta seja auxiliada pelo Thesouro Publico com a 
quantia mensal por ella orçada, como indispensavel para satisfação 
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das mc~mns 1h~spoza~, <lP que d(~verú dar conta. Marianno José 
Pereira da Full:-ll'Ca, do Meu Conselho de E::;tado, Ministro e Se­
cretario de Estad'l dos ~eg-ueios da Fazenda e PresidenlL' do Thc­
souro PulJlieo, o tenba assim t~nlendido, e faça executar. Paço em 
28 de Janeiro de 18:21, 3° da lndepundencía e do Imperio. 

Com a rubrica ele Sua .Magestade o Imperador. 

J uilo Set·ctiano Mrcciel drt Costa. 

DECHETO - DE g DE FEVEREIH.O DE 1824 

llanua sul.Js~ituir as patonto3 uos Offidaos da Armaua e da Artilltaria da Ma· 
rinha asiignauas por El-Roi de Portugal. 

Sendo contraLlictorio, f]Ue depois da Minha Imperial Aeclnmação, 
e da Independencia, e elevaçflo do Brazíl á categoria de Imperio 
continuem a!g·uns Otnciaes d.1 Armada Nacional e Im~leri:d, e do 
Batalhüo de Artilharia da Marinha d\J Hio de Janeiro a :::l~rvir com 
patentes assignadas por El-Rci de Portugal : Hei por bem, Confir­
mundo os decretos, a qne estas se referem, Ordenar se e~peçam 
gratuitamenk no\'as patentes aos mencionados Otllcia~·s, ct.~vendo 
entregar ;1s nutrasJ sob pena J.e se julgarem demittido~ do serviço 
Nacional e Irr1perial, c de serem expulsos do territorio ct.~ste Im­
perio. O Const~lho Supremo ~Iilitar o tenha assim entenuido, e o 
faça exeeutar eom os despachos uecessarios. Palacio do fLu de Ja­
neiro em 9 de Fuvereiro de 18:21, 3> da Independencia e do Im­
perio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Francisco Villela Batboza. 

DECHETO - DE 20 DE FEVEREIRO DE i82!J, 

Reorganiza a Reparti~;ão do Qnartel-Goneral da Cõrte, 

Por qu:mto seja de absoluta necessidade, que a pouco e pouco 
sejam extirp11dos os :ibusos, que ha nas differentes Rq)artições 
para bom :indamento dellas, pondo-as debaixo de um methodo, e 
que este seja o mais util ao Thesouro Publico pela menor despeza; 
e como no Quartel- General não haja uma regra firme e in vuria vel, 
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que tolha os caprichos, e os dispcrdicios, e ao mesmo tempo evite, 
que sommas consideraveis se gastem sem utilidade alguma do ser­
viço nacional; e Attendendo a que muitos dos empregauos no 
Quartel-General, uns estão contra a lei, e outros pela mesma são 
obrigados <1 virem servir nos Corpos, quando lhes toca por anti­
guidade, não vem com aque!la pratica, que t~o nocessaria é para 
a manutenção da boa disciplina, a qual uma V·~z perdidn, jámais 
os cidadãos pacíficos poderão gozar de tranquilliclade, e o Estado 
reputar-se seguro; e Attendendo outrosim, que é mais conforme 
á boa razão, que militares, que devem um dia puxar a espada para 
defenderem a pntria, não sejam reputados meros Escripturarios, 
em vez de denodados guerreiros: Hei por bem, Tendo ouvido o 
Meu Conselho de Estado, que o Quartel-General seja organizado, da 
data deste em diante, da fórma seguinte : 

f.o Haverá um Ajudante General, que não tenha maior patente 
do que a de Brigadeiro, com a gratificação da patente~ 657~0 de 
.etapa, e forragens para tres cavalgaduras em tempo de pn, e 
.quatro em tempo de guerra, e mais 506000 para papel. 

2. 0 Um Deputado do Ajudante General, qne ao mesmo tempo 
-será encarregado da Repartição do Quartel-Mestre Geuer<ll, que 
não tenha maior patente do que a de Coronel, devendo ser do 
Corpo de Engenheiros, com a gratific<q;-ão da patente, como En­
genheiro empregado, 3~J60 de etapa, e forragens para duas .caval­
gaduras em tempo de paz, e tres em tempo de guerra; e Jgual­
mente 30~000 para papel em tempo de paz, e 40600() em tempo 
dê guerra. 

3. 0 Dons Assistentes do Ajudante General, que não tenham 
maior patente do que a de Cavitão, com a gratificação da patente, 
36360 de etapa, e forragem para uma cavalgadura. 

4. o Um Deputado Assistente na Repartição do Quartel-Mestre 
General, que deverá ser Offieial subalterno, com a gratificação da 
patente, 36360 de etapa, e forragem para uma cavalgadura. 

5. 0 Para o expediente, haverão um i 0 Escriptnrario com a gra­
duação de Major, vencendo 406000 mensaes ; dous 2os Escriptu­
rarios com a gradunção de Capittlü, vencendo 30i>OOO cada um ; 
quatro Amanuenses com a graduação de Tenente, vencendo 20~000 
cada um ; e dons Praticantes com a graduação de Alferes, ven­
cendo sa:J33 cada um. 

6. 0 O General terá só mente quatro Ajudantes de Ordens, dous 
annexos no Governo, e dous á sua pessoa, que terão a gratiticação 
de 101~000, 38360 de etapa, e forragem pnra uma cnvalgadura ; 
terá igualmente o General um Secretario, que não tenha maior 
patente do que a de Mnjor, e sem direito a accesso algum, com 
a grntificação de 336333 para papel ; e dous Sargentos de Ve­
teranos para o expediente, com a gratificação de 4ij800 cada um, 
,podendo, em caso de necessidade, chamar alguns dos empregados 
nas Repartições do Ajudante General e Quartel- Mestre General. 

7 .o O Deputado do Ajudante General em tempo de guerra, 
com o inimigo á vista, servirá sómente de Quartel-Mestre Ge­
neral. 
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8. o ~o caso acima serú nomeado pnra servir de Deputado do 
Ajudnnte General, um Oflieial, que nào tenha maior pateutl~ 
do que a de Coronel, com a gratiilcação da patuntL\ :~23ti() «e 
etapa, e forrngem para uma eavnlgadura; notnear-se-lwo ma1s 
quatro Escripturarios para i; Heparti~~üo do Quartei:Me~tre i~e­
neral, com a grêtduaçtio d1: Alferes, em quanto estiverem em­
pregados, vencendo cvdu um 20r5000 mensaes. 

9.'' Todos os vencimentos acima de gratificações, et3f1US IJ ~ur­
ragens sno mensaes. 

ÍO. Todos os empregt~dc.s militares do Quartel-General, ex~ 
cepto os Ajudantes de Ordens <la pessoa do General, süo ln­
<lependentes de propostas. 

O Conselho Supremo Mililar o tenha assim entendido, c u faça 
~·xecutar com os despachos necrssarios. Paço em 20 de Fcv~~­
reiro de f~2í, 3° da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua .Magestade fmrJerial. 

DECRETO - DE 2:1. DE FEVEREIRO DE i82'i 

D:i. [ll"Ovidonci:J.s rei:J.tiv.unento 30 proecsso c sentença de prc:::1~. 

Convindo ao bem publico e particular, que os proces~;os da3 
prezas se ultimem com a maior hrevid<lde possível, afim de que 
os aprezadores recebam quanto antes o premio de su::~s fadigas, 
e se esforcem com este estimulo em pôr termo ils c~1lamidades 
da guerra, destruindo as forças dos inimigos deste Imperjo; o 
de que as julgadas illegaes. e injustas voltem com presteza ao 
poder de seus donos, diminuindo-se-lhes assim os damnos e 
prejuízos : e sendo por tão ponderosos motivos necessario, e util 
dar providencias, que ajnntem os referidos beneficios com a 
justiça, que se deve praticar com os aprezadores e aprezado~, <ts 
quaes, versando pela maior parte em marcar em curtos prnos os 
termos e fórmas dos processos, salvo os justos meios de defesa, 
não estão determinadas nas leis e ordens existentes: Tendo ouvido 
o Meu Conselho de Estado, Hei por bem Determinar provisoria­
mente o seguinte : 

1.0 Assim que entrar neste porto nlguma embarcação aprezada 
o Official do Registro participará logo ao Auditor Geral da Mari­
nha a entrada della, com todns as circnmstaneias de 1ue tiver 
noticia. 
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2.() Logo que o sobredito Magi:;trndo receber a dita pnrtieipaçi'ío, 
dará parte ü Secrotaria de Esta1lo dos Negocios da Marinha. para 
nella constar, não só fJUe Pntrou a embarcaç<Jo aprt>z;ld<~, mas 
que eHe Auditor vai proced<'r ás diligencias da ll'i e (':;l.)'ln; e 
fazendo saber por editaes, que pas:'a a formar o eompelt'nte 
processo, irá a bordo, e recebendo ahi dos aprezadorPs, aprc­
zados, e quaesquer outros interessados na ernbarcar,;lo n c:11·ga, 
touos os papeis npprehcndidos, c necessarios conforme a lei; 
procederú á averiguaçao e vistoria, determinadas no § :to do 
Alvará de 7 de Dezembro de 179ti. 

3.o Achando tudo na arreendnção e arranjo que es1<1lwlece o 
referido alvaní, farú lavrar pelo Escrivão de seu cargo o conlpe­
tente auto com todas as formalidades nelle decrelaúas, e, f<•itos 
os autos conclusos, proferirá o despacho de haver com(l recdlido 
o dito auto, ordenando, que o aprezado, e interessndos, si os 
houver, o contestem; e :-tssignnndo oito dias para produzin-'m as 
testemunhas em prova do que em seus artigos allega, "m. 

4.° Findo este prazo, irão us autos ás p<1rtes, para apresnttarem 
as suas rnzões tinaes, dentro du outros oito dias, f'íl~S;Jdos os 
quaes, o E~crivão fará os autos conclusos, e o Auditor G<~ral da 
Marinha, no termo de tres dia!', proferirá a su::~ t1n:d St'll t1~nça, 
appe11ando Jogo parn o Conselho Supremo Mil i ta r, e fvzendo 
remt'tter-Jhe o processo 110 prc1ixo termo de tres di2s, com a 
competente citação das partes. 

5. 0 Si acontecer, que no tempo da averigua1:i'ío, e ~~:xmne, feito 
a bordo, o aprezador desist:~ dn prez<t, por entender que, ú vista 
du defesn alli ullegad::t pelo aprezado, ou por qu:dtjllt'f outro 
moti\"O, não foi justa a ::tppr('hensão, hvrando-se de tudo o com­
petente termo de desistencia, far-se-hi'1o conclusos us autos, e 
julgará o dito Magistrado o termo por sentenru, p::tra se reJ11xar 
a preztt, o que tuuo haverá lambem Jogar no caso em quo as 
partes se ajustem, ou façam qualquer tram:acçi'w. 

6. 0 Todos os termos que vão ucinHt csta!Jelecidos, sflo improro­
gaveis, Jançando-se as partes do que devütm fazer dentro delles, 
e proseguindo-se na marcha do processo, afim ue se evitarem 
demoras contrarias ao interesse das purtes, e á brevidade neces­
saria e util em processos desta nutureza. 

7. 0 Apresentados os nutos na superior instancia, devem assi­
gnar-se oito dias ás partes par::1 allegarem o seu direito, c findos 
estes, e ouvido o Procurador da Corôa e Soberanin Nacional ; o 

. Tribunal proferirá com a maior presteza senten{·a linal, e o 
Escriv~o extrahirá do processo a sentença, que passará pela 
Chancellaria-mór do Jmperio, na fórma da lei, para executar-s.e. 

S.o Ahi poderá a parte vencida apresentar seus Pmlwrgos no 
termo que está marcéldo na Lei, e serão estes apresentados ao 
Tribunal, que ouvindo a outra parte, no termo de tres di;~s, e o 
Procurador da Corôa e SobPrllnia Nacional, proferirá st•ntença 
final, que deverá impreterivelmente executar-se perante o Au­
ditor. 

9.0 Sendo determinado no Decreto de i9 de Janeiro de 1803, 
que o Tribunal do Conselho Supremo Militar possa decidir sum-
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rnariamente todas as controvnrsias. que possam suscitar-se sohre 
a materia das prezDs, ú vista d:1s eircltnlstancias de que~ forem 
acompanh[ldns, ficando rorn tudo o direito salvo t1os litigantes 
para uma discns~ilo ordinaria, quer;•ndo, imtaur.Hla perallte o 
mesmo Trilmnal, mas sem suspens;to da uwrcha dus processos : 
Ordeno our~ estn Legislnt:Flo, e a dtl ~ :2° do Alvará de 4 de Maio 
de 180;) quanto ús prcz;ts nt•llc dedarad;ts, se observo a re..;pt::ito 
de to1las as pretouções, quo as partes interessadas tiverem, ou 
para venda dos navios e carga, ;mtes tlt~ jnlga1L1 a preza al1nai, 
por entender alguma uellDs, <Jlle pela delll11ra se lhe sng ue 
prejuizn, ou nt1 caso de serelll ~dgLtlll[IS tLls mt•re,Ddorias do genero 
daquellas, que se eorrompem, on pereeom eom a demora, Otl em 
qtwesquer untras que occoiT<Jm. Em toda:; estas pretenções se 
haverá o Trilmn:~l, com a jusli\~<l qUt~ convem, ouvindt> a parte 
interess:Hla, deeitlindo ou por [lprazimcnto commum e reciproco, 
ou obrigando üs liaw:as ne1~es~arias nos ens,1s em que tem Jogar 
por Direito marítimo e pelu qw~ se adw determinado Illts leis, 
que regem esta materia, e procedeadt;-sc sempre nns vcmdas, 
que hllUVPrem liJg<tr per arreuwtat;ão em ha~ta publica, perante 
o Auditor Ger;,J (la Marinha. 

iO. Kus diver:'os porlos deste Itnperio, onde forem levadt1S 
quaesqner prezas, se gu<trdar~w pLlo,; ~Jag·istrados tenitori<ICS, a 
quem pela IL~i incumbe o conllecimento dt;llas, as dctenuinat;ões 
acima expostas soi>r•~ a fôrma, e tt·rmos do processo, e da11do ns 
provideneilis, que pelas partt•s lhes forem requeridDs, e que 
exigirem IHovitladu em ntten(~:lo :ís dislnncins : recorrendo nas 
outrns de mais importancia e vagar ao Conselho Supremo 
1\Iilit;tr por meio de represent<t~·ões, a qnem lambem pl)ller:lo os 
interessados soccorrcr-se, fJner~~udo ; r: vindo sempre as senten­
ças, que proferirem, por appell<u;üo, na fórma da J,·i nu llJesmo 
Trilmnal. 

O Conselho Supremo Militar o tenhn assim entendido e o faça 
executnr. Palaeio do Rio de Ja11eiro em 21 de Fevereiro de 1324, 
3° da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica dL\ Sun Magestaue Imperial. 

Frauciscu Villda Barboza. 

DECHETO- DE 21 DE FEVEREIHO DE i824 

Supprimo o logar de Quartel-Mestre Geuoral. 

Deixando de ser necessario o Jogar de Quartel-Mostro General, 
por ser mui dbpendioso ao Thesouro Publico, e Tendo Eu man­
dado org:mizar, por Decreto de 20 do corrente mez, o Quartel­
General, não podendo por esta orgunização h a ver o mencionado 

(( 
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lagar: Hei por bem Dispensar delle o Brigadeiro graduado 
~Ianoel da Costa Pinto, louvando-lhe ao mesmo tempo o bem que 
o desempenhou. O Conselho Supremo Militar o tenha assim enten­
dido, e expeça em consequencia os despachos necessarios. Paço 
tlm ~i de Fevereiro de 182'l, 3° da Independencia c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcstade Impel'i~l . 

.J oü:o Gomes da Silveira .1fendon!·a. 

DECRETO - DE :21j, DE FEVEHEIRO DE 1.824 

Faz exlenúva~ aos Officiucs da Arwada. c Bat~llhão de Artilharia tle )farinha as 

disposições quo regulam a cxpoJição das patentes do; Ofllcia.cs 4o Exercito. 

Querendo que os Otlle.iaes da Armada Nacionnl e Imperial, e 
Batalhão de Artilharia da Marinha do Rio de Janeiro, gozem 
tambem das benevolas dbposições dos Decretos de 23 de Março, 
12 de Abril e 16 de Maio de 1821, que regularam o modo pelo 
qual se deveriam expedir as patentes dos Otliciaes do Exercito, 
sem que c11es soffram demora em obtel-as, nem a haja no p<lga­
mento dos direitos, e emolumentos sobre ellas estabelecidos; 
Hei por bem, Fazendo extensivas aos referidos Otliciaes da Ar­
mada Nacional e _Imperü1l, e Batalhão de Artilharia da Marinha 
do Rio de Janeiro, as mencionadas disposições, Determinar o 
seguinte: 

i. o Que de ora em diante fiquem as suas patentes dispensadas 
das formalidades de passarem pela Chancellaria, e de serem regis­
tradas na Secretaria do Begistro geral das mercês. 

2. 0 Que se desconte, pela decima parte dos seus soldos, a total 
importancia das despczas d:~s mesmas patentes. 

3. 0 Que este desconto se faça logo que tiver principio o venci­
mento à os ditos soldos. 

4:. 0 Que as patentes, depois de obterem a Minha Imperial 
·Assignntura, e o cumpra-se do Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocias da Marinha, e de serem registradas na Sflcretaria de 
Estado, se remettam ao Intendente da Marinha nesta Cõrte, e, 
nas Províncias, aos respectivos Governos, caso nellas se achem 
empr~gadas as pessoas a quem pertencerem, afim de que estes 
lh'as façam entregar, uma vez que estejam totalmente s&tisfeitas 
nas competentes Pagadorias, pelo indicado desconto, as despezas 
dellas, na fórma da tabella, que para seu regulamento se lhes 
enviará. 

:5. o Que a remessa do que tocar do producto de taes despezas ás 
tlstações, a que competirem, se faça mensalmente nesta Côrte, e 
nas Províncias por quarteis. 
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• o Qne tudo o que possa servir de illustra\~ão aos artigos 
· ,~cedentes, :'e regule inteiramente, segundo o que estú dis­

._JG;:,tO nos citados decretos, !Jara cujo fim deverão mandar-se 
exemplares :10 Intendente da Marinha desta Càrte, c aos Governos 
das Províncias. 

Francisco Villela Barboza, do Meu Conselhn de Estado, 
}Iinistro e Secretario de Estado dos Nogocios da Marinha, o 
tenha assim entendido, e o faça executar expedindo os des­
pachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 2~ de Feve­
reiro de 182~, 3° da Indepcndencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Mage~tade Imperial. 

Francisco Villela Batbo::,a. 

DECHETO -DE 27 DE FEVEREITIO DE 1824 

Suppro nullitlauos insanaveis na Llevassa a 11nc ullimamcntc se proce1lcu na 
Provinda do Pará. 

Constando na Minha Augusta Presença, por informaÇão do 
Desembargador Corregedor do Crime da Côrte e Casa, conter a 
devassa, a que mandou proceder a Junta Provisoria do Governo 
na Província do Pllrá, pelos acontecimentos extraordinarios que 
alli tiveram logar nos dias 15 e 16 de Outubro ultimo, nullidades 
insanaveis; e cumprindo não deixar impunidos taes delictos: 
Hei por bem Supprir todas e quaesquer nullidades da referida 
devas~a, que não C<Jbem, segundo a lei, na alçada, e faculdade da 
Relação, alim de serem os réos julgados pela verdade resultante 
do processo, na conformidade do Decreto de 21 de Janeiro do cor­
rente anno. O Conde Bege dor da Casa da Supplicação o tenha 
assim entendido e faea executar. Pa(·o em 2.7 de Fevereiro de 
182~, ;)o da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua lVIagestade Imperial. 

Clemente Ferreint Fran[xt. 
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ALvARÁ -DE 6 DE MARÇO DE !8~!&, 

SJhro o Juizo do Commi:;,;ão om um~ cau:>a nollc Cl)moçatla. 

Eu o Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do lmperio 
do Brazil, etc. Faç 1 saber, que l)lll Consulta da Musa do Dt~sem­
bargo dil Paço, Me foi pres(mtD o requGrimonto de D. Yiari.1 nnil 
Josepha 'fascarenhas e suas inu~s, em qu" pretendiam se ulti­
masse definitivamente o processo, que no Juizo da C0111miss:·~o de 
S. M. F. a Rainha de P.Jrltlg-al, Minl1a Au_r_:-ttsta :\Jãe, fH'ndia 
sobre embargos com o Procurador dLJ mesma Sunhi)fa au acórdão, 
que confirmara a primeira s••ntt•nça, que havia julgado a divisão 
da qtv1rta p·1rte da Fazend:1 da Pedra e B:1m .Suecesso, que 
comp,·ar;~ a D. Joaquina Rosa M ISCart~nh 1s, urna <bs irmãs das 
supplic:,ntl's; representando no dit!l reqUI!fimentn o l',r;mde 
prejuízo, que lhes tem caus:Jdo a demora na de1~isào di)s Hh'SIUOS 

embargos, de que até suppunham, se não tomaria coniJeeiulento 
naqnellc .Juizo, por. se eonsiderar talvez extincto, depois que a 
mesma Augusta Sentlora ficou sendo llnin!Ja Estrangeira : em 
cujas r.ireumstancias Me supplica\ram a gra~·a de anturizar os 
Juizes, que tem sido da sobn·dita com missão, para contllluilrern a 
conhecer dil causa t~lé a ultima decbiio da mesma; conferiudo-lhcs, 
si necrssario fosst•, do lliJVO j urbdicçno, aftm de nào acun tecer 
nullidade. nos julgados. 1,; visto o seu requerimt~nto, e a infor­
maç<lo, qui~ mandei tirar pelo Desembargador do Pa~·o Chwdio 
José Pereira da Costa, JuiL Helat:Jr dos :tutos e cau<Sa de que se 
trata, <1n qual const:Ju, que tendo ido á Casa da Supplil·nriw para 
propor os mencionados Clllbargos, nfto tivera dTeito a propr1>ição, 
por lhe obstnrem os Juizes Adjuntos, e IIW:o~mo o Desembargador 
Promotor Fiscal, com o fundamento de que, achando-se a mesma 
Augmttl Senhora em Portugal ao tempo do Decreto das Côrtes de 
!7 de Maio de !821, pelo qual se declaram extinctos os Juizes 
de com missão, e separado áq uelle Hei no deste l111perio do Drazil, 
sendo por tnnto um Beino estrnnho; ll1es p:.~recia improprio, e 
incongruente, e até mesmo incompatível, qtw a dita S1~nhora 
tives:'e neste Imperio um Juizo de privilegio e privativo p11ra as 
causas, que lhe fossem res;:ectivas, e que, nesta consideração, 
achando-se duvido:;os, não podiam decidir-se, si dt>veri;IIH tomar 
conhecimento dos ditos embargos, o do proseguimento d,) feito, 
em quanto Eu não deterrnin<~sse exprPssamente, si devia ces..;ar o 
mesmo Juizo de commiss:lu; ou aW1s mandar remetter o processo. 
no estado em que se achasse para a Justiça ordiuaria. E Tendo 
atlen~,~no a todo o exposto, e ao mais que se Me ex;,end9u na 
mencionada consulta, em que foi ouvido o Desembargador Pro­
curador da Corôa, Soberania e Fazenda Nacional, e COill o p;1recer 
da qual M~! conformei, por Minha Immediata Hesnluçüo de !O do 
mez proxirno pnssado: Hei por bem Dl)cidir, que tend11 o Decreto 
d3s Curtes de Portugal, de 14 de Julho de 1821, decl;1r11do <•quelle 
outro de 17 de Maio do mesmo anno, detí'rminandu, que os pro­
cessos, que ao tempo da publicação deste corriam nos Juizes de 
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commi~~~o, e qun j:'t tinham ~tlg'umn ten1::lo csr.ripta, ou certeza 
de .I ui/(~". ni"tll serinm n•mer.tido:- ao Juizo e fr)ro commum :wtes 
de ultimados P''r ~entt~nça delinitiv:t, IJ:t~s<ula em jul.~:tdo; devem 
os J1!iZPS dn r·ornJlti~s;,o, dt~ qur~ sP tratil, delillt'rar e dt•ciuir 
deflni:;\tillli'lliP pt:lo eoniH·r·iment" dn lll<Jteria dos embarg-(1~ .• fJUC 
Ds St!pplir·antes t~ppnz,·ra:n :w :ll'úrd.,u. quu h:tviam proferido, 
confin: atiro de pri1nuir:t ~wntença da instnneia inferior; por isso 
mrs1n'' qur· já tinha1n :tllquirido ef:rteza 110 fr~ito pdo dito udll·d:lo, 
ao tl~mpn da puiJlkaç:-to d<liJUí'lk pri1neiro 1lecreto da-.; Cúrtt•s de· 
Port.t1gal. dcelar~tdo p1•1o segtmuo deste rnesn1o espírito ; sem que 
se pqssa dizer Utl'a causa Bova, mns llllta continua~·ão do nwsmo 
Juiw e ~obre o nJe:-:nJo ullj,•cto. que nàu póde sPr tc:rmin:Jdo por 
clifferl'nll' j11lgador, na conformidade da lei em vigor, e p;tttiGa 
const:1nte ; n:-lo tendo portanto ftmdamento a upposi\·iio dos 
Adjunto~. e Promotor Fise:d da reft>ritla cnmmissão, em vista do 
citado Deereto de 14 de Julho de 18~1, mandado obscrvr1r neste 
Imp,•rio pt'la Cr~rta d1~ Lt~i de 20 de Outubro do :mno pruximo 
pn~t<~l'lto de 182:L p,~Jo q ne Mando ao Conde Ht•gedor das .Ju:-;tiças 
da Cnsa da Supplicação, uu a quPm seu cargo servir, eumpra, e 
guardr, e fa<.:íl cumprir, e guardar esta Minha Imperial Dt~t<~rmi­
na<·, o t:-1o inteiramente cotno twste A h ará se contém; o qual fará 
registrar nos competentes LivriiS da mesma Cnsa da Supplic~nç~o. 
Dado 110 H i o de .Ta neiro nos 6 de Marr:o de 18H, 3° da Indepen­
deneiu e do Imperio. 

IMPERADOR com gLHmla. 

Cleme11te FcJTeira Fnmçu. 

Alvará por que Vossa Magestrrde lmpen:al Ha po1· bi'm Dt'clll.ral·, 
qw.: o .Juizo de Cormniss!lo de Sua J1ogestade Fidrltssima a 
Scnhom Rainha de Porl1.1gal dere detlbemr, e decidir detíniti­
vom·ntP, pf'lo COJihPcimt'ttlo dos e1núurgos oppostos por JJ. Ma­
riamw ./11st'{11 J!ascurenllfls, e Sitas inuãs, ao Acordtlo d(/, Casa 
drt Supplicaçt/o, que con(inniÍra rt primeira sentf'nça da instancia 
in('rl'ior. que l.aciu jul;ndn a dti'ÍS{io d11 qnarta parte da {a::;enda 
da Pr'dra, e Bom Sllcce::so c•;mprada a uma dns irmils (ÜlS suppli~ 
ca,,t,,s por iuterrrnçtlo do Procur1:dor du mesma Augusta Senhora 
Rainha de Portugal, como ac1ma se decla~·a. 

Para Vossa l\Iagestade Imperial Ver. 

José Caetano de Antlrade Pinto a fez escrever.- Manoel Corrêa 
Fernrmdes a fez. 

Por l111mediata Rrsolução de Sua Mngt·stade Imperial de iO de 
Fevereiro de 1824, tolllada em Consulta da Mesa do Desembargo 
do Paço de_15 de Janeiro do mesmo onno. 
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DECRETO -DE 8 DE MARÇO DE 1824, 

.\lauda procetlor nesta Côrlo a devassa sobro v<u·ias proclamações, pasquins o mai'­

Jlapcis tendentes a perturbar a ordem publica. 

Não cessando os inimigos do Imperio do empregar todas a~ 
suas forças para cavar a ruína do mesmo, incutindo terror nos 
animos incautos por meio de proclmnações incendiarias, e pasquim 
insolentes, concebidos no espírito das C<lftas, e rnab papeis 
inclusos, que só tendem a perturbar a ordem c tranrJuillidade 
publica, e sobretudo Rttenti1r contra o liberal systerna e governo 
geralmente ~1braçado, e pôr em dnvida a constitucionalidade, de 
que Tenho dado as rntds exuiJerantes provas á face do Brazil 
inteiro; e achando-se já presos nlg-uns dos réos indici::~dos de 
crimes tão atrozes, sendo mui obvio, que hnj:nn muitos complices, 
o que todavia só por inquil'ição de testemunhas poderá verifi­
car-se cabalmente: Hei por bem que o Conde Regedor da Casa da 
Supplicação faça quanto antes proceder, na fórma da lei, á de­
vassa sobre taes factos, servindo os referidos papeis de corpo de 
delicto, e nomeie para Juiz dclla Ministro de sua confiança, e 
notoriamente probo, que desempenhe com brevidade esta imporo 
tante díligencia, e um Es:::rivão dos de maior conceito, afim de 
~erem os réos ele tão graves delietos julgados breve. e summaria­
mente, na fórma da lei, e conseg-uir-se por meio de um snlutar 
exemplo, que os malfeitores, e perturbadores do socego publico 
se enfreiem com a certeza do prompto castigo. O mesmo Conde 
Regedor o tenha assim entendido e faça executar. Paço em 8 de 
)iarço de 182ft,, :3° da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Clemente Ferreira Fran[a. 

DECRETO- DE 1 i DE 1\B.RÇO DE 1824 

:\Iantb jurar o projccto da Constituição Politica do lmperio, c designa para esta 

solemnidatle o llia 2:; do eonente mez. 

Tendo subido á Minha Imperial Presença representações de 
tantas Camaras do Imperio, que formam já a maioridade do Povo 
Brazileiro, pnrticipando que o projecto de Constituição, que lhes 
Offereci, tem sido approvado unanimemente, e com o mais patrio­
tico enthusiasmo; pedindo-Me instantemente que Haja Eu por 
bem Jurai-o, e Mandai-o jurar já, como Constituição do Imperio: 
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E Considerando quão justas são estas instancias do Leal Povu Bra­
zileiro, pelas incontrastaveis vantagens, que se seguem clu possuir 
quanto [mtes o seu Codigo Constitucional: Tenho resolvido, com 
o parecer do Meu Conselho deEstado, Jurar, e Mandar jurar o 
dito projeclo, para ficar sendo Constituição Política do Irnperío. 
O qual juramento terá Jogar, nesta Côrte, ~m o dia 25 diJ t •I!Ti~l1h' 
méz, que para esse fim Tenho designado; e fóra dí"ila, 
que este Meu Imperial Decreto fôr npresentado ás r,:~·puctiva~ 
autoridades. J(lão Severi:mo Maciel da Costa, do Meu C(;W:dho do 
Estado, Mini·stro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, 
o tenha Hssim entendido, e faça executar com os despacho:4 neccs~ 
sarios. Paço em H de Março de 1824:, 3° da Independenei:l e do 
Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

João Severiano JJfaciel da Costa. 

DECRETO- DE 13 DE l\IARÇO DE 1824 

· ].'termina que não se passem patentes de graduações militares aos •'mpm;:;:w•.s 

civis das diversas Repartiçõe3 da Guerra, que terão direito sómontc : . ., lh·J th 
far,la do estado-maior. 

Havendo por Decreto de 20 de Fevereiro proximo passauo, ela 
nova organização do Quartel-General do Governo das Armus 1.b 
Corte e Provincfa, concedido graduações militares aos individuas 
que fossem nomeados para o expediente das Repartições do Aju­
dante . General e Quartel-Mestre General: Hei por hem OrdenDr 
que d'ora em diante se não passem patentes de semelhantes gra­
duações a nenhum empregado civil nns diffetemt~~ Repartiçôes 
militares; Concedendo sómente 8os l'eferidos empr~·auÍI~~ no 
Quartel-General o simples uso da fardn nzul, qual a do e~lado­
maior do Exercito, com os bordados de que usam os Offici<;es da 
Thesouraria Geral das Tropns da Côrte .. O Conselho Supreino 
Militar o tenha assim entendido, e o faça executar. Paço ~~m 13 
de Março de 1824, 3° da Independencia c do Imperio. 

·Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Joct:o Gomes da Silveira Mendonp1. 
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DECHETO- DE 16 DE :\tAnGO DE 1821 

Dccl:ua sem eiTeito o Decrlllo 1lc' 17 de Fon.reiro pro~ imo passado, mandando supprir' 

as nullil!adcs eonstanio> da ultima dova,sa a quo c proeedou na Provinda do 

l'ará. 

HavrndJ, por Decreto de 27 de Fevereiro proximo passado, 
Mandado supprir as nullidadcs, que contém a deva~sa, a que se 
procedeu na Província do Pará pelos acontecimentos, que alli 
tiveram logllr nos dias 15 e 16 de Outubro do nnno passado; e 
tendo-Me r~ o depois sido presentes j u~tos motivos, que se fizeram 
digno~ ela Minha Impcrittl Consideraç-ão, attentas as eircnmstancias 
dnquelle proeesso: Hei por bt~m que fique sem effeito a disposit;ão 
do mencion<1do decreto, e qur·, feitas as pergnnt:1s aos réos, seja 
a referida devassa proposta em Mesa Grande, afim de decidir-se, 
como for de direito, e com a possível brevídnde, na conformidade 
do :mtcrior Decreto de 21 de Janeiro do corrente anno. O Conde 
Regedor da Casa da Supplicação o tenha as11im entendido, e faça 
executar. Paço em 16 de Março de 1824, 3() da lndependencia e 
do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Clemente Ferreira França. 

DECRETO - DE 20 DE MARÇO DE :1824 

Manda substituir as Cartas de Conselho passadas por lia-Rei de Portugal. 

Tomando em consideração que as pessoas, a quem El-Rei de 
Portugal, Meu Augusto Pai, fez mercê do titulo de Conselho, e 
que são hoje subditos deste Imperio, não podem chamar-se do 
Meu Consdho, sem que as cartas dnquellas mercês sejam por 
Mim assignadas: Hei por bem, Confirmando as referidas graças 
com a sua respectiva antiguiditde, Ordenar, que se passem novas 
cartas, entregando-se as antigas na Repartição competente. João 
Severiano Maciel da Costa, do Meu Conselho de Estado, Ministro 
e Secretnrio de Estado dos Negocios do Imperio, o tenha assim en· 
tendido, e faça executar. Paço em 20 de Março de !824, 3° da In­
dependencia e do Irnperio 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

João Severiano Maciel da Costa. 
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DECHETO - DE 23 DE M:AHÇO DE 1824: 

Crea no Rc:;imento de C1ça.dorJ> da P..ovincia de S. PJ.ulo um conselho de admi­
nistré:ção para a caixa. de fnn<l03 de fardamentos . . 

Mostrando a experiencia as vantagens, fJUe têm resulta do aos 
Corpos desta guarnição, da observancia do Alvurá de 12 de Man;o 
de 1810, pelo qual se estabeleceu um conselho de administração 
para :1s caixas de fundos de fardamentos; e Considerando quanto 
o Regimento de Caçndores da Província de S. Paulo, ora desta­
cado nesta capital, se faz, pelo seu servivo, fidel!dade e subordi­
nação militar mereeedor de ç-ozar dns mesmas benencas disposições 
do citado Alvará : Hei por bem Fazer-lhe extensivo em toda a 
plenitude o dito Alvará dl:l 12 de Março de 1810; Ordenando que, 
na conformidade do outro Alvar:í de 23 de Julho de i81G. se lhe 
abone pelr~ Thesouraria Geral dns Tropas desta Côrte, nas époeâs 
estabelecidas, a som ma currespondf~nte a i .070 praças, que é o 
seu estado completo, segundo o Alvará de sua creat;ão. O Conselho 
Supremõ Militar o tenha assim entendidod, e o f:iça executar com _~j 
os despachos necossarios. Paço em 23 e .Março de 18~4, 3) da .. 
Indcpendencia e do Imperio. 

Com a rubrir,a de Sua :M;Jgestnde Imperial. 

João Gomes da Silveira Mé11donr;a. 

DECTIETO -DE 26 DE l\IAUÇO DE 182-í 

:\!anel t procctbr á eleição dos Dcp ntarlos e Sonadoros !l~t Assemb!éa. Gera! 

Legislativa e d•B ~fcmbros dos Conselhos Go:·aes das Prorincias. 

Tendo n mnioria do Povo nrnzileiro approvado o projecto de 
Constiruição orgnnizado pelo Conselho de Estado, c r~edido qne 
Alie fosse j urauo, como foi, para ficar sencl_n a Constitnir;ão do 
Imperio : E cessando por isso a necessidade d:~s eleições du 
DeJJutados para nova As:~ernbléa Constitui11te, a que Mandei pro­
cedor por íJecrcto ch~ 11 cb NoVülttiJro do nnno proximo pnssndo: 

.llei por lJem que, 11c::mdo SE·m effeito o citDdo ut~creto, se proceda 
it eleição dos Deputados para a Assern!Jl(~a SirDplesmente Legisla­
tiva, na fórma dns Instrucções, qtte com este buixnm assignadas 
por Joiío SeVf~riano "Lwicl dn Co~ta, do Meu Conselho de Estado, 
Ministro e Se>.~retario de Estado dos J\'egocios do Irnperio. U 
mesmo 'Ministro o Secretario de Est<idO o tenha assim entendido, 
e o f<~ça executar com os despachos nece~sarios. Paço em 26 de 
Março de 18:24, 3n da Indepe11dencia e do Im pcrio. 

C•Jm ::J rr(brica de Sua Magestac1c Imperial. 

J a cio Scvcriano Jfaciel da Costa. 
P ~r te 11 1821. 

'I ,, 
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Instt .. UCÇ«)e!i\ para ~1· pr~occd(~r ias cJeiç{)cs das Ca­
lll:tra~ tll.- l)~·pu11ado~ e Senadorc"' dn .!t.sselnhlt'•a 
Gernl I.cf~'i!ii~hl!i ivn do lanpcr·io do I~razil~ c dos 
l\Ien1hro"' dos ~~onselhos Gcrnes dn~ l!!"'ro,,ineias. 

CAPITULO I 

DAS ELEIÇÕES D,\S ASSEMIIL:ÉAS PAROCJBAES 

~ 1. 0 As nome[)ções dos Deputados e Senadores p~ra a Assem­
blén Geral do ImpC'rio do Drazil, é dos Membros dos Conselhos 
Gernes dns Provincia.", ."erlío feitas por eleitores de paruchia. 
(Art. üO da Con~titni<:iio.) 

~ 2. 0 Em cada freguezi:1 deste Imperio se fará urna assem­
bléa clcitor:ll, a qunl será presidida pelo .Iuiz de Fóra, ou Ordi­
nnrio, ou quem sn:1s vezes Jizer, da eid<ldc ou villa, a que a fre­
guezia pertence, com :1s~istcncin do Parocho, ou de seu legitimo 
substituto. 

~ 3. 0 Havendo mais de uma freguezia na cidade ou villa, e 
seu termo, o Juiz de Fón1, ou Ordinario presidirá ú nssemliléa 
da fregurzia principal, sendo as das outrtis presidid:1s pelos Ve­
readores efft,ctivos, ~~ n:ais pessoas da Governança, nomeados 
pela Camara, si precisos forem. 

§ 4." T0dn fi pnrocliia dnrá tantos eleitores, quantas vezes 
contiver o nunwro de cem fo~os na sua população ; não che­
gando a duzentos, mr1s p:1SS<:1ndo de cento e eincoenta, dará dons: 
pnssando de duzentos e eimoenta, dará tres, e assim progressiva­
mAnte. 

§ n.o Os Paroebos far~o affixar nns portas de suas Igrejas edi­
taes, por onde conste o numero do fogos da sua freguezia, e 
ficam rrsponsaveis pela exactidão. 

§ 6. o Têm votos nns eleir;ões primarins : J.o Os cidadi'íos brazilei­
ro~, que cst~o no ~PZO de seus direitos políticos ; 2. o Os estran­
geiros natnralisnd11S, com tanto que uns e outros .sejam domici­
Jiarios da freguezi;l, on tenham pelo menos alli a sua residcncia 
desde a domingn d:1 Septungesima, que é quando os Parochos 
devem fazer os róes d<~ seus freguezes, e tomr1r delles conh;•ci­
mento. Os que depois deste dia mudarem de freguezia, devem ir 
votnr na em que cl'anles residiam. 

§ 7 ." S~o cxclnidos de votar nns nssembléas parochiaes: 
1. o Os menores d1' vinte e cinco annos, nos qunes se não com­

pre!Jcndem os cnsados, e officine~ militares, que forem .maiores 
de yinte c um annos ; os Bncbare1s formados, e os Clengos de 
Ordens Sacrns. 

2. 0 Os Olhos famílias, que estiverem em companhia de seus 
pais, salvo si servirem ofticios publicos. 

~l. o o~ criados de servir, em cuja classe não entram os guarda­
livros, c primeiros caixeiros das casas de commercio ; os cria­
dos dn CaEn Imperial, que não forem de gatão branco; e os ad­
ministradores das fazendas rurae~, e fabricas. 
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4. o Os Reiigi')sos, e quaesquer que vivam em communidade 
claustral. '•i 

5. o 03 que não tiverem de renda liquida annual cem mil réis. 1 

por bens dr. raiz, industria, commercio, ou emprego. (Arts. 9i e 
92 da Constituição.) 

§ 8. 0 Proceder·se-ha ás eleições de parochras nas cidades e 
villas no d~a designado pela Camara, e nas freguezias do termo 
no primeiro domingo depois que a ellas chegarem os Presidentes, 
nomeados para assisti rem a este a c to. 

CAPITULO li 

MODO DE PROCEDER Á NOMEAÇÃO DOS ELEITORES PAROCHTAE6 

j 

§ L o No dia aprazado pelas respectivas Camaras para as elei­
ções parochjaes, reunido o respectivo povo na Igreja matriz pelas: 
oito horas da manhã, celebrará o Parocho Missa do Espírito Santo, 
e fará, ou outrem por elle, uma oração analoga ao objecto, e 
lerá o presente capitulo das eleições. 

., 

§ 2. 0 Terminada esta cerernonia religiosa, posta uma mesa no 
corpo da Igreja, tomará o Presidente assento á cabeceira della, 
ficando a seu lado direito o Parocho, ou o Sacerdote, que suas 
vezes fizer, em cadeir,ls de espaldar. Todos os mais assistentes 
terão assentos sem prece:Jencia, e estarão sem armas, e a portas 
abertas. O Presidente fará em voz alta e intelligivel a leitura 
deste capitulo, e do antecedente. 

§ 3. o O Presidente, de accôrdo com o Paroclw, proporá á as­
sembléa eleitoral dous cidadãos para Secretarias, e dons para 
Escrutadores, que sejam pessoas de confiança publica, as qpae s 
sendo approvadas, ou regeitadas por acclamação do povo, tomarão 
logar de um e outro lado. O Presidente, o Parocbo, os Secreta­
rios e os Escrutadores formam a me~a da a.ssembléa parochial. 

§ 4. o Lavrada a actn desta nomeação, perguntará o Presidente 
si algum dos circumstantes sabe, o.u tem de denunciar suborno 
ou conloio, para que a eleição recaia em pessoa, ou pessoas de­
terminadas. Verificando-se por exame publico e verbal a existen­
cia do facto (si bouv.er arguiçào), perderá o incurso o direito activo 
e passivo de voto por esta vez sómente. A mesma pena so:tl'rerá 
o calumniador. A mesa resolverá a questão á pluralidade de votos, 
fazendo-se de tudo um auto com todas as circumstancias, para 
ser em seu devido tempo apresentado á Assembléa Nacional, e se 
tomarem a tal respeito as medidas, que em casos taes se possam 
offerecer, ficando salvo ao queixoso o direito de petição. · 

§ 5. o Immediatamente votando primeiro o Presidente, o Paro­
cho, Escrutadores e Ser.retarios, lançarão suas relações em uma 
urna, onde se recolherão todas as mais, que por sua vez fôr apre­
sentando cada um dos moradores da freguezia, que tem di­
reito de votar, as quaes serão por elles assignadns, e devem conter 
tantos nomes e suas respectivas occupações, quantas são as pes-
soas que a Parochia deve dar para eleitores. · 
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§ 6. o Podem ser ele.itores, e Yotar n11 eleição dos Senadores e 
Deputndos, todas os que podem votar nas assembléas parochiaes. 
Exceptuam-se os seguintes : · 

L o Os que não tiverem de renda liquidn annual duzentos mil 
réis por bens de raiz, commercio, industria ou emprego. 

2. o Os libertos. 
3. 0 Os criminosos pronunciados em querela, ou devassa. 
(Art. 9~ da Constituição.) 
§ 7. o O eleitor deve ser homem probo, e honrado, de bom en­

tendimento, sem nenhuma sombra de suspeito, e inimizade ó causa 
do Brazil. 

§ 8. 0 Nenhum cidadão, que tem direito de votar nestas elei­
ções, poderá isentar-se de apresentar a lista de sua nomea(,~fio. 
Tendo legitimo impedimento, comparecerá por seu proeurador, 
enviando a sua lista assignafla, e n~conhecida por Tabelliiiv nas 
eidades ou villas, e· no termo por pessoa conhecida e de contlança. 

CAPITULO III 

DO MODO DE APURAR OS VOTOS PAB.A ELEITORES 

§ L o Entregues que sej(lm todas as listns, mandará o Presi­
dente por um dos Secretarias contar, publicar e escrever na 
·acta o numero de lias. 

§ z.o Dissolviua pela Mesa qualquer duvida, ordenará o Presi­
dente que um dos escrutadores, em sua presenta, lêa cada 
uma das listas recebidas, e repartirá as letras do alphal1eto pelo 
outro e'scrutador e secretarias, os quaes iri'io escrevendo, cada 
um em sua relllçilo, os nomes dos votados, e o numero dos votos 
por algarismos sqcr·essivos da numeração natural, de maneira que 
o ult1mo numero de cada nome mostre a totalidade dc·s vntos, 
que este houver obtido, publicando em voz alta os numeros, á 
proporção que fôr escrevendo. 

§ 3. 0 Acabada a leitura das listas, um do~ secretarias, pelas 
relações indicadas, publicará sem interrup<"ão alguma os nomes 
de todas as pessoa~, e o numero de votos, que obtivf~ram para elei­
·tores d'e Parochia, form•,ndo das taes relações uma geral, que 
serú copiada na ()Cta, principitmdo desde o numero maximo, até o 
mínimo, que será assignada pela Mesa. . · 

§L o Esta norneaçiio será regular1<1 peln pluralidade relativa 
de votos. Os que tiverem a maioria delles serão declarados elei­
tores de Parochia até aquello numero, que a freg·uezia deve dar, 

.com tanto que nelles se veritiquem os predicados exigidos. Os 
1mmediatos depois destes servirão de supplentes para substitui­
rem qualt;uer dos proprietarios, que legitimo impedimentil tiver. 

§ 5. o Publicados os eleitures, o Secretario lhes fará immedia­
tamente aviso por carta, para que concorram á lgrej~. onde se 
t1zeram as eleições . .Entretanto, lavrado termo dellas no comve­
tente livro, delle se extrahirão cópias authentiras, que serüo as­
signadas pela Mesa, para se dar uma a cada eleitor! que lhe ser­
virá de diploma. 
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§ 6. o Reunidos os eleitores, se cantará nn ·mesma Parochia 
um Te-Deum solemne para o qual fará o Vigario as despezas 
do Altar, e as Camaras· todas as outras; ficando a cargo de seus 
respectivos procuradores apromptarem mesa, assentos, papel, 
tinta, serventes, e o mais que necessario for, para se efl'ectuar 
com toda a dignidade e~te solemne a c to. As Camaras requererão 
aos Commaudantcs militares os sohlados necessarios pari1 fazer 
guardar a ordem e tranrJuillidade, e executar as commissões, que 
occ.Jrrerem · 

§ 7. o Todas as listas dos voto~ dos cidndiios serão fechadas e 
selladas, e remettidas com o livro das actas ao Presidente da 
Cam<1ra da cabeça do districto, para serem guardadas no archivo 
delln, pondo-se-lhes r(){ulo por fóra, em que se. declnre o numero 
das listas, o anno, e a freguezin ; acompanhado tudo de um officio 
do Secretari'} da mesa parochial. 

§ 8. o Com este ultimo a c to se hnverá a assembléa parochial 
por dissolvida; e ticará nullo qualquel,' procedimento que de 
m1Jis praticar. 

CAPITULO IV 

DOS COLLEGIOS ELEITORAES, E SUAS REUNIÕES 

§ i. o Os eleitores, dentro de quinze dias depois da sua no­
meação, achar-se-hão n9 districto, que lhes fôr rnarci1do. Fiul­
rão suspensos por espaço de trinta diéls, cJntados dessa mesma 
data, to los os processos em que os eleitores forem autores ou 
réos, querendo. 

§ 2. o Para facilitar as reuniões dos eleitores, ficam s~~ndo 
(para este effeito sómente ) cabeças de districtos as. seguintes : 

Província Cisplatina 

Maldonado. 
Montevidéo 
Colonia do Sacramento. 

Província do Rio Grande do Sul 

Cidade de Porto Alegre. 
Villa do Rio Grande. 
Villa do Rio Pardo. 
Villa de S. Luiz. 

Província de Santa Catlzarina 

Cidade do Desterro. ~ 
Villa de S. Francisco. 
ViU a da Laguna. 

Província de S. Paulo 

Imperial cidade- de S. Paulo~ 
Villa de Santos. 
Fidelíssima vílla do Itú. 
Vil la. da Cor i tiba. 
Vi lia de Paranag-uá. 
Villa de TalJOaté. 

Província de Mato Grosso 

Cidade de Mato Grosso. 
Cidade do Cuyabá. , 
Villa do Paraguay Diamantino. 

Província de Goy~z 

Cidade de Goyaz. 
Julgado de Santa Cruz. 
Julgado do Cavalcante. 

'I 
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Provincict de Miwrs Ge• aes 

Imperial cidade do ÜLUO Preto. 
Cid:1de de Marianna. 
Fidelíssima vill:1 do SalJará. 
Villa de Pitangni. 
Vi lia do Pi rM·alú. 
Julg-ndo de S. HonJilo. 
Villa de S. Jilão d'F:l-Rei. 
Villa da Princeza dn Campanha. 
Vill:1 de S. Bent1) de T:mwndu{l. 
Villa do Príncipe. 
Villa de N. S. do Bom Successo. 

Província do Rio de Janeiro 
Muito leal e heroica cidade de 

S. Sebastião. 
Vi lia de S. Jo~o Marcos. 
Villa de Sfln to Antonio de Sá. 
Villa de l\Iacahé. 

Provinch do Espirito Santo 
Cidade da Victoria. 
Vil! a de Ca.mpos. 

Provincia da Bahia 

Cidade de S. Snl v a dor. 
Villfl de Santo Amaro. 
Vil la da Cachoeira. 
Villa do ltapicurú. 
Villa da Jacubina. 
Villfl do Hio das Contas. 
Villa de S. Jorge. 
Vil la do Camamú. 
Vi lia do Porto Seguro. 
Villa de S. Matheus. 

Província de ,'<ergipe d'El-Rei 
Cidade de Sergipe. 
Villa Nova de Santo Antonio. 

Provincia das Ab!Jô:ts 

Cidade das Alagoas. 
Villa de Porto Calvo. 
Villa do Penedo. 

P rov in c ia de Pernnmbuco 
Cidade de Oi inda. 
Villa de Goyanna. 

Vi lla do Limoeiro. 
Cidadt• do Hucift·. 
Vi lia du Serinlwm. 
Villa tln Barn1. 
Vi lia d;1s Flores. 
Caru ni1a li h a. 
Ca111po Largo. 
CabrolJó. 

Provhlcin d:l ParahyiJa 
Cidade da Parahyba. 
Vi !la He;d. 
Villa da Rainha da Campina 

Grauue. 

Pr,Jrincia do Rio Grande 
do Norte 

Cidade do Natal. 
Villa da Nova Prinreza. 
Villa de Porto Alegre. 

Prm'incia do Ceará 

Cid;1de da Fortaleza. 
Villa do Aracati. 
Villa do Icó. 
Villa do Sobral. 
Villa do Crato. 

Provincia do Püwhy 
Cid:H1e de Oevrc~s. 
Vi lia da Parnahyba. 

Provirwia do llfaranhü:o 
Cidade de S. Luiz. 
Villa de ltnpicurú·mirim. 
Villa de Caxias. · 
Vi lia de Alcant3ra. 

Província do Pará 
Cidade de Belém. 
Villa de Bragança. 
Vilh1 Vicus<l. 
Vil la de "santa rem. 
Villa de Dareellos. 
Vil la de l\l:.~rajó. 
Vill<l Nuva da Rainha. 
Villa do Crato. 
Villa de Ulivença. 
Vi lia de Carne lá. 
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§ :J.' Os ult·itorcs das freguezias das vi !las e logares inter­
medios cuncorrerüo ácgwllu ui:Stridu, qtw mais cornmouo lhes fúr 
dos i nd ic:tdos. 

~ 1.'' 0-; DL•tmtatll)s para a Assem!Jléa Le.gi:d:1tiva dc~te Im­
perio devem St~l' !Ji!r agill':t UO llUIIlCl'U lJl'OViSUl'Ílllllente ui:;trilmidQ 
pelas Pruvineias 11a ft!rma ~eguinle : 

Província Cisplatina ..... . 
Rio Grande du Stii .....•.. 
Santa Cathariua .......... . 
S. Pattlu ...........•..•.. 
Ma tu Grosso ............. . 
(~oynz ................... . 
Minas Gerao~ ............ . 
Rio dt\ Jallt.dru ........... . 
Es!Jil'ito S:tnlo ........... . 
Batlia .................... . 

2 Sergipe il'EI-Rei. ........ . 
3 ALigO:I-: .............•.••. 
1 Pern:wll.meo ............. . 
9 P"rall VIJa ••••••••••••••••• 
i Hio ui·a ntle do Norte ..... . 
2 Ct·ar·t.i ................... . 

20 Piatllly .................. . 
1-l ~1:1 ran llito ............... . 
i PLII'Ú .•.•.•..••••••.•••••• 

u 

2 
5 

!3 
5 
:l 
8 
:l 
4 
:3 

§ t).o Os <'ll·itores das freguczias, tendo comsigo seus diplomas, 
se <tprc:-;t•nt~rfto ú autorid:111e civil rnnis gTadLHtda do seu districto 
(que !ia tlt\ servir de Pre:-;itlente :1té a Ililme:tç:lo do que se 
ordena no~ 7° deste capitalo), para qtw c~te fa1:a escrever seus 
nomes e freguezias, a que porii'Hcem, no Jivro IJUO ha de servir 
para as ;tetas da proxirna elei1:üo; mat'tJUt~-lhos o dia e o loelll da 
reunião, e faça intimar ú Catuara a prompliliea~~üo dos nccessarios 
prq)arativos. 

§ G.o .No dia aprnauo, reunidos os Plcitores, c presiuidos 
pela dita autorid:tde, depois de fuzcr-sc a leilllra dos capitulas 4°, 
5°, G' e U • nomearão por aeclaillação dons secretarios e dous 
est~rutadores para examinarem os diplonn,; uos eleitores, e 
aceusarcm :1s fallns, quP nclles acharem; e Jssim mais uma 
commiss:lo de tlon:-; d'entre elles, p<Jrn examinarem os diplomas 
do:-; ~ecretarios e c·scrntad<ll't~s, os quaus todos di.lrão conta no dia 
seguinte do su:.1s informações. 

§ 7 .o ltnmediatamentc ccnncçnrão a fazer pot· eserutinio seereto, 
e por ceànlas, a nomeaçüo de prt)sidente, e~colhido d'cntre os 
eleitores; e ~~parados os votos pelos ~cerelarios e C:'crutadores, 
ser;í eleito, e publicauo o que reunir a pluralidade relativa, de 
que Stl farü termo cotn as devidas explie:,çlícs. Tomando o novo 
presidente posse (o que será em ~1cto suct~es:SiV0 1 , retirar-se-ha o 
colh;gio eleitural. 

§S. ri No seguinte dia, reunido e presiditlo o coilegio, d()rão 3S 
commissões cc.nta do que aehararn nos diplomas. Havendo 
duvid:1s sobre elles, 011 acerca dt~ qualquer outro oujecto, serão 
resulviuas pelo presidente, secretari11, escrntatlores e eleitores; 
e a deci~ilo é terlllinaute. Aclwndo-se por,·~m legaes os diplomas. 
dirigir-se-ha o colleg·io ú !:~reja principal, aonde se eclebrará 
(peh maior Dig·nidade eccleswslica) Mi:::sa solomnc do Espírito 
Snnto, e um dos or~tdorcs mais ''ereditados (quo se não poderá 
escn:-::at') fará um di~eurso nllalogo ús circLHnstaucias; sendo as 
dtspozas feitas na fórma do capitulo :r ~ li0 ; e !inda esta acção 
religiosa, voltará immediatamente ao logar do ajuntDmento. 
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r~.\PITULO Y 

D.\. ELEIÇ.\0 DE SES.\DOJiE:' 

~ 1.' .\chanr)o-:-:e o collcgio reunido no Ju~nr indicnt1o, pro(~Q­
derú iulnwdi;:tamcnte 11•1r e:;ta primeira nz ú t·lcir~o da Camara 
dos Scn;Jdon~s, clij()s ~lirmhros scr~o vit;dicíu~, e feita a sua 
propu:;ta por elei('flo provincial. 

~ ~.o Catla Província tlaril lautos S ~nnr1on•,:.quanlos forem me­
l~idO do seus n·spoetivos Deputado~, com ;t di1l'ar~w;a q Ut). q nando 
1-' nrw~ero llus lJeputadus dét i 1fO\'incia fôr i111par, o numero dos 
~.eus Sell:Hl~)rcs serú Im~l<tdu do IlLllllt•ru imrJJt•tibtametitu menor. 
\Art. t.d Lia Con~tiluição. ) 

~ 3. 0 A Província qne der tlm sti Deputndo, elegerú totlél\'Ía o 
seu ::-;<'nador, não olJ:Stantc a regra rtcitna csL;belccida. (Art. 4:2 da 
Constituíç<'to. ) 

~ fLo E~ta elciçi'ín será feita por listns tripliccs, das quaes Sua 
l\Iagestadu I1nperinl cseoll1erú o tcm~o dn stw tnt<tlida<le. Os lo­
gm·c:-:, que V<Jgarem, serão pn~onchidos pela mesma fôrma da 
primc~ira' eleieão lJOr sua reSpectiva Província. (Arts. 43 e 4't 
dn Constituiç::ío. ) 

~ il. o Par:~ ser Sent1(1or é necessario : 
~i." Que seja cidadão brazileiro, o que esteja no gozo dos seus 

direitos políticos. · . 
2. o Qne tenha a idade t]e quarenta :mnos para cima. 
:J.o (Jue st•j•• pesson de saber, eapacidadl~ c virtudes, com pre­

ren~nein os (jllO tiverem feito serVÍ({OS ú Patria. 
r~.o Qnc tenha de rendimento annnnl por lJens, industria, com­

J:lercio, ou nmprego a qnantia liquida de oitocentos mil réis. 
( 1\rt. !Joi.) da Constítuiç~o.) 

~ G.o Lido o presente cr•pitulo, e feita a pergunta determinada 
r.o Cap. ~o § c]Y, se pror,ederú a esta elei<:ão, votrmdo prinwiro o 
presidente, os secretarios, os escrutadores, e depois todos os 
eleitores por li:-:tas (que serúo recolhidas em uma urna), nas 
quaes se contenhn o triplo do numero dos Senndnres, que per­
tencem á sua respecti\'a Provincia; declarílndo marginalmente a 
cncb um dos nomes n idnch~, Clllprego on occup[lÇào, e rendi­
mento exigido da pes~oa nomeada. 

§ 7. o Entregues que scj;lln todas as listas para a eleição dos 
ScnadtJres, mandnrá o presidente por um dos secretarias contar, 
puhlic:1r. e e:-crcver na aeta o numero delJ[is, apurando-se os 
votos pelo methodo estabcleeido no Cap. 3° § 2. 0 

~ 8. 0 Terminada a ldtura dns lLstns, um dos secretario~ pelas 
relações indicadas publicarü sem interrupção os nomes de todas as 
pessoas, que obtiverDm votos para Senadores, forrn<:mdo-se uma 
lista gend pela ordem dos numeros, desde o nwximo até o mini­
mo, que será o objeclo da aeta da eleição com todas as mais 
eireurnstnncias, que a acompanharam, a qual seril assigmda pela 
:Mesa, e e(lllegio eleitoral, em CUJa presençu se queimarão as re­
feridas listas. 



~; ~).) o li\"r:l d:'-:!:1 ~u·t;) nr~:trú 1!1) :l!Tllivo rla C:ml:1ra cabl~~n 
rlo di~tridu, e dl'!!a ~~~ ~~·.trahir;-io dua-; l'iip:a~ :ltitllt'ntil'il~ pelo 
Est~rir;':n d:i Callliil:l, n e(!Jll't'l'Ul !~h por Ottiru E~n·iv:-10, (1!1 ra­
helliiio, -~~~ Iem,•tter;·lu ft•cll:td:l~; r, ~e!l::il· :-; r'Ulil :1 lll:tior llrt·vidadl~ 
e se~nc<Ilt,'tl, Wll<t p:,ra :1 S,;n' t:1ria de l·:stado d():-; Seg<JI'IIJs do 
I~np;•!·in, te :llitra p::!':l a f:;Jm;:r:l d:1 i':q::t:d. r.r:dt) :-:.c~ !J:·;i) tk i!jJ\tr:n· 
as ult•i,·lít•s, Dt'•'mp::nl:ad. :-: utn:1 t· outr:~ dD ol'!l,·i:l rln Sr·erelario elo 
eollt•,:.;iu eJciluraJ, que se retir:1r:':, havendo u~HlllPIIu dia 11'1r fin­
dos (,s seLlS trabalhos. 

CAPilTLO Vi 

D.\ ELE!Ç:\0 DOS DEl'líL\DOS 

~ 1. 0 Xo dia imm(_'diato pcdn:; oito lwrns da m:mhiT, reunido o 
collegio uo mos1nu logar, dep·1i~ de lido P~te enpitulo, e f1~ita a 
perguílta do C:1p. 2u ~ !1°, :-e pruender:'t ú tdt~içüu d(Js iJeplltifdOs, 
votando primdro o prc:'idcntl·, o sucr(•tariu. e esrTul;ldures, e 
todos o,; deitore,: p11r li..:tn-.;, qnc~ snr,1o l'<·col!Jidas e:n uuw urna, 
nas quaes Sl:) eonknlwm os t1nnws, lllOr:Jdas, ~~ cmpn·go~; ou O!'­

CUJl~lÇÕes de tant:1s ;wsst;tJS. quantilS s;lo ns qtlí~ a Provincia d,,ve 
dar á C:nnt1ra clus Dl'lJlLtac1os, eollfurmu a t:Jbella insert.1 nestns 
Instrnet·ões. 

~ 2.o"Todos os que podem ser elcitl)rcs s~o hnbeis para ser 
Dlq)utados. EH(~ptu:1m-se : 

1." Os q1w nüo tiYercm de renda liquida :mnunl a quantia de 
quatroccn tos mil n~is por IJOns, industria, eommereio uu em­
prego. 

':2. o Os estrangeiros, ::~inda qne nnturalisndos sejam. 
:L o o~ que JIÜO profcsstm·m a Heligi:IO do E~ lado. 
§ 3. 0 u Deput;nlo deve ter n maior inslrne~~üo, reeonheei:lns 

virtwlcs, verdndeiro patriutismo, c decidido zelo peJa cnu~a tlo 
Braz i!. 

~ 4." Os eleitore.s podem vot:Jr para Deputados nos mesmos 
indiYiduos, em que votaram para Senndores, porque recaltindc [I 

escolha destes lEI terça p;1rte dr1 li;;;ta triplicu, fieari:tJJJ exeluídos 
de um e outro cargu o~ drJttS terços d~l prupustn, em qnf' neet·ssa­
riamr·nte se huo de eompreheuda es cidad.:os benellleritos, taes 
quae-; se devem cuusidt·rar os fjUC entrnm nessa clei~ão; até para 
quo os eleitores tenham a mais ampla liberdade de vot~u· em 
uma e outra. 

~ 5. 0 Entregues que sejnm todns as listas, se prati1;nrú o que 
está Juterminado no capitulo 3' § 2°, e C<lpitultJ 5" ~ 7 ." s ti." Depois de i idas tod;ts [lS listas, s~~ executará litteralmente 
a disposiçüo dos ~~ 8o c D" do cavitulo nntecedente. 

CAPIT C' LO VII 

DA ELEII]ÃO DOS MEMBHOS llOS CONSELHOS PnOVJXCTAES 

§ i. o Em terceiro log[lr proseguirá o rollegio ·eleitoral no dia 
seguinte em acto successivo á eleição dos .l'!lemóros dos Conselhos 

c 
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Geraes de Província, por listas, e decretado numero, como está 
disposto nos nrts. 73, 7ft e 7fl da Constituição, guardando-se em 
tudo o mais o methodo das antecedentes eleições. 

'CAPITULO VIII 

DA ULTIMA APURAÇÃO DOS VOTOS 

§ i. 6 Recebidos pela Cama r a da capital todos os ofllcios dos 
collegios eleitoraes das cidades e villas de sua Província, im­
mediatamente a~signará o primeiro domingo, ou dia santo, que 
der o intervallo de cinco di<1s, e d'ahi para cima, para a apuração 

. das ditas eleições, u 4ue fará publico por editaes, afllxado:;; nos· 
logares do estylo, pelos quaes convide os eleitores da capital, 
pessoas da Govt:;rnança, e Povo della para assistirem á solemni­
dade deste neto. 

§ 2. 0 No dia aprazado, reunida a Camarada capil'nl com assis­
tencia de seu respectivo Presidente nos Paços do Conselho, ou no 
logar que mais convier, pelas oito hor<lS da manhã, e com toda 
a publicidade, abrirá o Presidente os ofllcios recebidos, relativa­
mente á eleição do::; Senadores; e fazendo conhecer aos circum­
stantes que elles estavam intactos, mandará contar, e escrever na 
acta o numero das aàthenticas remettidas. 

§ 3.0 E principiando o Presidente pela eleição dos Senadores, 
apurando-as com os Vereadores e Procurador do Conselho pelo 
methodo estabelecido no capitulo 3° § zo, o Escrivão da Camara 
publicará sem demora ou interrupção alguma os nomes das pes­
soas e numero de votos que obtiveram para Senadores da Assem­
bléa Nacional por aquella Província, formando-se desta eleição 
uma acta geral desde o numero maximo até o mínimo, a qual 
será finalmente assignada pela mesma Camara e eleitores, que 
presentes se acharem. 

§ 4. 0 Esta nomeação será regulada pela pluralidade relativa. 
Serão apurados p:~ra Senadores os que tiverem a maioria de votos, 
contando-se seguidamente desde o numero maximo até completar 
o triplo dos Senadores que a Províncin deve dnr, formando-se 
uma relação especial dos nomes dos eleitos, com declaração do 
numero dos votos e as mais clausulas recommendadas no capi­
tulo Õ0 § 6. 0 

§ 5.0 Esta lista assim apurada (subscripta pelo Escrivão e assi­
gnada pela Camara) será remettida com otlicio da mesma Camara á 
Imperial Presença com toda a brevidtide e segurança pela Secre­
taria de Estado tios Negocios do Imperio, para que Sua Mnge~tade 

, Imperial escolha da totalidade da lista tríplice o numero de Sena· 
dores que pertencem áquella Província ; cujo resultado será par­
ticipado á Camara pela mesma Secretaria de Estado para sua in­
telJi;.;·encia, e porem-se no livro das actas as verbas necessarias. 
Uma certidão authentica da acta geral desta eleição acompa­
nhará a referida lista apurada. 
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§ 6.(; ~~·dia inmwdiatu da apuração dos Senadores, reunida da 
mesma sortt• <• Cam:.nl uo lognr indicado, e com a mesma publi­
cidade, abri IH1o o Pre:~iden te os officios relativos á eleição dos 
Deputados da A::;:<emhii.'a Nacional, procederá, como está determi­
nado nos §§ 2" c ;p df'..:te capitulo. 

§ 7.0 A pluralidalle rolntiva reg-nlará igualmente esta eleição, 
de maneira que serão declarados Deputados da Assembléa Nacio­
nal os que tiverem a maioria de votos seguidamente até o nu­
mero dos que devem representar por sua respectiva Província: 
de que se fará termo especial, dú qual ~e extrahirào eópias authen­
ticas pelo E~crivão da Carnara, para ser uma remetlida á Secreta­
ria de E:-tado dos Negocios do lmperio, e outra pan1 servir de 
diploma ao Deputado nomeado, acompanhando-o de um ofiicio da 
Camara para identidttde da pessoa que o :lpresenta, sem o que não 
será admiltido a esse exercício. 

§ 8. o Para supplentes dos Deputados nomeados ficam designa­
das, por agora, as pessoas que a e:'tes t:e seguirem em numero de 
votos, constantes da acta geral, precedendo-se entre si pelo maior 
numero que cada um deJies tiver; de maneira quP, achando-se 
algum dos Deputados legitimamente impedido por ausencia, mo~ 
!estia prolongada, ou por ter sido nomeado Sen11dor, a Camara da 
capital expedirá ao supplente um diploma igual aos que se pas­
saram <~os Deputados; acompan bando-o de um ofiicio, em que 
declare que vai tomar na Assembléa Jogar como substituto; ou por 
falta <1bsoluta, ou durante o impedimento temporario; seguin­
do-se este methodo quando forem mais de um os legitimamente 
impedidos. 

§ 9.0 Apuradas as relações pelo modo determinado, e publica­
das as eleições pdo Presidente, serão immcdiatamente os Depu­
tados, que presentes estiverem, e que facilrLente se puderem cha­
mar, acompanhados pela Carnara, eleitores, pessoas da Governan­
ça, e Povo, conduzidos á Igreja principal, aonde se canlará so­
lemne Te-Deum a expensas da mesma Camara, com o que tlca 
terminado .este solemne acto. 

§ 10. No dia irnrnediato voltará a Ccml3ra ao mesmo logar 
para se apun1r a eleição dos Membros dos Comelhos Geraes de 
Província; e abertos os otlicios que lhes são relativos, proceder­
se-113 errt tudo o mais como está deliberado nos §§ 8° e go deste 
capitulo; e com a remessa dos diplomas aos eleitos se haverá por 
conclui da esta acção. 

CAPITULO IX 

PROVIDENCIAS GERAES 

§ t.o Si a apuração de cada uma das eleições se não puder ul­
timar no mesmo dia até sol posto, o Presidente mandará recolher 
as relações e listas em um cofre de duas chaves, de que tl'rá o 
Presidente urna, e o Secretario outra, o qual fará arrecadar em 
Jogar sPguro, para no dia ~eguinte ser aberto em mesa plena, e 
se proseguir na apuração dos votos,. 

I J '' 

.j 

,'j 
'1 
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§ 2. 0 Os Deputados da Assembléa Nacional receberão pelo The­
souro Publico de sua Província seis mil eruzados, na fórma do 
art. 39 da Constituição, e Decreto de H de Fevereiro do anno 
proximo passado; e no caso que lwja alguma Província, que não 
possa de presente com essa dt~speza, sen1 elfa pnga pelo cofre ge­
ral do Thesouro do Brazil, fic;mdo debitada a Província auxiliada, 
para pagai-a quando, melhoradas suas rendas, o puder fazer. 

§ 3.o Us Governos Provinciaes proverâo aos. transportes dos 
Deputados de suas respectiv3s Províncias, bem como ao pnntual 
pagamento de su:1s mesadas, remettendo-as ao Thesouro Publico. 

§ 4. 0 O subsidio dos Senadores será de tanto, e mais metade 
do dos Deputados, na fórma do art. 51 da Constituição, tendo a 
opção, concedida no Decreto de H de Fevereiro do anno proximo 
passado. 

§ 5. 0 Os cidadãos hrazileiros em qualquer parte, que exi:;;tam, 
são elegíveis em cada distri(~to eleitoral para Deputados ou Sena­
dores, ainda quatldo não sejam nascidos ou domidliados naquel­
la Província. (Art. 96 Ja Constituição.) 

§ 6. 0 . Quando qualquer fôe nomeado por duas ou mais Provín­
cias conjunctamente, preferirá a da sua naturalidade; na falta 
desta, a da residencin} e nn falta de ambas, prevalecerá aquella 
em que tiver mais votos relativ<1mente ao eolle~io que o elegeu. 

§ 7. 0 Nenhum eleitor poderá nomenr parn Deputado, ou Se­
nador seus ascendentes, ou descendentes, irmãos, tios e primos 
irmãos, sob pena de perder o voto activo e passivo. 

§ 8. 0 No caso de empate nas apurações dos ultimas votos, de­
cidieá a sorte. 

§ 9.0 Si qualquer dos collegios eleitoraes fôr negligente na re­
messa das suas authenticas, calculada esta demora pelas distan­
cias, e tempo competente para su:~ reunião} a Camara da capital 
officiará 3 da cabeça do districto, para que proponha os meios de 
accelerar esta importante diligencia, fazendo-lhe patente os gra­
ves inconvenientes, que se podem seguir da falta de cumpri­
mento deste dever. 

§ 1.0. Os Governos Provinciaes e Commandantes das Armas res­
pectivas prestarão o nece<.<snrio auxilio para que se facilite esta cor­
respondencia de umas com outrlls Camaras, e destas com o Mi­
nisterio, afim de serem !'eus offieios remettidos com brevidaue e 
segurança. 

§ H. Os Deputados poderão ser reeleitos de uma para outra Le­
gislatura ; e nenhum cidadão poderá escusar-se de aceitar estns 
nomeações por esta vez, emquanto a Assembléa Legislativa não 
orgnnizar a Lei regulamentar, que deve servir de regra para as 
futuras eleições. · 

§ i2. Todos os papeis e livros relativos a estas eleições man­
dará a Camara da capital emmassar com seus competentes ro­
tulos, para.ficarem em guarda no seu archivo. 

§ t3. O exercício de qualquer emprego, á excepção dos de Con­
selheiro de Estado e de Ministro de Estado, cessa interinamente, 
em quanto durarem as funcções de Deputado ou Senador. 

Paço em 26 de Março de !824.- João .Severiano Maciel da 
Costa. 
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DECRETO- DE 30 nE MAnço DE 182'1, 

~Iamla pagar os exemplares do olJras remettidao a Stta :\Iageslado o Impcrauor c 

a•1S Conselheiros de Estado, pelos proprietario.> do typogT;l!Jhias da Côrta. 

Tendo, por Portt~ria de 19 ele Novembro do ~nno proximo pns­
sndo, ordenado que os proprietarios e ndrnini~tradores dns dif­
ferentes typop;rnphia~ desta Côrte, de todos os rseriptos impressos 
neiL1s Uí excepçilo das obrDs volnmosas) fizessem sullir um 
esernplar ú jJinlla Augusta Prosençr1, e rPJneltessnn outro n e11da 
um dos membros de que se compõe u ;\luu Conselho de Estado, 
dirigindo os mt·mws propridnrios ou ;tdminislf<tdorcs, 110 íim do 
cada mez, :10 Thesoum Publico notn do va!nr 1h·ste~; impre:;sos 
jJaru ~en embolso: H1•i por bPm q tH~, pelo ll1f'.'l1l0 Tll1~-o"ro. SI' 
pague a irnportanein d;J~ notils que lhe têm "ido ;Jpr("St'Hlaclns, t' 

continunrern [I S(~l' até o íim do <'o:Tent~~ ~trmo. jbriau;;o .Just:· 
Pert'ira Ja Fnn:;oca, do ~~Ieu Conselho dt~ E:-;t:Hlo, ~lil:J.istro e s~~­
cret;H·io de Estado tlus Neg·ocios da FneÚLl:1, o tenha éiSsim 
enlt>ndido, e fa(·n e'~t·cutnr com os desn::'Cl!o..; 1\c'.ce;;s;·o~·i~~s. Par·ü 
em 00 ele l\lurço de 1.8:21, :J•) da Indepencieneia e tiu Imperio. ' 

Com ~~ rLilJrica (1c Sun o Imperador. 

J 1 {{o Sever iun o Jiacicl da C ostr1. 

DECHETO- DE 17 DE AHHIL DE 1'::21 

D;í provide:,cias solJrc o processo das cau:i~1: crim,;s. 

De~retando o art. 159 da Constitniri:lo Politicn dos1e Imwrio, 
qne nas c;m~as crinws a inq u iriç~1o d, l.eslenmniJ;;s, c todn~ u:'l 
m::is <1dos do prot·,·~~;o, depois d;1 pronun~·i:1, sejam puldieo..; 
de:;lL~ j:':, ~endn !JOi' i:-;~o ne;·r~..:~;;rio i'sbbeL'r·,c-r ;1 ob'''T' ~::;cin 
pratica <Jocta deiill"f'ilt:ün: n tn:J:Ieirn, que, l':;zt•.n:Jo-';r~ 
OXG<plivel a puldicid;~de :l lJ,·iJJ d:1 :<{';:·ur.::nç;l indi-
vid!:al, ~o n:-lo tr;lHStiJrtW <l oi'df"ill ju~:iei:d d•> pr~.wessn (Timinai 
orn t:\.iqente, quo só pi')(Je sor revo:~:HJo, Olt l!lodilie:;(l,: pelo 
Coui~o P<·nrJL qne honver de p!-omnl:_::lr-:'e, ·nu pt)l' nlgn!il re~·:i­
lamentn feito t'll1 lei ~era! pelo Corpo Le~i:~LtinJ: d1'V1'll•ln-se 
outro~im eviU1r qi!<~ divc·r~a..; intl'rpcrl;Ji'Üt'3 :d!1·rem o gennino 
espirilo da referida dis;JO'Í(~:ío. e dhn !11g[li' a n::d l'llt<~ndidos 
arb:trios, de que se segn1·m incon' ouiontes ~~0mnosns á !Jo:t 
administraç·:o da Ju~;ti ·a. qne deve ser e\;1c:a, unifumw; ~ ;lo~; 
dir·eitos possoacs l1os subrlilos deste Im;,e1<o: p,,nJo em ex(~r~·iciJ 
uma das principaes at!ribnit;líes do Poder Executivo, deelarétLli1 nu 
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art. 102 n. 12 da Con:-;tituir,;ilo, de cxpcilir os decrrtos, imtruc~õns. 
e regul;llnento:-; arluqu;1dos ú h!l<l t·Xet~urflo das lei:-;: Hei por lJCtn, 
com u parecer (lo l\leu Con~ellto tl·~ Estado, Decretar provisori.n­
mente o seguinte: 

t. u Qunndo sn prepararelll os <lUtos p·,ra o livramrnto de 
qmdqucr réo pronunciado, ou elle esteja preso, ~1fiançado, ou 
seguro, irú cncnrporado uu processo, não só o auto d;J querela, 
ou devassa, como até ngor<l se prDtiL"HV:I, mas tarnlwm o tr<lsla1Jo 
da cnlpn; JWra que as partes, :1 vista d1dla, possalll ml'lhor 
regular :ma act:usat;flo, ou defesa; dando-se-lhes até por certidilo, 
quando assim o requererem. 

2." 'fo<las as te~tem nnhns do ;mtor, ou rln réo, assim :1s do 
plenario, como as de qw11~sqner al"ligos, relativos ao prtlcesso 
crir.~iml, ainda eivilmente intentado, sPrão inquiri1las puldica­
mentc em casa para bso destinada, c a portas ab1~rtas, estnndo 
presentl's as parte~. ou seus procuradores (si eomp:m~cer qni­
zerem) e qnaesquer outras pessoéls do Povo, p:ua qne nrnlmm 
segredo seja noeivo·a seu~ intcr~~~ses, e contra as g;uantias de 
seus direitos individu:ws. 

3. 0 No aeto da inquirição, e com a PJesma publicidade, podtm) 
cada urna das partes, por si ou st•us procundores, rnprovar de 
palavra as testemnnh;1s de seu advers;1rio, ou contraditnndo-as, 
assim a n~speito de seus dPfeitos, e qualidat1Ps pes~ooes, como de 
seus direitos, gur1rdada a fórma da lei; ou allegando fêlZÕes, e fa­
zendo r1'flcxões, que parn<;am demonstrar a inverosimilhan~·a dos 
factos, que a testemunha reconh1r, e a falsid<ldc do seu ju­
ramento, escrevendo-se em um, c outro caso o resultado deste 
debate. 

4. 0 O Juiz, on inquiridor, qual a este acto presidir, prevenirá 
os excessos, que nestas alterações commetterem as partes, e teste­
munhas, impondo-lhes o preceito de se absterem de proferir 
injmias, o pnlavras insultante-.;, pena de se lhes fazer culpa, na 
fórma da lei, a que ~e procederá, si o caso o exigir, formando-a o 
Juiz i mmediatamente, estando presente, ou pelos documentos, e 
parlicipnçiio, que o inqniridor lhe enviar. 

5. o ~ão se achando prPsentes as partes, ou seus procuradores, 
ou não querendo contraditar por palavra ns tPstemunhas do seu 
contnndor, o poderão fner por artigos, pela fórma estabelecida 
na Ord. Liv. 3') Tit. 58, com a differença sómente, de qne as 
inquirições lhes devem ser publicas para os formar, n3o obstante 
a di~po:-;ição do § 2o do dito titulo, que fica nesta parte revogado 
pelo mesmo art. 159 da Cnnstituiçlío. 

6. o As perguntas feitas aos réos nos c::~sos, em que ellas têm 
Jogar, si forem feitas depois da pronuncia, terão a mesmn publi­
cidade, que a inquirição das testernunhns, praticando-se o mesmo 
que n esse respeito vai decidido nos §~ 2° e 3°; procedendo·S_5l, 
qu::~ndo ex officio convier, ou os réos o requererem, á confront:1ça.o 
e careat;ão com os co-réos (havendo-os), ou com as testemunhas, 
que ltH~s fizerem culpa. 

7 .o Terminados os termos, e actos, que se devem gu::~rdar na 
ordem do processo criminal com as presentes modificações, serão 
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julg:Jrl:ls :ts cnusns, quer nn instnncia inferior, quer na superior, 
como r·slú <letermitwdo na l1•i, r. praticanwntt• ulJ~f'I'Víldn; fa­
zend,;-q~ puldi<'as flS ~entenç·as nas coml;etent,~s audiencias de 
cada J 1 izo, P tle:nHlo pnra novo, e g1•ral n·!..':ul:nncnto a inteir::~ 
pn!Jlieiilade d1~ toclus os ::tetos dnstcs prneC's:-:os uniformemente 
desde a sua origem até li nr~l ext•ctH:~o. 

8. 0 Os Juizes. a quCiJJ incumlw pr::~tienr totla~ ns rcft:ritlas de­
termimtçu ·s, :ts farüo observar por si, c sPus :miJrtlternos com a 
mni..; rPiigiosa cxnl'tidüo sob pena de estreita c ri.~orusa rcspun­
sahilidallc, garantida nu ;ut. f7ti n. 29 da Constitui~~:-10 do 
Jmperio. 

A Mesa do Dest•mbnrgo do Paç·o o tenha assim entendido, c faça 
execubr com os dcspnchos necessarios. Paço, i 7 de Abril de i82lJ,, 
3° dn Indcpendencia c do Imperio. 

Com a rullricn de Sua Mngestr~de Imperial. 

Clemente Ferreira França. 

DECHETO- DE 20 DE ABRIL DE !824 

l\Iauda abonar subsi lios pe'o tempo do dons anno~, ao~ Colonos Allomãoi que S(' 

f.Hem estalJolecor em riova Friburgo. 

Tendo determinado que os Colonos Allemães que se aeham na 
Armação da Prain Grande partam a estabelecer-se em a Nova 
.Friburgo; e considerando que, em quanto se lhes não distribuem 
terras para cnltivarem, e se lhes n~o proporcionam outros meios 
indispensaveis de poderem empregar-se [dli vantajósnmente, 
convem Jibcralisar-Jlles o mesmo snbsidio que se coneedeu aos 
Suissos quando foram tamhcm estabelecer-se em n dita villa de 
Novn Friburgo, dando-se-lhes por cabeça, no primeiro anno, a 
quantia de iôO rs. diarios, e no segundo a de 80 rs. tambem 
dia rios,. não entrando as crianças menores de 3 annos; Hei por 
bem que, pelo Thesouro Publico, se entregue, por prestações 
mensaes, ao Sargento-mór, actual Director da mencionada villa, 
Francisco de Salles Ferreira e Souza, emquanto se achar incum­
bido do arranjo e direcção destes colonos, as quantias necessarias 
para a satisfação dos referidos subsídios por dons annos, devendo 
o mesmo Director entender-se directnmente com o mesmo The­
souro Publico, apresentnndo-lhe regularmente mappas circum­
stanciados dos colonos existentes, bem como todêJs as contas 
concernentes a este objecto . .Marianno José Pereira da Fonseca, 

ú 
4 ..) 
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do M1~ll C:onselllo tl(• E.;tadn, Ministro e Seeretario de [~st:1d 
Xe~odos da Fazund:1, o tenha :1::;sim entendido~ e L:~t;a ('.\' 
eolll os despt1elliis ner·t•:-;s.t!'iriS. l\t[,-l('io do Hio dt~ Janeiro ,,, :.;U 
de Abril de 18:Ut, :l•) da lndcpt:ntlencia e do Irnperio. 

Com a rubrica de Sua Magestadc o Impe <~l•!r. 

DECRETO- DE 2.1 DE .\!lT\IL DE 182'i 

Nomci.t para P;·cüdolllc tl:l. Provincia do Pcrnam1mco pessoa cxtr· ·n:t aos i''tr:irlus 
em luta na JllCJilla PruriiH;i:t. 

Tendo cl~ep:ado á l\Iinlln Illlpcri.·:l Pr<'snnça o e~U1do do pcrtm­
baf·[to, Plll quo se :1eha a ra1riL:d d ~ Pl.\l'JW!llllllco, pela hetu dc:ci­
dida W\ÍStt•w·ia d1~ doa·~ p:ll·ti<los contr:II'Ítls, que lttlmn.t•Htre si; 
q1w; endo n ns qw~ ~ej a eor1 s:•rv:1do na Pre~ i ri cncia da Pro v iucia 
.i\Innod de CtHvalhJ P:1es <1c Andrndc, nurneaLlo pot· nm Con~elho 
Popalar, par·a ~OVI~I'nill' intcrin:llill'nle, em qu.-wtn En n:lo 1\Ifln­
das~e o r·onlrario; <~ st!Slt1 lllitndo outro:;;~~ nonH~<lção por Min1 feita 
de Franf'isco P:11~:;; Barreto, cuja~ qn:did[ldt~s pessnae:-: ninglleuu:on­
testavn, e er:1 de m:tis a nwis clesi.~narlo pei:1 opinião pnblic:1, qno 
o ll::rv-i:l jú colluc:HIO ú !'rente do GoVt"rl10Provi~nrio ua Provineia: 
E Consit!erant1o En, pu r Hlll lado, quão perigo;-;o 1\ para o IH•rn da 
af1mini..;trnçiiO puliliea, e para n ~e!rtlrani:a c lr;ll1fJUil!id:lch~ inrli­
viuua:•:-; :din1ent:tr ~enw!iJ;~ntn:> p:1rtidoc:, e rn:lis ninJu o <lar a uns 
vict()ria sobre ontros pc~lo j nsto temor de reacções, sempre ter­
riv:·is, d1~ vencido..; e11Htra Vt·w·ed11res, c de vi ngan1·ns twssnacs, 
q nas i im~vitaveis de~tf~s eontra aquelie.~, resnlumuo d<':'lt~ eon llicto 
:1 m:rior tle tod::s as eala:Hidr:d1•s,que é n guerr:1 eivil: E Dl':'l)jando~ 
por trutro lado, d;H quanto ~~nles áquella tw!la e intt~re:;~ante 
Provineia a paz c tr:111quillidadc·, e ~cguranç:1, qne n -10 t1•;n, ao 
p:1s:-:o q !W toua.s ns outr:ts .sal.Jon~;Pn jú o lwneficiu de uma 1 :(llJSti­
tuir,Iín liberal, nuanimenJt•nie approvatln, c ern muita~ jú jur:-,da: 
HoHvt~ por IH·m, co1n o pnreeur do ~~~~u Con~ellw de Estnr.lo, 
Numear parn Pn~~ic1L•nt() da dita Prnvint;a nm terceiro~ qu1\ ni'1o 
pert l'llt'eSsl~ a 1wn hum uo:; p:1rti!lns, c nt.ia" qnalid;!l!es p:.~S:'Ortf)~ 
não podt•ssiHll snr t·ontc~l;td:ls; t) n~r·cdlindo i1 eleiç:io 11a pe . ..;soa de 
Josri 1:arlos Mairink <la Siivn Ft~nllu, ru:-;idt\lll.e, e casndo, e rica­
rtwnltl esta!Jdecidu no paiz. a elle e ;)s ~~utorid:HlPs eoltlp:'ll'ntes 
1\Inndo nesta Hwsrnn occ!1Si:'11) n~mt·tt•;r "s ordens e partieip:ir,'Ui)S 
necessari:1s para t;u[l intdlig,·nci:t e execu~·ão : E E~p:·r:mdo 
que os IJons e llOnraclos PPrnambucanos aclwr;io nesta sa11daYol 
providení·ia o sincero desej11, qnr~ anima Meu Paternal Coraçüo, 
deva promptamente consolidada a lndependent:ia c Integriuade 
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drJ ltnperiu, e todas ns Províncias intimamente ligadas, marchando 
SPlll quebra para elor:1l-n á força, c grandezn de qne é capaz, 
lkvG tamlwm esper:tr que estas }linhas ultimas ordens serão 
JH'Otnptil e fielrnentn cxectttadas, concorrendo V1dos para que seja 
installaclo o nm'n PresidPnte, que Acabo de nomear. c eomo tal 
reeouh~~ddo e obedecido ; ~egur:mdo soh Minha Imperial Palavra. 
q ne ;tos qne r~s:3illl se eond uzirem, e a todos os que adherirem á 
causa da Indüpendt~ncia e lntegndacle do Imperio, se concederá 
v·rfeita ;~nmistin, c total esquecimento do passado: que no caso 
eontrario, serão trat()dos como rebeldes, e eomo taes entregues ao 
rigor dns leis ; e que Empregarei os meios adequados para 
clwmal-os aos seus deveres e nhcdieneia .. João Scveriano l\laciel 
da Custa, do :\Icn Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
E:stado dos Negocias do Imperio, o tenl!a nssim entendido, e o faça 
executar com os rlespachos neeessarios. P<.~lacio do Rio de Ja­
neiro em 2[J, de Abril de 18::24, 3° da Independeneia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestaue Imperial. 

J01lu Sert~riano Jluciel da Custa. 

DECHETO- DE 2\:l DE ABRIL DE 1824 

Crêa 110 J·:,;ijitadrúo de Cavallal'ia, üe linha tLl l'rorincia do S. Paulo um conselho 

rlc administra~ão para a eaixa do fundo de fardamentos. 

Havendo por Decreto de 23 de Março do corrente anno, conce­
dido ao Regimento de Caçadores da Província de S. Paulo~ urna 
caixa dn fundo de fardamentos, e nwreeendo-Me igual contem­
vla\:ão o E.;qundruo de f:t~V3llaria de linha da referida Província: 
Hei por bem Conceder igual gntç_~a n este esquadrão, sendo porém 
em tudo conforme ao que se aclw determinndo por Decreto de 2 
de Março de 18H~, pelo qual Houve por hem Mandar crear o 
consnlho de administração parn a caixa de fundo de fardamento 
da divi"ão rnilit[lr da Guardn da Policia desta Côrte: Ordenando, 
que se nbone ao dito esqu[ldrão, pela 'L'hesouraria competente, 
nas ~IJOC:ts estabelecitlns, a somma correspondente a 160 praças, 
l}Ue e o seu estado completo, se~undo o plano de sua organização. 
l[UC baixou cum o Decreto de 20 de Novembro de 1820. O Con"" 
selho Supremo Militar o Lenha ::~ssim entendido e o faça executar. 
Paço em 2!} de Abril de 182!J,, 3° da Independencia e do Imperio. 

I :om a rubrica de Sun 1\Iag-estade Imperial . 

. João G ames da S il r eira Jleuclonra. 
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DECRETO-- DJj 29 DE AHHlL Dl·; 1821 

Cr.la um Commandante para as divhões militares ~o Rio Doce. 

Convindo queas divisões militares do Rio Doce tenham um 
Commandante, e concorrendo na pessoa de Guido Thomaz Mar­
licre, Tenente-Coronel do Regimento de Cavallaria de linha da 
Provincin de Minas Geraes, as qualidades precisas para bem exercer 
aquelle Commando, visto que este Official tem desempenhado a 
commissão, em que se acha de Inspector das mesméls divisões: 
Hei por bem Nomeai-o Commandante das referidas divisões mili­
tarAs do Rio Doce, e encarregai-o da civilisação e catechesc dos 
índios, passa nrlo no mesmo posto de Teuen te-Coron Pl para o 
estado-maior do Exercito. O Conselho :o;upremo Militar o tenha 
assim entendido, e lhe expeça em consequencia os despnchos 
neccssarios. Paço em 2U de Abril de :1824, 3° da In dependencia c 
do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o lmperauor. 

João Gomes da Silveim Mendonça. 

J\:.A:.FI:PJ.\:1~ 

CARTA IMPERIAL- DE ~ QE MAIO bE :1824 

Manda applicar para uso uo Seminario Eeclesiastieo da Bahia o Hospício e Igreja 
tlo Nossa Senhora da Palm~t. 

President-e da Província da Bahia. Eu, o Imperador Constitu­
cional e Defensor Perpetuo do Imperio do Brazil, vos envio muito 
saudar. Tendo-me representado o Vigario Cnpitular desse Arce­
bispad(\ as providencias que h:.\via dado, não só para obstar aos 
descaminhos e venda que pretendia fazer Fr. João de Santa 
Helena, da prata o alfaias pertencentes á Igreja e Hospício de 
Nossa Senhora da Palma, que se achava desamparado e unicamente 
occupado por aquelle religioso, mas tambern para evitar o escandalo 
e irregular conducta e falta de decencia com que este mesmo reli­
gioso tratava aquelle Ho~picio. Supplica-me igualmente que, 
visto o abandono em que ficára pela retirada t;tmbem para Por­
tugal do seu Presiàente, Fr. Bernardo do Nossa Senhora da 
Ajuda, fosse nelle estabelecido um. seminario para educação e 
instru.cção das pessoas que se destinam ao estado ecclesiastico, de 
que o mesmo Arcebispado tem a maior necessidade; e merecendo 
a Minha Imperial Consideração todas estas rnões, pelas vantagens 
e bens que de um tal. utit e~tabelecimento devem resultar á 
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igreja t1 :~o Esla!lo: Hei por bom,. An~mi~!lo :'~ sohredit_a repre;m~: 
tnç~o, Applit·ar para u~o do rt•ftmtlo ~l'mlll<lriO o Hospu·1o e.I,.,reJ~ 
de· .Nossêl ~Pnllora da Palma, preeta nessn cidade, fJ ue nte ~q m 
tem sido oeeup:1da pelos religiu:1os da Ordem de ~nuto Agost!nho 
de Portugal. O LJUC Me vareeeu participar.-vos pa~a que ass~I? o 
tenhais entendido e façais, para o seu ~eVIdo .etft~Ito, e~pedn as 
ordens necessarias. E~cripta no Palacw do Rw de Janeiro em 4 
de Maio de 182~, 3' ua lndependencia c do lmpcrio. 

hll'EUADuR. 

C temente FeiTeú·a F-rança. 

Para o Presidente da Província da Ha h ia. 

CARTA J.MPElUAL -DE 24 DE MAiO IH.: 18:24 

Grêa o Jogar ue lnspcr.Lor ua Colonisação estrangeira na Província do Rio de 
Janeiro, e com que allrilmi~õos. 

Pedro Machado de Miranda Mnlheiro, Desembargador do Paço, 
do Meu Conselho, e Chanceller-Múr do lmperio. Amigo. Eu o 
Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo do Brazil, vos 
Envio muito saudar. Tendo em lembrança a intelligencia e zelo 
com que cuidastes no arranjo, e JJoa direc~·ão do estnbelecimcnto 
da colonia dos Suissos, da qual fostes nomeado Inspector, por 
Decreto de 6 de Maio de i8i8, até que obtivestes a vossa demis­
são: c tendo-se principnlrnente feito mnito recommendavel na 
l\IinlJa Imperi~1l Presença o acerto, o clistincto zelo com que ten­
des outrosim desempenh[1do a commissão de que fostes ulthna~ 
mente encnrregado, da inspecção dos Colonos Allemães, desde que 
chegaram ao porto desta capitnl, e pnrtiram parn seus differentes 
destinos ; e por qmmto, para o progresso., e bom arranjo, tanto 
da nova colonia allemã, estabelecida em Nova Friburgo, como 
das que h ou verem de so estabelecer em outras partes desta Pro­
vincin, muito convenha, que tenhais sobre elles adtoridade de­
termimda, e conheç::lis privntivamente dos negocios, que lhes 
forem relntivo::', servindo de intermedio entre clles, e o Governo 
p:ua mais promptn regul[1ridade dn sua administraçii'o: Hei por 
llem No1near-vos Inspcctor da colonisação estnmgcira nesta Pro­
vincí_:-1, flcan~o a vosso cargo IH'O.fJ()r to~as as medidas, e provi­
dencws que JUlgardes ~1ecrtndas aqnellc 1mportante fim · receber 
os colonos que vierem chegando ; cuidar no seu arra~jamcnto, 
e administrai-os até terem o ulterior destino (IUe Eu Houver por 
hem dar-lhes ; e dirigir a administraç.ão dos eolonos, que já se 
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acham na Provincia, especialmente l~m Nova Friburgo, cujo dire­
ctor interino ficarú obrigado a participar-vos tudo quanto neces­
site providencias. Podereis corresponder para tudo isto com a~ 
difl'erentes autoridades civis e militares, e submettereis ú Minha 
Imperial Approvação, pela Secretaria de Estado dos Negocios Es­
trangeiros, assim as participações do qnn fôr occorrendo, como 
as medidas que vos parecerem convenientes, afim de que Eu seja 
reguJarmente inteirado do progresso, ou atrazamento da colonisa­
ção desta Província, e seus resultados, e possa dar, com conheci­
mento de causa, as providencias, que forem compatíveis com as 
circumstancias, em quanto sobre este importantíssimo assumptu 
se não tom3rem medidas legislativas e permanentes. Assim o te­
reis entendido, e cumprireis com o zelo que de vús Espero. Es­
cripta no Palacio do Hio de Jmwiro em 24: de Maio tle H!2~,, 3° da 
Independencia e do Imperio. 

11\II'ElL\ llOH. 

lAti:, ,José d1' Clti'Valltu c Mdlu. 

Par<t Pedro ~ltwhadu de Miranda Malheíro. 

DECI:U~~TO - DE 2 DE JCNIIO JJE 1~2(1 

Manda eslahclcccr na Proúucia uc Santa C:ttharina um LalJoratorio, Militar. 

Fazendo-se necessario que na Provincin de Santa Catlwrina 
haja um pequeno Laboratorio Militar, onde se façam os trabalhos 
de fogos artifici:.~es de guerra : Hei por bem Mandllr alli crear o re­
ferido Laboratorio ; e sendo em consequencia preciso para a,ruel­
Jes trabalhos indivíduos, que tenham conhecimento de sua prt~­
tica: Hei outrosim por bem que se augmente ao plano de orga­
nização do Corpo de Artilharia de linha da mesma Província, que 
baixou com o Decreto de 3 de M:~io de 18!9, duas praças de ar­
tífices de fogo as quaes terão os mesmos vencimentos e gra­
duações que os artífices de fogo do Hegimenté> de Artilharia dD 
Côrte. O Copselho Supremo Militar o tenha assim egtendido, c o 
Jaça executar com os despachos necessarios. Paço em ~ d c .Junho 
Llc 1824, 3° da lndependencia e do lmperio. 

t :om a rubrlca tle Sua ,Magestade lmperüd. 

Juiio Uome8 da Siloeira Meuduura. 
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IIECHETO - DE ~ DE .IUNllO OE 1~24c 

\u111CÍa 11111 1 lllit'i:t! de :ti'Lilharia para dirigir os trahaiJw,; d<J L:dJ•H<lttll'ÍO Milit:1r 

da l'roYinri:.t de Santa C:tLh:trin:l. 

lfavrndo por Decreto datndo de hoje mnndado estabelecer na 
Província de Santa Catharina um LaiJoratorio Militar em que se 
raeam os tratwlhos de fogos artHlciaes de guerra; e convindo que 
IHi.ja ahi um Ofllcial que dirija a;pwlies trabalhos: Hei por bem 
~Ómear para Ajudnnte do referido Laboratorio com a patente de 
:2o Tenente de nrlilh<Jria a .To:lo Jo:-;r~ de Miranda, artífice de fogo 
do regimento do artilharia da Ci',rte. O Conselho Snpr~mo Militar 
o tcntw <~ssirn entendido, e ll1e expeça om consequencJa os des­
p;~chos necessarios. Pa~;o rm 2 de .Junho dr 1R24, :3° da lndepen­
doncia e dn fmpcrio. 

Com a rnhri1~a de Sua Magestade Imperial • 

./orlo fiomes rl:c Silreirrt !.1fmrlonr:rr. 

' PECHETO- D8 ;) D~ JUNHO OE i82~· 

praz1>. 

Querenuo conciliar o rig-or da .Justiça com a Clemencin, que 
anima o Meu Paternal Cornc;üo em favor dnqnelles subditos do 
Imperio, que tivernm a infelicidade de abandonar inconsidera­
ch mente suéis handeiras, separando-se de seus corpos, e ficando 
perdidos pnra si, parn suas famílias, e para o Estado ; e isto ao 
mesmo passn que todos os mais se acham hoje no gozo dos di­
reitos ~~ vanttJI.!'ens, qu(~ lltcs nss(~g-ura n liiJer[d Constituição, que 
Ahraç{trnos e .Tur::ímos: Querendo outrosim dar áquelles infeli­
zes nm meio conveniente de poderem .reparar os erros, que com­
metteram, abrindo-lhes novamente ca1ninl11J para o serviço da 
Patria, em que se distinguam e poss<Jm recobrar o glorioso ti­
tulo de Defensores della : Hei por bem Determin[1r o seguinte : 

i." Que todos os deserlorns. que se aprescmtarem nos seus 
respecti\ros eorpos, no prazo de tres me?-es na Côrte, e seis mezes 
nns Províncias, contados da data da publica~'ão de::te em diante, 
firam perdoados parn continuar o serviço. 
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2. u (,!no todos nquello~, que tiverem primeira, ou seg·unda de­
serção simples, t!·r~o pra<'<~ de vol untarios, com olJrignf'fío de 
servir s<.llll<mtu por oilu annos. " . 

O Consellto SU[!I'êlllO Militar o tenha assim entendido, e o fa<·a 
executa r com os d l'S padws neeess<l rios. Pa~~o em ;; de J unlin 
de !8:2(1,, 3° da Independencia e do Irnpcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestadc Imperial. 

Joilo Gomes da Silveira Mendonça. 

DECRETO -DE H DE .JUNHO DE i82-'l 

Concedo vantageM pocuni:uias aos márinhoiros estrangeiros r1nc se cmprogarflm no 
serviço do Imporia. 

Sendo justo e conveniente recompensar os marinheiros estran­
geiros ora -empreg-ados, ou que se qnizerem empregar no S(~rviço 
deste Imperio, atlm de manterem pela sua cooperação a Indepen­
dencia, e integridade do mesmo, Hei por bem, com o p:1recer do 
Meu Conselho de Estado, Determinar que todos ós estrangeiros, 
que da data do presente '~ecrdo em di~mte se alistarem, ou se 
acharem alistados, corno marinheiros no serviço da Armada Na­
cional e Imperial, e nelle eontinuarem até o desejado reconhe­
cimento da Independência do lmperio, venç<Jm, :.llém da soldada 
que se estipulou, mi:!is metade della, a titulo de gratific::~ção, de­
vendo, porém, esta ser-lhes paga immediatamcc te naquella 
época. Francisco Villela Barboza, do Meu Consdho de Estado, 
Ministro e Secretario de E~tado dos Negocios da .Marinha, o tenha 
assim entendido, e o faça executar com os despaehos necessarios. 
Palacio do Rio de Janeiro em H de Junho de 1824J 3'' da Inde­
pendencia e do Imperio. 

Com a .rubrica de Sua Magestadc Imperial. 

Errtncisco Villela .Harbnz({. 
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Sendo-:\Tt~ pre;;t•ntc, que o Corpo llt\ Cat:adorcs de i~' linha da 
Pr.;vineia de S. Paulo, ora destacado nt•sta Glrte, consenra ainua 
a sua prirniti;·a organiznçiio de regimento, c dilrerente daqnella, 
que ultimamente ti\·eram os corpos da mesma arma uesta Corte, 
pl'lo Decretu dt; 2H de .Janeiro de 1818; e sendo de primeira 
necr:-;sidade, reduzir a unu uni rormc regulariuade os corpos 
das tli!Terentc~s arrnas, (1\W compoem o Exercito : Hei por bem 
Ordenar, que u referido w~gimcmlo se divida em dous Batalhões 
de Cat·adores, organizatlos pela mPsma fórma, que se acha regu­
lada pelo referido Decreto. O Conselho Supremo Militilr o tenha 
nssim entendido, e o fat;a executar com os despachos necessarios. 
Paço Pm J.,) de Junho de 18lfi., :)o da Jndepcndencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Slw l\lagcstade Imperial. 

J()(1o Gomes dnSilveim Mendonya. 

DECHETO - nE i5 DE .rui\' no nE iR2't: 

Tendo já por Decreto de 5 do corrente. moz e por effeitos de 
Miuha Imperial Clemencia, Comcuidu lHH'düo aos lllilitares, que 
tiveram a infelid<lade de aiJ:mtlonar suas bandeiras ; e Atten­
dtmllo ás urgcHcias, em qne se ;wha n capital do Jmperio amea­
t;ada do invasão pelos inirnigo:-; da Indopomlencia: Hei igu<d­
mcnte por 1wm Cuneedt\r perdüo a todus os desertores, que se 
acharem cumprindu sentcn~·as, <] ualquer que seja o numero, 
qualidade e eircumst:mcia.-; das dcsen;uus; alirn de que entrem 
novamente_ uo serviço da Patria, e vossam rep,1rar os erros que 
eou1metknm1. O Conselho Supremo l\lilitar de Justiça o tenha 
as~im entendido, c o faça executar com O:'i despachos necessarios. 
Pvço em H> de Junho de 18:2!J., ~1' da Independencia e do Tm­
perio. 

Com a rubricn de Sua Magcstade Imperial. 

Jo{{o Gmnes drt Silveira Jfe11donçn. 
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DECH ETO - J)E 21 DE .JUNifO DE 1824, 

OrdOil<lifiiO volf,,om :10 ~()I'Vi~'J d11 E\1•rl'ito tudo:' o,; 'JIIO ol•tii'OI:lln o.;rus:t ,;,•m ,;I' I' 

por r.orH~Ins:ío !],, lr·mpo da !oi oil flOI' e:tnl.'ad'J' e araur:trlo; r'lll id;~J, .. 

Sendo um dever s:1grauo (]e LtHlo o ciuadi'ío rnrTcr ;'t sah'ar;ilo 
da Patria em perigo, jú pcg:1tHlo em :-.rnws, j{t ncndiudo-a eom ns 
soccorros, que C'stiíu ao alcance de cDda tilll ; c t;cudo agor~1 nuti:' 
que nunca inuispensavel, que todos os suiJditos do Imperiu se 
reunam contra o inimigo externo, que pretende invadil-o, para 
subjugai-o, e destruir sua Ind(~peudencia : Ut~i por bem Ordenar, 
que aquelles que tiverem sido excusos do serviço militar, por 
terem dado outro por si, ou por terüm seniuo em <llguma expn­
dição importante, ou em fim por terem prr.enühido o tempo porque 
se offerece!'am voluntariament(:; Yoltcm a rcunir-~e i:1 seus respe­
ctivos corpos pnra ~ervirem com o soldo dobrado, e súmentc em­
quanto durar a nctual crise; devendo 3presentarem -se no Quartel­
neneral no prefixo termo de triilfa dins, contados da public;-~ção 
deste; ficando sujeitos, no caso contrario, ao reerut<Jmenro, e obri­
gados a servir por tres annos sem vantagem 31guma. Não suo eom­
prehendidos na disposição do presente Decreto os <Itle nDo sü preen­
enchernm o tempo marcado pela lei, mas até o excederalll, mm os 
que foram excusos do serviço por cansados, e avtln\;<ldos em id11de. 
O Conselho Supremo Militar o tenha ~tssim entendido, c o fa~·a nxe­
cutar. Paço em 21 de Junho dtJ 1824, 3° da !ndependenci<l e do 
Jmperio. 

f:om a rubrica de Sua l\fagestadc Impel'ial. 

loiln rimJU'S da Sill'l'im Jll'ndmltrr. 

J>RCRBTO - ]))~ 22 DE JU:\110 IIR 1821, 

faz HXI1;nsivo n,1s 1losrrlo1'1'' do B:tlalltão d1; Artilharia d11 \fal'i1dta n perd;'<•J ,.onn·· 

dido aos do Ex!'l'ci!l). 

Tendo por Decreto du t) do corrente mez, que baixou pela He­
partição da Guerr3, concedido p~rdào aos Milit.are.s, que infeliz· 
mente abandonaram suas bandmras, c Tendo, a v1st:1 d"s urgen­
cias, em que se acha este Imperio: amençado do invttsao pelos ini-
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: sua Jnllepondr~ncia, ampliado a primeira grat,~E, Conce­
dendo ig·wdmentü, pi!r D:•erdo tlD Ei _Jo dito 1nez, per~ao a tnd?s 
os desertol't's, q1Je se ar~:1arem tltlnpnndo SPll[t)aças, suja qual for 
n numero, quaiidtHk t) cireumstlllet:IS das dt•st~r~·ões, afim rle quo 
nntren1 dL) lll!YO 110 servico da J';~tria, e reparem liS erros que eorn~ 
IIH~tt~~rarn : llei por bOIIt.F:IZt~r extensivos l~stes efl'eitos da ~linha 
Imperial Ckmt·rH:ía a tndos o,: iltclivid:Jos do Batalhão d(' Arti­
lltaria da ~T:Irinl1:t do Hio dP .Litleiro, qne ate' ltojo houverem df'­
~orl:!do. o Ctms:•llw Supreli)O Militar r• de .lusti<:a o Lt~nha a8sint 
l'llft'ildido. e 11 I':H'n ex.r~cula1· com os de . ..:p:1elws lll'ees:-;arios. Pvl!l(~io 
1lo Hio do Janein; 1'111 ':U d11 .Junllo dP tx::FJ., :p da lndependPn<~i:t e 
tlO {!lljH'I'iO. 

Fm11ci.w;n Vil/f'!" /larlio:a. 

CAIITA T\IPEIH AL - nn 1° nF. JULHO llE H-12't· 

Presidento c Membros do Governo Provisorio da Provineia ue 
.Mt~to Crosso. :\mig·o.~. Eu o Imperador Con.stitucion;d c Defen­
sor Perpctuü tlo Hrazil vos Envio muito Saudar. Havendo-Me 
rrpresent:~do José S:~tur:niuo d:l Costa PL•reira, :1s grandes difri­
euldnde:-;. que podem olfC'reeer-se ao :1cto de posse, do seu lngnr 
de Pre~iuente <lessa Província, para quo está nomeado ; em 
razão de sn ael!ar actualmentu l'l~:'idindo na eidade de Mato 
1;rosso o re:-;pedi\'O CovPrno Provisorio, lJUC o de\'e t'mpossar na 
Presidencia, na f,·n'tlJa rb Carta Imperial da sua nomea1;·Go; e de 
ser mui penosa a marelw por terra dvquella eicl:lde para a de 
Cnyahi1. ond1~ deve l'elulJrar-se o dito :JCLo, em cumprimento 
dns nrden:-;, que p::~rrt ~~ss1; lim lhr foram cxpooidas, nas datas dP 
!In 17 de Fevüreiro do corl'enle nnno : E tomando nm consideraw 
~·;'to o que n esle rt•speitn ~Ie [oi p:·1~:-;ente: lki por llem Ordenar 
ljlll', IJll<ln<]li Jll'lih rnoth·rrs pondt·rados n;io :-;1•ja po:':-;ivrl verifi­
l':lr-se a rcft·rida pos:-;e pnlo ;1ctunl (ioverno Prov1sodo em CO!'!JO 
colleclivo na tida<lü de Cu V<1b:í ; o mesmo Governo dê tom mis­
são ao ~en P:·e:-;idenle, ou ~tquelles Membros, que se puderem 
reunir, para que com n maioi' bruvidade compareçam, afim dn 
dar posse no PresidPntc nomeadu : E Hei outrosim por bem 
Confirmar por esta l\linha Impcri;d Carta o que a este respeito se 
acha disposto m1s mencionadas Portarias de 9 e 17 de Fevereiro 

• 
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do eorrenl!~ ::mno, Hcvog:H1do pnra esse cfl't)ito a~ Cart:1:;.; IV~g·ias 
dn 1\J dn .J~:l.l'iro d1• 1719 ~~ 1l1~ H de .\bril do 17GO. () qttr "''' 
P,arc~en parltet pa!·-vos . para vos.sa i ntell ig,•ncia ~~ n;l·t:uç.1o. 
l"'.sf~nptft no P;dncto d1J B1o d1~ J<llH~Jrn t'lll o 1'' de .lnlho rlr• JH.::!~. ;: • 
(la Jndcpelldcnda e do L11perio . 

1.\LPím.\llOfl. 

João Seurirmo J1uciel da Costa. 

l'ru·a o Presi1lentc c Membros do GO\'erno Provisorio da Pro­
vineia de Mato (irosso. 

DECRETO - DE 7 DE JULHO DE 182,}. 

Ilo~li~~. provisori:tmcnto d:t Provinda de Porn:tmbneo o incorpOl':t rh' :\I i na;; 

Goracs a r-omarr,a do Rio 1le S. Francisco. 

Tendo chegado ao Meu Imperial Conhecimento, que o intruso 
Presidente de Pernambueo, lYianoel de Carvalho Paes de Andrade. 
íJUe não tem podido seduzir até hoje, mais que um punhado dé 
lVIilitares, e d1~ gente rniseravel SiJIYI luzes, sem costumes, n 
~em fortuna dn cidade do Hecifc, e <le lres ou quatro villas cir· 
cumvizinhas, procura levar agora a todos Gs pontos da Província 
os mesmos embustes e imposturas, que temerariamente tem as­
soalhndu, mandando emissarios pnra ttrr:1starem ao mesmo 
aby.:m1o, que o espera, os Povos inaucenlcs do interior, a lJ uem 
diffieultosamente chegam Hotici:IS do verdadeiro estndo das eousas 
publica:', que elle cautelosamente oceulta, ou (Je~tigura: E De­
vendo Eu como Itnperador, ~~Defensor Perpetuo do Iruperin, em· 
preg-ar torlos os meios possivlds parn mnnter a integridade llelle, c 
Salvar Meus fieis Subclitos do contr~gio da seduc~;ão e impostura, 
com que o partido demagogo pretende illaqneul-os: E 'Conside­
rando quão importante ú a bella comarea denominada do Bio 
de S. Francisco, qfle faz parte da Provincin de Pernambnco, o a 
põe em contacto com a de Minas neraes, e o grande cuidado que 
devem merecer-~Ie sens habitantes pnla constante fidelidade e 
firme ndhesão, que têni mostrado á Sagrada Cnusa da lndepen­
dencia, o do lmperio, e até pelos saerificios que tôm jú feito a 
favor della : Hei por bem, com o parecer do Meu Conselho de Es­
tado, Ordenar, como por este Ordeno, que a dita comnrea do 
H. i o de S. Francisco seja desligada da Província de Pernambuco, 
e fique, desde a publicação deste Decreto em diante, pertencendo 
ú Provincia de Minas Geraes, de cujo Presidente receberão as 
autoridades respectivas as ordens necessarias para o seu governo. 
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o :Jdministr:J~'i'ío, proviwrinrnente, e em1Innnto a Assen~h~ü~t, 
proxinw a installar-se, não organiz;1r um plnn() g~r~al du dtvJsa~ 
conveniente. Fic;mí port~m a ditn t'.!llllan·a SliJt'J!a, corno :1t(~ 
~HJUÍ, em ::;ens reeur:-:os jLldici;,,~s ú He);,~~;,o da Província da 
Baltia. João S0vu'riauo }[Dciel da Costa, do Meu Conselho de Es­
tado, Ministro e Secrdario de\ Estatlo dos Negoeitls do lmperio, o 
tenha assim entendidu, e o faca executnr com os tlespachos neces­
sarios. Paco em 7 ele Julho de :l8:24, 3° da Independencia c do 
lmperio. • 

Com a rubrica de Sua 1\'Iagestade Imperial. 

Joiio Severianu 1~far;iel rlu Cnsta. 

DECRETO- DE 7 DE JULHO DE 1824. 

Eleva provisnriamontc a 200:01l0.'i100 a dol:trão tl.e Sua l\Iagest;dc o lmpora1lor. 

Reconhecendo a impossibilidade de pagar, apezar da mais nus­
lera economin, as despezas inrJispPnsaveis da Minha Pes.;;oa e Cas~. 
com a dotação :mnunl de llO:~OObOOO, outl Eu mcsmll Havia <Jrbi­
tr::~do por Decreto de :H de Outubro de~ it-121; e Tendo e\ posto 
ao Meu Conselho ue Estado ns difliculdaàes e eu1 pcnho em fJW~ 
Me achava por este motivo : Hei por bem Ordenar proviwria­
mente, de conformidade com o parecer do mesmo Conselho, 
que a sobredita dota(:ão seja de principio deste anno nm diante 
de 200:0008000, até que a Assembléa Legislativa estabeleça o que 
convier a este respeito, na ft'lrrtJa da Cunstituiçfio Pnlitiea deste 
fmperio. Marianno José Pereira da Fonseca, do Meu Conselho de 
Estado, Ministro c Secretario de Estado dos Negocios da FtJzeuda, 
e Presidente do Thesouro Nacional, o tenha assim entendido, e 
faça executar com os despachos necessarios. Paço em 7 de Julho 
de 18:24, ~" da Independencia e do Impcrio. 

Com a. ruhrica de Sua Magestadfl Imperial . 

. Joilo Soven:ann ftfacil'l da Cnsta.· 

~· 
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DECHETO- DE lO DE .ITJLilO DE l82'tc 

Crt~:t CJIJ ··ada um dos tlOih Ilatallit-,G, de C;q;a,lores LI<: S. l'aulo 11111 ··unsolh>l de 
;t~lministt·a r :to para a r;LÍ.\ a d() fllllllos t!t• fa nl;upoulos. 

Havendo, por Decreto de lG de Junho do corrente anno, man­
dndo dividir o Hegimento de Caçadores de primeira linha d<t 
Provinda de S. Pnulo em duus Latalhões organizados peln mesma 
fúrma que os dn Côrte, e Tendo concedido, por Dcercto de 2:l dr. 
Março proximo passado, ao referido regimento, um conselho 
de administr<Jção para a caixa de fundos de fardamentos: Hei 
ora por bem, em consequencia da mencionada divisão, fJUe c:H1:t 
um daquellcs dous bntalhões tenlfn um conselho de adminis­
tração parn n caixa de fundos de ft~rdamentos, sendo estes con­
selhos e caixas organizados da mesma fórma e com o numero de 
praças que os mais batalhões da mesma arma desta Côrte, e pas­
sando a ter o seu devido cffeito depois da data do referido decreto 
da divisão, e da ultima prestação feita áquelle regimento em 
diante. O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido, e o 
faça executar com os despachos neeessaríos. Pn~~o em 10 do .Julho 
de 182lt., :3o da lndependencia e do lntpcrio. 

Com a rubrica de Sua Magcstade Imperial. 

Tll<~CRETO- DE 19 DE JULHO DE 182ft. 

'fanda qne do Corpo do Cavallaria do ordenanças da comarea d<J HiLJ tlc S. Fr.ln­

eiseo so organize nm Regimento do Cavallaria dr 2~ linha. 

Tendo por Minha Immediata Resolução de U de Jnlho de 1822 
determinado, que os Corpos de Ordenança montnda estnbeleciclos 
neste Imperio, passr1ssem a ter a denorninaç<-IO de Hegimentos de 
Cav:)llaria de 2a linha. gnard:mdo-se a respeito ele todos as regrc.ts 
~~stnhelccidas pelo Alvnr:i dn 17 de Dezembro de 1802, e havendo­
se jú orden:.~do por Carta Régia de 23 de Novembro de i820, que 
do Corpo de Cavallaria de ordenun(_,'as da comnrca do Hio de S. 
Franciseo, então pertencente á Pl'ovincia de Pernambuco, A ora 
á de Minns Grraes, fosse organizndo um Corpo do Cnvallaria de 
milícias; o que até agora se nilo tem realizado: Hei por bem, em 
consequencía da mencionada resolução de consulta, revalídando, 
e approvando o disposto na referida Carta Régia, que do sobredito 
eorpo se organize o Re~imento de Cavnll::~ria de 2a linha, IHI con-



l'urmiunde elo plauo, qtw cout este l1aixa nssignado por João Uomes 
da Silveira Mendonç-a, do l\leu Conselho dt~ Estado, Ministro e 
Secretario de E:; ta do dos Negor~ios dn l;uerr:J. O Conselho Su­
premo l\lililar o tcnlw assim eutendido, e o faça executar. Pt1ço 
ern Hl de .Julho de 182ft, ;J" da lndcpendencia c do Irnperio. 

Com a rubrica de SLW M~1gestade Imperial . 

./ oüo Vuuu' :-; da si lce ira Me ndunra . 

1-lanu de fh·;:;aniza~:ão do Il.e~·hnento de (~avallu­
ria de ~~a Jinhu da comarca do I'lio de s. Ft•nncit!!CO~ 
nn cont"ornlitladc ._lo Decreto datudo tle hoJe. ~ 

ESTAJJU-l\IAlOR 

Coronel. ................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Teuent0 Coronel................................. 1 
l\Injur........................................... l 

I'EQUE~O .ESTAüú-J.\L\IOH 

Ajudante com a patente de Alferes................ 1 
S1~cret:uío · idem idem.............. . . . t 
(Jwutel- mestre i dom idem. . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Porta-estand~1rtes. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !1: 
Cirurgião-mór................................... i 
Sargento de brigada.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Sargento Quartel-mestre.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pica dor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
TamiJor-Inór.................................... 1 

12 

H COJ\li'A.\IIL\S 

C<.tvitào.......................................... 1 
'l'cnente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Alferes........................................... i 
l" Sargento...................................... 1 
~() Surgento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Furriel .................... ·..................... 1 
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Cabos de esr1uadr~t. .......... ·. · · · · ·. · · · · · · • · .} l 
Anspeçndas ................•..... · · · .. · · · · ·. 4, i 
Soldlldos ...........•................•....... 56) 
Trotnbeta .................................. . 
Ferrador ................................... . 

Becap it ula rüu 

i 
i 

72 

Estado-n1aior.................................... 3 
Pequeno estado- maior........................... 12 
8 companhias a 72 •.•............•.....•.•...•.. 576 

G9i 

Paco em Hl do Julho de 182L ~João C ornes da Silveira JlJen~ 
tlon9ct. 

DECRETO - DE 26 DE JULHO DE 182.} 

Concedo ás vim-as dos Oflleiaes c mais praças da expedição de Pernambuco, melado 
do soldo de seus maridos. 

Não sendo justo, que as mulheres dos OflÍciaes, e das mais 
praças de que se compõe a presente Expedição, que por infeli­
cidade morrerem, defendendo a integridade do Imperio, fiquem 
sem ter com que se alimentem : Hei por hem, que no caso de 
l'allecimento de algum dos que so compõe fi Expedição, tique sua 
mulher recebrndo metade do soldo, o qual lhe será pago na 
Thesouraria Geral das Tropas da Côrte conjunctamente com os 
Officiaes reformados. Francisco Villela Barboza, do Meu Conselho 
de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Mari­
nha, Encarregado interinamente da Repartição dos Negocias da 
Guerra, o tenha assim entendido, e o faça executar com os des­
pachos nccessarios. Paço em 26 de Julho de 1821, Jo da Indepen­
denciD e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestnde Imperial. 

Fra11cisco Villela Bur/Jo::;a. 
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DECnETU -DE 2ti DE .1uLuo DE 1821 

t~uuc,~dc ;-, l•~rceil'a Bl'igada d<> E"ei·cilu, dui'Jltlo ü lt•l,IJH' t!u ,;cu dcslacamenLo, 

HJ:ti' meio soltlo de ;:ratilicat:ão. 

Attondmdo no honroso, e relevante sL~rviço. que vai prestar a 
terceira Brignda, descrnpenhnndo o jurnmcnto que prestou do 
defender a Intcgri dndn do lmperio: Hei por l1em Conceder aos 
Officiaes, e mais pnq;as de que ellll se compõe, dnrante o tempo 
que se conservnr dest1e;•da, meio soldo de gratili<'[H,:ão, aiRm do 
que por lei est;i estaiwlcwido. Franci~co Villeln Bar!Joza, do 1\Ieu 
Cons•·IIJO de Est<Hlo. Ministro e Secretario de E~tndo <Jus Nngoeios da 
Marinha, EneiltT<-'gado interinamente da Hepartição dos Negoeios 
da Guerra, o tenl!a assim entendido, e o faça executar com os 
despachos necessarios. Pa<;:o em 26 de Julho de 18~1, 3° da lnde­
peudencia c do Impcrio. 

Com a rubriea de Sua Magestade ImperiaL 

Francisco Villela .Uarbo::a. 

DECRETO- DE 26 DE JULHO DE 1t-52lt, 

1\lant!a processar snmmariamento, ont couunis:;ãJ llJi\ila!', os cl1cl'cs e calwças 
da facção do M:wucl do Carvalho Paes tlc Andrade, na Pl'ovincia d~ Pel'· 

namlmco. 

T<•ndo por Decreto desta da ta mandado suspcn àor as fornwli­
d;ldcs clecretad:1s no§ 8" (lo [lrtigo 179 do 'J'itulo 8° da Constituiçiio, 
pür assim o exigir a i ntegTidade uo lrnperio, em conformidade do 
paragrapho 3~ do me:;mo titulo, para oecorrer, e de uma vez cortar 
os pffeitos da aborninavcl facç.i\o de ~1lguns lwiiitnntcs da Provincin 
dt~ Pernamlmeo, do que é chefe o relleldc revolucionario Mano·•l 
dn Carvalho Pae:-; de Andrade, faeç~o execnmda quo aetualment~~ 
dilal~('r'-aqnclla Província, exposta aos horrort•s da mais terrível 
anarehia; e sendo ncee:;snrio que os chefes e ~abcças de tão ne­
f:mdo crime sejam punidos com prompto castigo, como convem 
p::n a extirpar tão eonlng·ioso mal, c fnzer rcsti tu ir a bna ordem, 
paz, u spguran\'.'i pnldica d:1 Jnesn1a Província: Hei por bem, e 
com o parecer do Meu Consel !10 de Estado, Ordeu<~r que scme­
lhantl'S réos seja111 snmmari~sima, c y(:rbalmcnte proce:-;sndos em 
uma commissiio militar, que s(') pnra nste fim, c presente caso será 
creadn, e composta do Coronel Francisco de Lima e Silva, como 
Pre~identc, e na stw r~dta, dtt P;~teni;e maior que houver lll) Exer.,· 

(~ 
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cito, e dos Vognes que o nwsr11o nomo~ll', sendo relator um Juiz 
lettradn. fJUú iguallllente nomc'[ll'[l. O rnu,;mo Coronel n tenha as­
sinl nnttHHlido e fn~·a t~xncu\[11'. Pa~·o em '2ti LID Jnlllo de 182í, ;:" 
da lndcpPnrlr~ncia e do lmperio. 

Com n rnbriea de Sua Magestade lrnpcri;d. 

Clemente Ft'J'I'eira f•'ranç '. 

DEClU:TO - DE 26 DE .IULl!O IJE 11:-!':2-'t, 

;l/br11la su.;pentlor provisoriamente. para a Provincia uc PomandJliCO, as tli,po:>i­

(!ÕO~ tlo ~ 8o Jo arl. l.í9 da Con,;tituiçJo Potilica do lmpcrio. 

Achando-se a integridade deste lmperio ameaçada pela desas­
trosa rebeldin, e facção de alguns l!abitantcs do Pernambuco, des­
graçadDmente allucinados pelo rebelde Manoel de CDrvalho Paes 
de Andrade, chefe da mesma, que temerariamente ousou procla­
mar a desmembrar;ão daquella Província do Imperio, e outras do 
Norte, a titulo de Confederação do Equador, como se mnnifesta das 
suas perfidas, incendiarias, revolucionilrias, c malvadas procla­
mações, dirigidas aos habitantes da mesma, e mais Provinci<t~, 
eheg-ando até tl!eivosamente a at:tcar a Minha Pessoa, e Suprema 
Autoridade, e a prohibir que se jurasse o liberal projeeto da 
Constituição pedido, e juradu pelas milis Provincins do Imperio ; 
e sendo em tão criticas circumstilncias de <tbsoluta necessid;tde 
tomarem-se ns mais energ-ic3s, ~ eftlcazes medidns para se resta­
belecer a segurança publicCJ, que 6 sempre a primeira lei dos 
Estndos, restituir <lf]uclla beiJa Província {I sua primitiva tran­
quillidadc, livrai-a <la anarcllia que a devora, e comoli<lar a 
união das mais : Hei por bem, cotu o parecer do Meu Consdho 
de Estado, e na conformidDde do artigo i79, titulo 8" p<~ragrDpho 
35 da Constituição, Susptmdcr provisoriamente para a Provineia 
de Pernambuc·o, até que cesse a nBccssidadc urg-ente de tal medida, 
a disposição do pnragrapho 8'' do mesmo artigo, pnra que se possa 
propeder sem as formalidndes nclle prescriptas contra quillquer 
individuo, qunndo assim se mostre neccssario, e o exija a paz 
daquella Província, a sua segurança, e salvac;ão. As competentes 
uutoridadcs, a quem o conhecimento destu pertencer, a-tenham 
assim entendido e o f<~cam executar. Pnco em 26 de Julho de 1R2'l, 
;p da Independencia ·e do Imperio. · 

Com n l'Ubrica de Sua Milgestadc Imperial. 

Clemente FeNcira Franra. 
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DECHETO - DE 2i J)P, ,JL;LIIO DE 1824 

Su!JI'O os roncimentn; do l\Ial'i{IICz do Jlara11lião ~orno i" Almirante. CommanJante 

i'll1 Cllofc iL\> F•Hça-; Naracs dn lnqH~rio. 

Attendendo ao que l\Ie representou o Marquez do .Maranhão, 
Primeiro Almirante, Commandante em Chefe das Forças Navaes 
deste Imperio, aos relevantes S('rviços CJUC tem já prestado, 
e aos (jUC Espero continue ainda a prestar á Sagrada Causa 
do Brazil : Hei por hem, com o p:treeer do Meu Conselho de 
Estado, Determinar que o mesmo Marquez vença por inteiro, 
emquanto estiver ao serviço deste Imrerio, o soldo da sua 
patente, e, no caso de nfto querer continuar nelle, depois de 
finda a presente guerra da Indep.3ndencia, n metade do re­
ferido soldo, como pensão; f<lzendo-se esta extensiva por sua 
morte a sua mulher. Francisco Villela Barboza, do Meu Con­
selho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Marinha, o tenh3 assim entendido, e o fllça executar com 
os despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 27 de 
Julho de 182ft,, 3" da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

f?mncisco Villela 1Ja1·bo::;a. 

CAUTA IMPEHIAL- DE 27 DE .JULIJO DE 1824 

Fixa o IIUIIICI'O uo; MonliJros da C11mmissão militar creat!a na Provinci;t do Per­
nambuco. 

Coronel Franci':'co de Lima u 3ilvu. Eu o Imperador Con­
stitucional, e Defensor Pl•rpetuo do Brazil vos Envio muito 
saudar. Tendo por Decreto da data de hontem mandado crear 
uma comrnissilo militar p:lra set·em por ella sentenciados os 
cabeças. da atroz, e abominavel faeçfto de alguns habitantes 
de Pernambuco, de que é chefe o rebelde revolucionaria Ma­
noel de Carvalho Paes de Andrade, encarreg:mrlo-vos da Pre­
sidencia della, e antoriznndo-vos para nomeardes os Vogaes 
de que deve ser composta, c convindo marcar, em confor­
mi-dade da lei, o numero destes: Hei por bem Declarar-vos que 
além de vós como Presidente, e do Relator, deverá a mesma 
rommissão ser composta de mais qu<.ttro Vogaos, que seri:ío 

Parte li il:l2í ·~ 
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os Oaicia8s de maior p::.~Leute da Brigada que mrtrcha debaixo 
do vosso comm;mdo para ;tquella Pro v iucia : O fJLW :VI e pare­
ceu comrrlunicnr-vos (J<1ra vus~a iutelligencia, ~~ dt~vida exe­
CU\·fío. E~cripl<.t no Palado do IUo de Janeiro em :27 de Julho 
tlo 18:2L :l' da lnclnpendenr~ia 1· du lrnjll~rio. 

(.'lnncnlc Ferreira J.'rmt(!t. 

Para u Corouel Fraueiseu de Liuw 1', Silv ;_1. 

IJI:<:CHETO- DE 30 DE JULHO DE 18~~ 

Courojo aos Olliciaos tle Artilharia 1la :\farinha, IJUando embarcatlo:;, as me;­
mas maiorias 1los UJliciacs da ArHJ:J.Lla ~acionai o Imporia! do igual gra1luarão. 

Attendendo ao tJlle l\Ie representnrnm os Oftlciaes do Bntalh~o 
de Artilharia dn l\Iarinha: Hei por bem, Fazendo-lhes exten­
sivas as disposições da Minha Imperial Hesoluç~o de 3 de Junho 
deste anuo, tomada S11bre Consulta do Conselho Supremo Mi­
litar, Conceder áq uclles dos referidos Otlicínes, qne se acllareru 
embarcndos, ~ls mesmas maiorias que pcrcebunr os da Armatla 
Nacional e Imperi:1l, de igual gr:1duação. Frnncisco Villel<\ 
BartJoz;J, do Meu Conselho de Estado, Mini~tro e Secret<Jrio de 
Estado dos Negocios da Marinha, o tfmha assim entendido, e faf:a 
executar com os despael10s necessarios. Palacio do Hio de 
Janeiro em 30 de Julllo de 1824, ~) 0 da Indopentlcncia e do 
Imperio. 

Com a rubrica de ~na l\fagcstade imperial. 

F J'(lllC iscn Vill!'la Uar!Joza. 

DECRETO - DF; 7 DE AGOSTO DB 1~~4 

Cr~a o log-ar do t~avo!1ão-m(ír do Exoreito. 

A ttendendo ao qnan to convem ao Exercito na sua urgan izaç~o 
de campanha o prover o Jogar de Capellão-mór; e Tendo em 
~~onsideração as luzes. morigeradi:l r,onducta, e :lfférro á ~~~U!-51) d(• 



Brazil do Padr~~ Henat;J !:oird; Hei pr1r br~m Nomeai-o Cnpellão­
mór do E\r'J'('ito, t11m a Qradtw~·:-ln, e .-o 1 do dr Coronel. OCr·n~elho 
Supreuto Militar u lcnlla as~im ;•ntn1dido, e ll~r· C\fiCÇil em cun­
sequenei;; os desp:1tlws ner·essarios. Pa~··.l em 7 de Agosto de 18::2!t,, 
;{o da lnrlepcndencr~t e du lmperiu. 

Ju/iu V ieint dt~ Co ;·ralh11. 

DECHE'l'O- DE 9 DE AtiOS'l'O DE 1~24 

Hcvuga o Doer elo de 31 ;]o Ou tuLro de 1R:21, sobro o pagall!onto de pou~óo~. 

IJnerendo melhorar a sorti~ das pessoas, cujas pensões furam 
reduzidas peln Dear•to de :H de Outubro dr~ 18::21, e Heconhe­
cendo ter ecssado em grandr~ partfl os motivos urgentes, que 
dett~rminaram ~1qnclln providencia :Hei por bum Ordr~nar, que 
rJeSl<) ll1CZ (~fll diante, SP,Í<IIH rwgas ~1S penSÕCS por inteiro, 1i­
eatldO reservado para melhor occasiiio o pagaruento do que SH 

dcHr em eonscquenei;1 tLi sulm'dita rcrlLJe\.·ão. Marianno José 
Pen·ir::t di1 Fnnsee::t, du ~Icn Cons\'lho do E:;tado, l\linbtru r• 
S(•erl'lariD !le l.:~tarlo dos 1\egoeius dn Fazenda, Presidente du 
Tltc•sonru PntJlico Naeion:d, o t1·nha as:-irn entt~ndirlo, t~ raça 
e\l'entar com u~ ckspat~lifiS ueet·ssariu:-;. Pnltll'iO do Hio de .Ja­
neiro em 9 de AgusL1 d1~ 1821, :3' da IndqJendeneia e de lmrJerio. 

::um ~~ rubrica de Sna .Magestade Imperial. 

Jla!'ittmw Jl)sú fJerr>ira rla Fonseca. 

DECHETU- DI~ LI DE AGOSTU DE 11):'2ft: 

Con~t~de ao HrigaLlt•irD :'lbrtinhno Jn;L· tl" Aittlradt~ 11 :'-ilva priYilegto por 't'; attllu; 

pa:·;t a imprp,;':l >do s.nt••nu d.• 'iÍ~nar.; toL•gr.1phir11~. t!tJ sua propriedadP . 

. \ttend,•ndo au qne Me• rc'presen tou o Brip;:uleiru Direclor dos 
Tdcgrtlphos, ?!brtiniano Jost; de ~\ndradr~ c Silva: llei pur lJelll 
Onlt'll(H', em Yirlnlle tln ~ :'W. <H'!. 17~1, Célp. s·· tb Clln--titnirilo) 
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que por espaço de :UI, annos sú u supplicantc possa imprimir 11 

systema de signaes da Barra, por ser este cscripto lll'Opriedade 
~ua. A mesa do Desembargo do Pa~·o o tenha assim entendido, c 
fa~~<\ executar com os despachos necessarios. Paço em 13 de Agosto 
de 1824, 3° da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua l\Iagestade lmpt~rial. 

Juão Sevel'iano Jfaciel da Cu~ta. 

DECHETO- DE 17 DE AGOSTO DE i824 

Apvrova o ligurino para uniforme das Brigadas de Artilharia a cavallo da 

Córte. 

Hei por bem Approvar os figurinos que rom este haixam, parn 
a mudança da côr das calçns e pennachos, e igu<llmente a fórma 
das i:Jarretinas no uniforme das Brigadas de Artilh(lria a c:1vallo 
da Côrtc, na conformidade do que Havia determinndo, em Portaria 
de 20 de Maio do corrente nnno, se usasse interin::11nente nns re­
feridas brigadas. O Conselho Supremo .Militar o tenha <JS.'iim en­
tendido, e o faça executar. Paço em f 7 de Agosto de 1824, :l0 da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestadc Imperial. 

Joâo Vieil'a de Carvalho. 

DECRETO- DE 21 DE AGOSTO DE 1824 

Marco. provisoriamente os vencimentos dos ompregatlos da Bibliothcca lmpct·ial o 
Publica. 

Tomando em consideração o que Me representou o Bibliotheca­
rio da Bibliotheca Imperial e Publica da Côrte, sobre os ordena­
dos das pessoas nella empregadas, que por serem diminutos não 
correspondem ao grave e continuo trabalho, que ella exige para 
sua conservação e decrncia; e Attendendo ao novo, regular e util 
destino daquelle estabelecimento, que p(lssou a ser publico, para 
auxiliar e facilitar quanto seja pos~ivel a instruc(·ão da p~1rte 
estudiosa de Meus fieis subditos: Hei por bem Ordenar, emquanto 
a Assembléa Legislativa não fixar um plano geral de vencimen­
tos para esta Repartição, que pelo Thesouro Publico se organize 
uma nova folha de gratificações, na qual fiquem contempladas as 
pessoas constantes da relação inclusa, assignada por Theodoro 
José Biancardi, Official-maior du Secretaria de Estado dos Negocias 
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do Imperio, com ns quantias nella indicadns, c que serão pagas 
mensnl mente quando se fizer o pag-:nnento das despezas da mesma 
BiiJiiothcea, ces~antio para este (•ffeito a percepção dos antigos 
orden<H1os, que pela respectiva folha do Thesouro Publico ven­
ciam as pesso:1s ora comprnhenclidns nesta folha de gr(Jtiflcações, 
iJs.;;im como os veneimentos daquellas que até ag·ora se achavam 
incl uidas nn mencionadn follla das despezas. l\1arianno José Pe­
reira da Fonseca, do MPu Conselho de Estado, ~finistro e Secre­
tariO de Estado dos Negocias da Fazendn e Presidente do The­
souro Publico, o tenha (ISsim t:'ntendido, e faça executar com os 
despachos necessnrios. Paço em 21 de Agosto de 182~. 3° da Tndr­
pendrncia P do Tmprrio. 

Com a rubrica de Sua :Magestade Imperial . 

.Toão Sevaíano Jfaciel da Costa. 

l'l.elação das pessoas erupregadas na Bibliotheca 
In1perial e Publica da Cõrte., a quem Sua Mages­
tade o Imperador Ha por bem Conceder as grati­
ficaç«:les a ('JUe se rerere o Decreto desta data. 

GRA TIFICAÇÜES 

EMPREGADOS 

DIA A :'i NO 

Ajudante do Bibliothecario 

Patlre Felisherto Antonio PoreiraiDelgatlo 1/ioOO 50,~001) 600fl000 

Ajudantes 

L 0 Manool.José Maria ••.•....•...... ;3!:J72 291~f6o 35!Jm):Jo 
2,0 .José Maria Nazareth •.•..•......... r3072 298:1.66 :~:io~ooo 
:1,o Fr. Pedro <le S. João ............. .~~i2 29,$166 350·5000 

Amanncnses 

José l;rcgorio de Pontes .•.•. , ......... b69~ 20,9íl33 2:JOr~OOO 
.To.<t\ Ventura Bosco li .................. ,~694 20.~X33 250,)000 

Serve11tes 

Lo D•Hningos Thomaz d'Aquino ....... ,~6:lil 19.HG6 2306000 
2. 0 José Antonio !lo Moura ............. •;)638 Hlt$166 230,>000 
3. 0 João lgnac:io Corrêa Freitas ....... , i)63H 19,~165 230!)0d0 
4.0 Antonio de :\1oraes ................ ,t;63H 19,~!6() 230SOOO 

Livreiro 

Silvino José de Almeida .............. . 

Somma .••.•....•••...... 

Secretaria do Estado dos Negocios do Impcrio om 21 de Agosto de :1.824.­
Theorloro Jost! Biancatdi. 
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DECHETO - DE 20 DE AGOSTO DE 1H2'r 

Tendo nomeado a Domingos ilorgt•s <](~ Bllrros para Meu En­
carreg<tdo de Segocios j11nto de S. ::\I. t~hristianis"irna. eom o or­
denado annual de 2:400,~000, o quul não pt'Jde ser sumciente par:t 
a subsistenci<l e trat::mento qno deve ter 01n p:,iz estrnngeiro 
e remoto um Encarregado Brnileiru dDqul'lla d;1sse: lfoi por 
hem Elevar o mesmu ordtm<ltlo a lte:OG015000 nnnuaes, quo lhe­
serão p:1gos em Londres, p:~la fórrna ultimarnento e:-:taudeeidn 
para o pag-amento dos A~·t·nles DiplotiWtit·os t1esln I111perio; nbo­
n:mdo·~e-lhe ontrosinr de ajuda de custo 4007)000, quarUt parte 
c:orrespondentt~ ao :lí'crescimu do seu orden .do. u acli;mt<llldo­
se-lhc pela me:; ma fcírm.~ os quartl'is do eo"tn nw, que llw 
serão descont;,dns pela q uinla parte dos qtw fôr ·vencendo. 
Marianno Jo•e Pereira da p,,nscra, do M.t'll Cons(•lho de Estarlo, 
Ministro e St'cretario de Eslado d11S Negor ios d;1 F:tzenda e Pre­
sidente do Thesoul'o Publico, o tenha assim entenàido, e faça 
executar com os de~pachc.s necess;:rios. P::~laeio do Rio de .Ja­
neiro em 2i) de Ag-osto de I8i4,, ;)o (la lndepnndPncia t' do lrn­
perio. 

Com a rubrica de Sua Magestade lmperinl. 

DECHETO -DE 2t) DE AfJOSTO DE 1824 

Sobre :t r-onr,o,são t!r. Joterias f\ onlt·o~ f:tvoro~ para t'•)Odifieação 1lll th1•atro d1•'l;' 

capital. 

I 

Tomandn em consideração, que os Theatros s?ío em todas as Na­
ções cultas protegidos pelos Governos, como estabelecimentos 
propríos para dar aos Povos licilas rl'creações, e até saudaveis 
exemplos das desflstrosas consPqltPncias dos vícios, com que sr 
despertem em seus arrimos o amor dt:t honra e da virtude; e Dese­
jando por i~so f<tcilitar a reedifleaç:1o Llo Th,•atro de;;ta capitnl, infe­
Jizmente inctmdi:lílo na noite de 25 de Março do presente anno: Hei 
por bem, depois de Ter ouvido a este resp.~ito a Juntn do Banco do 
Brazil, Encarregai-a em beneficio do Coronel Fernando José dt• 
Almeida_, proprietario daquelle Theatro, da ~dministração de tres 
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novas Loterias (que não terão de fundo mnis de !20:0008000 cada 
um:~), para se extrahirem antes d;ls mais já concedidas :'lO dito 
Coronel, a quem se entregar<) Jogo o proflucto dr.stas, tiradns as 
despezas respectivr~s, e o premio correspondente á sua divida. 
desde o dia da publicação ila primeira Loteria até a conclusão de 
todas tres. E Hei, outrosim, por bem que, verificadr~ pela Repar­
tição da Fazend:~ a compra, que ~hndo fazer, do edificio da Cadêa 
novn, de que t:1mbem é proprietario o mesmo Coronel, e que se 
acha hypothecado ao Banco, a este fique responsavel, pelo valor 
do predio, o Thesouro Publico, por onde recebet·á o justo preço 
o vendedor, em pag:~mentos a prazos até :16 mezes, para ser igual­
mente empregado na sobredita reedificação. João Severiano M::~ciel 
da CostA, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocias do Imperio, o tenha assim entendido, e faça 
executar com os despachos necessarios. Paço em 26 de Agosto de 
18:24,, 3° da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperi::~l . 

.loiin Sererümn M((ri1'l d'1 r:ru;{((. 

DECRETO - DE 28 DR AGOSTO DE 1824 

llrtermina qno a Comp~nhia de Artilharia d<} :la linha do~ ,[istrict.o' da Ilha 
Grando o Paraty tenha o mosmo numero do praças qne o Regimento do Artilharia 
rla Côrtr,. 

Tendo por Decreto de 2 de Outubro de 1822 mandado crear nos 
districtos da Ilha Grande e Paraty uma Companhia de Artilharia de 
ta linha, composta de 50 praças, ficando addida ao Regimento de 
Artilharia da Côrte: Hei ora por bem que a referida Companhia 
se iguale em força :ís do mencionado Regimento a que se acha 
addida. O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido, e o 
faça executar com os despachos necessarios. Pa~o em 28 de Agosto 
de :1824, 3a da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperütl . 

.T oiio ViPira de Catvalho. 

I,; 
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DECRETO- DE 3 DE SETEMBRO DE 182~ 

Approva a Taholl:-t para a distribui~~río tlo al'ln:tmcnto, petrechos o ntensis ans 

difl'oronto,; corpos 1lo E:-.:crcito. 

Attendendo it irreg-ularidade com que ora se faz a distribuição 
dos armamentos, petrechos e utensis ; e Querendo providenciar 
a bem da economia da Fazenda Publica, e regularidade na mesma 
distribuição : Hei por bem Approvar a tabella, que com este 
baixa, assignada por João Vieira de Carvalho, do :Meu Conselho, 
Ministro e Secretnrio de Estado dos Neg-ocios da Guerra, para que 
provisoriamente sirva de norma ás Estações aonde compita a dis­
tribuição, e recebimento dos gencros nelln mencionados. O mes­
mo Ministro e Secretario de Estado o tenha assim entendido, c o 
faça executar. Paço em 3 de Setembro de 182~, ;Jo da Indepen­
dencia e do Imperio. 

Com a rubricn de Sna Magestade Imperial . 

.João V ieim de Carvallw. 

Tabella apprQvada por Decreto da data de hoJe 
para a distribuição do arnuunento., e«:Juipantento., 
utensis., instrumentos bellicos, e insignias para as 
diff'erentes ar1nas do Exercito. 

TITULO I 

AHMAMENTO 

Art. i. o Infantaria. 

Espingarda ............•...................... ·1 
Refte ......................................... . 
Varr.ta ...............•................•........ 
Martellinho ........ ,....... . ..........•....•.. I 
Saca-trapo ..............•....................•. 
Baioneta .................•..................... 

Espada ........•...... · ......................•.... \ 
Patrona ....•.......•.............•............ , 
Cartl!xeira ............•.....•.................• 
Correas de patrona ....•.•..................... ·~ 
Bandoleiras ...........•..........•...•........• 
Boldrié ou cinturão com cana na •.....•.......... 
Guarda-feixos .•..•..........•............•..... 

Annos quo (](lvom 
durar 

10 

8 
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B~inha d~ espada .....•..........•............. ~ 
l>tta de bawneta ...•..........•..•.............. ; 

Art. 2.° Cavallaria. 

Clavinn ........................................ \ 
Pistola ......•...•....................•........ f 
Marteilinho ...........................•........ ( 
Saca-trapo ...................................... 1 

Espada ....................................... •. ) 
Fiador .....•.............•..................... ( 
Bandoleira ...................•.••.............. ' 
Cartuxeira ...................................... ) 
.:VIa lias ....•....................•............... 

Art. :3. o Artilharia infante. 

Como a Infnntaria. 

Art. 4. o Artilharia montada. 

Como a Cavallaria. 

TITULO II 

EQUIPAMENTO 

Art. L o Infantaria. 

Cantil ..........•..........•....•.•............ 
Correia do cantil ...............•.•....•....... ·~ 
Dita da mnrmita ............................... . 
Mochilla ............•..................•....... 
Correia da dita ...........•...••................ 1 
Mallote .•....•....•.....................•.....•. ~ 
Correia do dito ..........................•..•... 1 
Saco de marmita de rancho ..................•.. 1 
Bornal ......•..•.••........•.......•.....•.•... 

Marm~ta de rancho de 8\ Sem duração determi- j 
praças .............•. f d d t ( 

Di~ara~~-~-o-I~_a_ -~~~~. ~~~ ~ ~ag:e~;~~~~: ~-. ~:~~- ~ ~ 
Art. 2. o Cavallaria. 

f:antil. ..............•.....................•.... 

Anno~ qne Llevcm 
durar 

10 

t 

10 



Annos quo rlovrrr1 
durar 

Sellin1 .................... , ....•..........•..... \ 
Garupa do capote ................•............. • 

1 
Ditn do cantil. ........•..............•......... 
Estr. ibos ....................................... . 
Lóros .•.............••....................•.... 
Coldres ..................•...••...............• 
Tranqnillctes .............•.............•........ 
CapellaLlas •..•....•............................. :) 
;\lalla ...•......... · · · · • ·. · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · "Í 
G~ii'Up:~s da di t~ .•......•••..•••......••..•.•••.• ~ 
Ditas de marnllta ..............•................ 
Porta-<"laviníi com fiel .......................... . 
Peitornl............... . .•..................•.. 
R:,bixo ............ , ........................... . 
FrPio com h r i dão ............................... ; 

Esporas ..........................•.....•....... ! 

Silha rnestra ...................•...•.•......... f 
Silha de panno ................................ · 
Çabrestinh~ com corrente ......................• \ 
:-;aero de VtYeres ............................... . 

Fouce pan cortar capim ......................... ) 
Bornal para o cavallo ...••.... · · · · · · · . · · · · · · · · · · t 
l\.Ianta elo caYa~lo .•...........•.......•......... } 
Apparelho ele h rnpeza ...............•.....•..... 
Bolça do apparelho ............................ . 

Art. 3. 0 Artilharia infante. 

Como n lnfantarin. 

Art. 'h o Artilharia montad:1. 

Como a Cn vallarin. 

TITULO IIl 

UTENSTS 

Art. 1. 0 Infantaria. 

~ 1. o Para a Secretaria dê1 Brig[lda. 

:l ~ínete. de armas ...... j Sem duraç::io àet.rrrni-
L Cravm~a ............. \ nada. 
1 Arrnano grande ...... _ 

:l .M.esa grande com gavetas ....•......•.. ··.·· ( 
l D1ta pequena .................•......•...... · 
2 Escrivaninhas ............................... I 

i2 Cadeiras .................................... . 



Alln•JS quu Llovent 
dura r 

~ ':.?." Para n Seerrta ri<l de e a da Corpo. 

t ~inett·. de armas.····· t Sem tlurnçf10 determi~ 
t Cr:1\'CI~·<J .•••.•••••.• \ uada. 
~ .. 1\J'Ill ~~)'lOS . ............ , 

1 \Iesn grandt~ ................................ ( 
1 E:-;erivauinlw cte JaU10 ....................... \ 
ti Cadc•iras .................................... . 

~ :3. ' P<Ha a Casa rto cstarlo-maior de cada Corpo. 

t .:\Iesa grande para conselho de gurrra ....•... · 
1 Ditn p1•q unna t·orn gayeta ......•............. I 
:2 B,al'l'<!s de mad~ira.: ......................... \ 

E.satY<Illlnlw tw !atao ........................ . 
l::1sli<,.~<d dn l:lt~o........ .. .. . . .. ............ . 
C:1dt·ir<1 .......•....•.......•....•.•.•...... ; 

H Ta nliJoretns .•.....•.......................•. ., 
L Barril para agua ............................ \ 
I PUC[ll'O de fuliJa ....•.••...............•.... 

~ IJ..'' Pt:lra a Guarda do quartel do r<ll<lhouço dr. cad<l Corpo. 

L 'Barra de madeira ........................... ( 
I Mesa pequena .............................. í 

1 Tamborete .................................• -.. 
l Candieiro de cobre .......................... ~ 
1 B~1rril pnra ~gua ..........•.............•... \ 
l T1na para d1ta ............•...•.......•..... 
1 Pu caro do folha .......•.................•... 

~ 5. () Para racla Companhia. 

~ Mesas de raneho ............•............... 1 

,., l.3a!lc_os para dit? ............•............... ~ 
l CaiX~IO para farwha ..............•....•..... f 
f Dito para fardamento ........................ \ 
2 Mesns pequrnas para o Sargento e Forriel. .•.. ,, 
l Jogo de meãidas de cnpacidade de um decirno 

até quarta com rnsoura .......•.........••... 
i Balan\:a e pesos de meia quarta aU\ meia arroba .. 

2 l\II(Irmitas de ferro de r:;o praç:ils •.•.••......... ·, 
2 Colllercs de dito ..............•.........•... ( 
2 Garfos grandes de díto ..............•....... 
2 Escumadeiras ...•.••...............•.......• 
2 Carrinl;os de mão .......................... . 
2 Pás de ferro ................................ . 
2 EnxAdas •................................... 
·I J\fach:~do •........... , ........................ · 

~o 

li 

20 

lO 

20 
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Annos que devem 
durar 

2 Tinas para agua ............................ l' 
~ Barris para dita .......•.•..•............... 
2 Candieiros de cobre ........................ . 
i Celha grande .............................. . 
2 Tamboretes ..................•............... 

:1 Almotolia para azeite de peixe, de medida e 
meia ....................................•.. 

12 Saccos de brim ............................. . 

~ 6. 0 Para o rancho g-eral de cada Corpo. 

i Balança de conchas ( 
de madeira com pe- - . 
sos de bronze desde, Sem duraç~o deternn-
uma oitava até meia\ nada. 
arrohn .............. . 

:1 !~~o l!~:i0m3~~i~:t!~·e· .c~:.a~.i~~~~. ~~.~~ .. ~~~i~~~/ 
:1 CaiXao para farmha ......................... > 

:1 Mesa •...................................... \ 
i Banco .....•................................ ) 

i Facão ....................................... ) 
1. Machado ............... · ... · ... ·.··········· f 
2 Pás de ferro ...............••.....•...•...... , 
2 Carrinhos de mão .....•................•.... \ 
2 Enxadas ...................•................ } 

i Carro corn pipa .......••........••. · .. ··.· ... i 
2 Funis de folha ........•.•...........•••..... ) 

2 Facas de cozinha ............................. } 
2 Pucaros de folha .......................•.... 

Art. 2. o Cavallaria. 

Como na Infantaria, augmentando-se ao § 6° o seguinte: 

:1 Caixão grande para milho .................. .. 
2 Enxadas ................•.....•........•..... ·l 
2 Pás de ferro ..................•.•........... i 
Art. 3. 0 Artilharia infante. 

Como a Infantaria. 

Art. 4. 0 Artilharia a cavallo. 

Como a Cavallarin. 

2 

20 

10 

20 

:10 
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TITULO IV 

lN!')THUMEN'fOS BELLICUS 

Art. Lo Infantaria pesada. 

Caixa de metal .................................. · 
Porte da dita .......................•........... J 
Pifanos .••. ·: ........•...•........ · ·. · · · ·······f 
Portes dos ditos ................................ / 
Correào ..............•..............•.......... ~ 
Bombo .........................•............... ' 
Cor reão ..........•...........•.............. , .. i 

Corneta ............................. · ... ······· 

Art. 2.u Infantaria ligeira. 

Bombo .•..........................•. · · · · · · · · · .. l 
Correão do dito ..........................•...•. í 

Cornetas de toque ..................•........... 

Art. 3.° Cavallaria. 

Clarins ...•...•..•..........................•.. 

Art. 4. 0 Artilharia infante. 

Gomo a Infantaria. 

Art. n." Artilharia montada. 

Como a Cavallaria. 

TITULO V 

INSIGNIAS HEGil\lENL\.E.'l 

Art. 1.0 Infantaria. 

Bandeira .................•.................... ( 
Porte da mesma ......•......•.......•....•...... ~ 

Capa de oleado da dita ...........•.............. 
Bastão de tambor-mór .........•.......•..•...•• 
Porte du di tu ..•.............•...•.•..•....•.••• 

.\llll08 ![UB tlCHllll 
durar 

10 

6 

10 

(i 

2 

10 
20 
lU 

& 



DECRETOS, L'AH'l'AS L\IPEH.IAJ!;S B AL V Att.\:-:> 

Art. 2. 0 Lavallaria. 

_\nuas 'JUO devem 
dur:u· 

Esb1nt.Iarte ..................................... I 
Porte do dito .................................. \ 

Capa de oleado ..•.............................. 

Ohsercaçüu 

U teruiJO que qualquer das peças de armamenlu, equipameulu. 
etc. soffrer de serviço em guerra com o inimigo ú vista, serú 
contado no dobro. 

Paço em 3 de Setembro de 18'2!J..- .João Vieira de Carvalhu 

OECRE'l'U- DE 10 DE SETBi\lBlW j)J;; 1H2i 

Manda julgar ucsla Côrk o; preso_; rcmettiüos da lhhia, COinproutettitlo~ ua I'L'hol· 

Jiã,J ,[c Pnrnalllhttco. 

Tendo o Presidente da Província da Bahia nmwttido pre:o~u~ 
pnra esta Côrlc os réos pronunciados no summario inclnso, 
a que mnndou proceder por oe,·a~ião dn cheg·:11l<t dn brigat~ 
Gnadiana ao porto daquella cidade, dirigido pelo ehefe dos re­
beldes de Pernambuco, Manoel de Carvalho Pncs de Anrlrafle, 
com o fim de fazer e~pul har infames Proclamnções, e incutir, 
pur meio do seus emissnrios, nos incautos :mimos dos ci<la­
dãos pacíficos da mesma Província, as sua~ perniciosas, c pe­
rigosi~simas doutrinas, bem como os Command:mtes dn e~cuun 
)faria d(( GlUJ·ia e do brigue Constuui!:üo ua Morte, e o scguudn 
deste Jofío Guilherme Hatklr, aprezado:'; pela eorveta de guerra Jla­
ria da Gloria, como tudo se manifesta do referido surnmario, om­
cios do mesmo Presidente, e mais papeis dirig·idos pela Secret:lri;• 
de Estado dos Negocios da Marinha, c exigindo a segurança pu­
blica, a salvação do Impcrio, e sua integrid;tde, tão ntrozmPnte 
ameaçada por ~tquella exocranda f:::eçf1o, que réos de tanta gravi­
dade sejam promptamente processados : Hei por bem Ordenar, 
que os comprehendidos no snm1uario e officios do PresidenLL' dn 
Província da Bahia, e mai." documentos, que os·ncompanlwram, 
sejam logo processados pela prova constante dos musmos, proee­
dendo-se igualmente a snmmario contra os mais aprezndos nos 
::wbreditos brigue c escuna, para serem uns e outros breve, ver­
hal, e sumrnariss1rnamente senten1~ü•do~, sem outras algumas for· 
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IIHdidades, na forma ,;, , laes casos, e tão criticas circumstancias, 
decretada pelo art. 17~), Tit. 8° ~ 3f) da Constituição. O Cltan­
eeller da Casa da Supplica1;~o qne serve de Hegcdor o tenha 
assim tmtendidu e fa('a executar. Paeo ~~m lO de Setemhro de 
I ~~H., :3o da ludepcndencia e do Iml)erio. 

C1Jrrt a rniJric(l dt• Sua Magestatk ltuperi:d. 

UECH.ETU - DE i!J, DE SETE:\WH.U DE ~~~ft 

Duelara 'fllO os emolumentos da SocroLaria da Companhia o Academia .\aeioaal ,; 

Imperial do,; (;uardas-1\lariuh<~ licam pcrlcncowl•> arJ rospodivo Secrcl.ari•>. 

Attendendo ao que Me representou João Henriqucs de Paiva, 
Primeiro Tenente graduad1) e Secretario da Companhia e Aca­
demia Nacional e Irnperial dos Guardas-Marinha, e a niio serem 
suffidentes os vencimentos, que ora percebe pelo dito emprego 
parn a sun deeente manutenção: Hei por hem Determinar que, a 
1:xemplo do que se pr{Jtica com o Secretario da Ac:~demia Militar, 
tique d'aqni em diante pertencendo ao referido Joilo Henriques de 
Paiva aquella parle dos emolumentos, quo por Decreto de 18 de 
~ain de 1801'! for;~ mnndada applicar pura as uespezns dn referida 
:Seeretflria, as quaes deverão ·continuar a ser suppridas pelo cofre 
g·E'ral da Marinlw. como ultimamente se ordenara. Franci~co Vil­
leia Barboza. do Meu Conselho de L~stado, Ministro e Secretario de 
Est:~rlo dos Nrgocios da M;~I·inha, o tenha assim entendido, e f<tçu 
exeeutar com os despat:hos necessarios. PHbciu do Hio de Jnneiro 
nm H de Setembro de 1824, 3° da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua ~lagestade Imperial. 

fi'r11ncisco Vil/d11 Uar-boza. 

UECHE'l'O -DE 15 DE SETEMBHO DE 1~24 

i~nnrcúo ao theatro, que o Coronel FPrnando .José do .\lmeida e;t:í. rocdilicandn 

no~ta r.idade, o titulo de Imperial Thoatro do S. Pedro di' :\!cantara. 

Attendendo ao que Me representou o Coronel Fernando José 
dt: .\.Jmeida, pedindo~ me a permis~ão (~~~ dar :10 Thefltro) de 
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que é proprietario, e que actualmente está rcedificando, o titulo 
de Imperial 'l'heatro de S. Pedro de Alc:Jntnra : Hei por bem 
Conceder-lhe a referida permissão para que tenha o mesmo 
thcatro d'ora em diante o referidc titulo. Paco em 15 de Setem­
bro de 1824, ao da Indepondencia e do Imperfo. 

Com a rubrica de Sua Magcstade Imperial . 

. Joâo Severiano Jfaciel da Costa. 

DECRETO- DE 16 DE SETEMBRO DE 1824 

ConccJe a Eduardo Uxonford autorização para funJar um ostabelocimento do mi· 

neração de ouro c ontt·os mctaos preciosos neste Imporio. 

t<.I Tendo subido á Minha Presençn a proposta de Eduardo Ox­
enford, negociante em Londres, apresentada, e assignada por 
Fernando Oxenford, seu irmão, residente nesta Côrte, na qual 
pede que lhe seja permittido fazer nas terras auríferas deste 
Imperio um estabelecimento de mineração, para extrahir não 
só ouro, mas tambem outros metaes preciosos, mandando ú 
sua custa babeis mineiros e trabalhadores, e sujeitando-se ás 
leis, por onde se governam os subditos do mesmo Imperio; 
e desejando Eu Promover este ramo de industria nacional, 
tão abatido, introduzindo, e vulgarizando os methodos aper­
feiçoados na Europa, e attrahindo estrangeiros babeis, e ~a­
pitalistas que possam fundar estabelecimentos grandes: Hei por 
bem Conceder ao dito Oxenford a licença que pede, e Appro­
var a proposta em todos os seus :Jrtigos. a qual baixa com 
este, assignada por João Severiano Maciel da Costa, do Meu 
Conselho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Ne­
gocio3 do Imperio, que assim o tenha entendido, e faça exe­
cutar com os despachos necessarios. Paço em i6 de Setembro 
de i824, ao da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica di} Sua .Magestade Imporia!. 

João Severiano Jllrtâl'l da Costa. 
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t•ro1•ostn ott'e•·ccida JlOI~ Eduardo Oxeut•ord., e a 
4:"JUC se rct~erc o llee•·eto tlcsta data 

1. 0 Que lhe seja pcrmittido, e a seus socios, emprehender a 
extraeç{ío do onro, prnta, ou qunesquer outros metaes na Provín­
cia de Minas Geracs (Jagando ttwis cinco por cento do que os di­
reitos estnbelecidos, e sujeitando-se ús leis que regem os subditos 
do Imperio. 

2. u Que a sobredita oxtracçlío seja estabelecida em uma, ou 
quando muito em duas das lavras ora abandonadas por seus 
actuaes donos, uma vez que as obtenham por compra a contento 
e livre arbítrio dos actuaes possuidores, salvo em todo o caso os 
terrenos diumantinos, e aquelles em que for prohibida a mine­
ração. 

3. o Que seus socios, directores, agentes mineiros e trabalha­
dores gozarão de toda a protecç~o, de qne em geral gozam os 
estrangeiros honestos, e de louvavel procedimento neste feliz 
Imperio do Brazil, não sendo inquietados, nem distrahidos dos 
serviços a que se destinnm, ficando porém sujeitos ás leis, e ás 
providencias de policia, como pede a boa ordem e a tranquillidade 
publica. 

l~:. o Que, logo que chegarem seus soei os directores dos trabalhos 
metallurgicos a esta Cõrte, se lhes darão os necessarios passaportes 
para a Província de Minas Gornes, afim de escolherem uma, ou 
quando muito duas das Iavrns, que se acharem abandonadas, de 
as comprarem si seus actuaes donos as quizerem vender, e de 
começarem seus trabalhos debaixo de uma justa, e bem enten­
dida protecção do Governo. 

õ.o Que os trabalhos metallurgicos não podem principiar, sem 
que a sociedade. entre nos cofres do Thesouro Publico da Provin­
da de Minas Geraes com a quantia de iOO:OOOhOOO que servirão 
de hypotheca ao pagamento dos futuros direitos. 

Palacio do lHo de Janeiro em 16 de Setembro de l82l.­
.João Se1'eriono Maciel da Costa. 

DECHETO- DE 17 OE SETEMBRO DE 1824 

i\landa applicar ã:; minas tJUe so descobrirem os regulamentos e ordens antigas por 

que se regem a8 Provindas ora n1iucil'as. 

Tendo-se novamente descoberto ricas minas de ouro na Pro~ 
vincia de S. Pedro do Sul, e em tal abundancia, que grossas 
partidas de vagabundos ::;e têm dellas apossado, trabalhando 

Pax·to li !824 5 



G6 D.i';CRETOS, CARTAS DII'ER.L\.ES E ALVA!\.\::) 

c1andestinamento c sem regra, d'onde resulta grande perda ~o 
Estado, ruína r~os proprietarios uns terras, c pertnrb:H;ão dn 
ordem publien: E achando-se outrosim tofalmeute livre c desem­
baraçada a ricn Serra,- dcnomin~Hla do Castello,- na Provincit~ 
do Espírito Snnto, para ser regnlarmente minerada, em virtude 
das providencins, que recfmtemenle Houve por bern Dar para o 
aldeamento, e civilis<lçi:ío dos índios llotecudos, que a int'<•st<lm ; 
Requerendo os Povos de ambas estns Províncias, quo se lhes 
facilitem os meios para poderem cxtrahir com systema e bot~ 
ordem o ouro, e metaes preciosos, q uc o Crelldor lhes oJferecc co111 
tanta almndancia: E considerando Eu 0s grandes proveitos, que 
póde tirar este nascente Imperio de se promover, e favorecer um 
ramo tão importante da industritt nacionnl: Hei por bem Ordenar 
que nas ditas duns Provineias, e em quaesquer outras, em que ::1e 
descobrir grande riqueza, se proceda rí repartiçiJo, medição c 
concessão dos terrenos descobertos, na fórmn dos regimentos e 
ordens antigas e modernas, e peJas quae~ se regem as Pro­
vincias ora mineiras; devendo nellas servir de Intendentes os 
Ouvidores das Com<:~rcns, e em faltn dclles os Juizes de Fúr~1 ; 
e nomeando os Presidentes das Provinci~1s Guardas-mórcs parn ;1 
medição c partilha IW fürma do seu regimento; obrigados os 
mineiros a manifestnrem o ouro extrnhido para êl !leilucç5o <.lo 
Quinto nas Juntus de Fazenda respectivas, ou nas Carnaras mais 
proxirnas, d'onde deverü passar p:ua as mcsnws Juntas ; e tendo 
os ditos Presidentes todo o cuidado sotrc um tão import:mtn 
negocio para darem as providencias, t]UC julgarem convenientes, 
e pedirem decisão daquillo, que depender de Minh:.: Imperial 
Resolucão. João Severiano Mncicl d;:.~ Costn, do Meu Conselho <lu 
Estado· Ministro e Secretario de Estado dos Negocias do Imperiu, 
o tenha assim entendido, e faça executar eom os despachos no­
cessarias. Paço em 17 de Setembro de 1824, 3° da Jndepen­
dencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestnde imperial. 

DECHETU- DE 1~ IJE SETEl\lHHU DE :1~24 

Sobre a cihbão dos cmohtmCJJLo,; do,; clllpregados das Secretarias da ~~ucna o do 
E::;trangciros. 

Tendo por üccrclo de 18 de Maio de 1822 determinado, que Hão 
houvesse alteração alguma na divisão dos emolumentos das duas 
Secretarias de Estado dos Negocios du Guerra e Estrangeiros, nfio 
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ub~t::mle acharem-se jú separndas por Decreto ue 2 do mesmo 
e armo; e reservando-Me então a ordennr o que melhor c· 
viesse em beneficio de nmlws: Hei ora por hem H e sol ver, que 
cmprega1los dns sobreditas Hepartições percehnm os emolumet 
designados privativamente para cada uma dellas nas ~uas. ~es: · 
etivns Pautc1s, ficando assim totalmente desligados . .Joao Vretra '• 
C~lrvalho, do \leu Conselho, Ministro n Secretario de Estado (;,, 
.Negocios d:1 t;uerra, o tenha assim entendido, e o faça executn :· 
Pa1·o em iH de Setembro de i824, 3' da Jndependencia e , 
lm.iJeri o. 

Cum a rnln·iGl de Sna .Magestade lmperirtl . 

.Joàá Vieira de Cai'L'allw. 

IJECH.ETO- DE 23 DE SETEMBUO DE 182~ 

IJeclara •JUO a pt·opriouaJc Jo Diari11 Fluminense liea pe1 Lenconuo exclusivamenLü 
{t SocreL:nia tlo Estad•J dos Negocios Estraugeir·os. 

Acabando de determinar que a recepção dos emolumentos que 
costumam levar os Otnciaes das Secretarias de Estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra, não continuasse mais a ser commum a 
ambas as Secretarias, como até aqui se praticava, mas só perten­
cessem a cnda uma dellas os emolumentos proprios da respectiva 
Reparticão, n exemplo das mais Secretarias de Eslado. E por­
quanto ·tenha sido um dos referidos e moi umentos communs o 
rendimento do Diario Fluminense, que substituiu a antiga Gazetn 
dn C1írte, a qunl desde a sua origem era propriedade da Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrr.ngeiros e da Guerra, cumprindo 
agora declarar ú qual das duns Secretarias de Estado deve trans­
ferir-se o rendimento do mesmo JJiario, visto não ser coherente 
com os princípios que servem de fundamento á separação da 
totalidade dos emolumentos, que continue a ser commum o do 
JJiario, logo que se separem os outros: Hei por bem, Attendendo 
outrosim no grave prejuízo que tal separação não póde deixar 
de causar êÍ Repartição dos Negocios Estrangeiros, e procurando 
aliás equilibrar quanto seja compatível com a justiça as vanta­
gens dos Ofllciaes de ambas as Secretarias de Estado, para que 
uns não fiquem de pe ior condição que outros, Declarar. como 
Declaro, que a propriedade do Diario Fluminense ficará de hoje 
em diante pertencendo exclusivamente á Secretaria de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, da mesma fórma que o possuíam ambas 
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ns Repartições quando andavDm annexas. 05 Meus l\Iinist!·os e 
Sec_retarios de Estado dos Negocias Estrangeiros e da Guerra, 
assn~ o tenham entendido c façam executar. Palacio do Rio de 
Janeiro em 23 de Setembro de 18~1, 3° da Independencia e do 
Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Lui~ Jusé de Carvalho c Jlello. 

DECRETO- DE a DE ourunRo oE 1s2q, 

1\lauda suspender para a Província do Coari as formalidades do § 8 do art. 1í9 da 

Constituição, e crua uma Cornmissão ~'lilitar na mesma Província. 

Tendo-se manifestado na Província do Ceará o mesmo espírito 
de rebellião, que na de Pernambuco, e convindo empregar as mais 
energicas, e efficazes medidas para restabelecer a ordem, e punir 
os rebeldes : Hei por bem, e com o parecer do Meu Conselho de 
Estado, Suspend.er provisoriamente para a dita Província do Ceará 
todas as formalidades, que garantem a liberdade individual, na 
conformidade do § 35 do art. 179, Tit. 8° da Constituição, fa· 
zendo outrosim extensiva á mesma Província do Ceará a Commis­
são Militar, creada por Decreto de 26, e Carta Imperial de 27 de 
Julho do corrente anuo. Clemente Ferreira França, do Meu Con­
selho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da 
Justiça, o tenha assim entendido, e faça executar, expedindo 
para esse fim as ordens necessarias. Paço em 5 de Outubro de 1824, 
3° da Independenria e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua .Magestade Imperial. 

Clemente Ferreira Franfa. 

CARTA IMPERIAL- DE :_; DE OUTUBRO DE !824, 

Manda. proceder a devassa contra o chefe e partidistas da. r e bellião de Pernam­

buco, afim de serem :.;entenciarloR hrc\'c c snmmariamente. 

Presidente da Provinda de Pernambuco. Eu o Imperador 
Constitucional, c Defensor Perpetuo do Drazil., vos Envi" 
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muito snudar. Sendo mui conveniente á segurança publica do 
Jmpcrio, que não fiquem impunidos os crimes do rebelde Manoel 
de Carvalho Paes de Andrnde , chefe da ntrocissima rebellião 
dessa Província, o qual, com outros de seu partido, se pôde eva­
dir á prisão, na occasião da entrada das leues, e valorosas tropas 
do Exercito Cooperador da boa ordem, com mandado pelo Briga­
deiro Francisco de Lima e Silva e convindo que réos de tanta 
gravidade sejam legal e competentemente processados, afim de 
em qualquer tempo, e occasião que appareçmn, solfrerem o justo 
castigo, que merecem pot· tão enormes crimes: Hei por bem Or­
denar-vos, que façais logo proceder á devassa sobre o mesmo, 
seus partidist:Jíl, e criminosas correspondencias, afim de serem 
sentenciados breve e summarissimnmente na fórma das Leis, e na 
conformidade do Decreto da data desta, pelo exigir assim n segu­
rança, firmeza e integridade do Imperio. O que Me pareceu par­
ticipar-vos para que assim o tenhais entendido, e façais execu­
tar. Escripta no Palacio do Rio de .Janeiro em 5 de Outubro de 
182~, 3n da Independem· ia e do Imperio. 

l.MPERADOR. 

Clemente Ferreira Frrcnfn. 

Para o Presidente da Província de Pernambuco. 

DECRETO- DE 13 DE OUTUBRO llf~ 1824 

~Iantla que os tres Batalhões ilo estrangeiros tenham, um a denominação tlo 

Batalhão estrangeiro do Granadeiros e os outros dous do Batalhão estrangeiro 
de Caçadores. 

Hei por liem que os tres E.'llalhões que compoem o Regimento 
tlos estrangeiros , crendo por Decreto de 8 de Janeiro de 1823, 
fiquem d'ora em diante desligados da formatura de regimento, 
tendo um n denomirwção de Batalhão Estrangeiro de Granadei­
ros, e os outros dons de Batalhão Estrangeiro de Caçadores, dan­
do-se a taes corpos a mesma organização, e distinctivos, que têm 
os da mesma arma da guarnição da Côrte. O Conselho Supremo 
Militar o tenha assim entendido, e o faça executar com os despa­
chos necessarios. Paç-o em 13 de Outubro de 182ft., 3° da Indepen­
dencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Joãn Vieira de Carvalltn. 
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CAHTA IMPERIAL -DE :16 DE OUTUBRO DE :1824 

Sohre a verdadeira intolligoncia, Utl ip!aOS snjam ou se devam rPpllt;ll' chefes o r;l­

bogas na rohollião 1b1 ProYincia do Pornamhu~o. 

Brígadeil'o Francisco de Lima o Silva, Commandante da Bri· 
gada expedicionaría da boa ordem da Província da Pernambuco. 
Eu o Imperador Constitucional e Dofensol' Perpetuo do Brazil, 
vos envio muito saudar. Foi-me presente o yosso officio de 28 de 
Setembro proximo pas~ado em que expondes que, nchando-se jú 
presos muitos dos complices da reiJellião dessa Província, não 
tendes ainda procedido eonlra elles na fúrrn:~ prescripta pelo 
Decreto de 26 e Carta Imperial de 27 de Junho do corrente anno 
que creou a Commíssão Militar, !Jela falta de verdadeira íntelli­
gencia, de quaes st>jam ou se devam reputar os chefes c cabeças 
de lia; e sendo fóra de toda dn v ida que como taes se devem con · 
siderar níio só todos os Chefes de Corpos e Guerrilhns, e Comman­
dantes de Fortalezas e Reductos, que atrozmente rehellando-se 
contra a Minha Imperül! Pessoa e integridade do Imperio, com 
as armas nas mãos commnndaram c fizeram viva e sanguinolenta 
opposíção ás leaes e valorosas tropas que desta marcharam em 
soccorro da referida Província, mns t.ambem as que proclamaram 
contra a Minha Legitima e Suprema Autoridade, atacando-a com 
escriptos insolentes e injuriosos, e todos os que acintemente ma­
taram os soldDdos da Brigada que tanto deve concorrer para o 
restabeleeimento da boa ordem da mesma Província: Hei por bem 
Declarar-vos que todos os réos de semelhante natureza se devem 
julgar compreheadidos na referida Commissão Militar, para serem 
Júgo por ella processados e sentenciados verbal e summaríssíma· 
mente, sem attenção á sua qualidade, empregos o graduação, 
qualquer que seja. O que Me pareceu narticipar-vos para vossa 
intellígencia e devida execução. Esc1·ipta no Palacio do l\io de 
Janeiro em 16 de Outubro de :182í, ;~o da Independencia e do Im­
perio. 

IMPERADOR. 

Clemente Ferreir-a Fmn9a. 

Para o Brigadeiro Francisco de Lima e Silva. 

DECRETO -DE 20 DE OUTUBHO j}~ 1824 

Autoriza o Briga.deil'O Com ma n(lanto do Exereito cooperador tia boa ordem, para 
conceder uma medalha do distiucção aos mais bravos intliriduos do mesmo 
Exercito. 

Sendo conveniente exaltar as virtudes militares, e sendo a bra­
vura a mai~ recommendavel no Meu Imperial Animo : Hei por 
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fiem Autorizar o Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, Comman­
dante do Exercito Cooperador da boa ordem, para conceder em 
Meu lmperial Nome urna rnedulha de flistirw<;iio aos mais bravos 
individuo~ do mesmo E\ercito; regulando-se na f'úrrna, e uso 
pelo de:;enho an nexo ;is in:-;trucçõe~. que eom este baixam •. ?Ssi­
gnadas por João Vieira de Carvalho, do Meu Conselho, l\hmstro 
~~ St~cretario de Estado dos Negocias da Guerra. O Conselho Su­
premo Mil i lar o te~ h a nssirn entendido, e o faça executar com os 
despaehos rwtessario~. Paço em 20 de Outubro de 18.24,, 3° da 
lnclept~mlr,nr,ia c 1lo lrnperio. 

Com :1 rnhrira de Sua Magestade rmperial. 

lnsi~l·ncç()es!l (jUC :u~Oillflnnluuu o De<·rcto datado 
de hoje.. pelo qual ~ autorizado o Dr·ig-adeiro 
I<"rancisco de Lima e Sil,,a,. llara conceder no 
Ianper·ial Notne a ntedalha de dist;incção aoi!il nutis 
bravos individnos do .Exer•cito Cooper•ador• da hou 
«t~•dern. 

l. o A medalha seril conforme o desenho e de ouro para todos 
os indivíduos ~~om ella ngraciados, n pendente de uma fita metade 
na L1rgur:i verdr~, ~~ metade nmarella. 

2. 0 A medalha ser-á posta no lado direito do peito; os Officiaes 
l;elltH'HPS a lnnçar5o :10 [1Csco<;o nos dias (h~ graude gala. 

P;1~·o Nll ~O rln Onl.nhro rlr lR:f:'L- .lo'ln Vi,•im rl1' GoTvitlhn. 

~'7\•.' \:./--.,}:'(~ 

t:orrt•t•.lt• 11111:1 mt•tlallra tlt• tli>lillt'('ío ao Exflrdlo Cnl1tll'r:ldor tl:1 1>01 ordem na 
Pro\·incia 1lr Pcrnamhn•·o. 

Sendo mui relevantes os serviços, que o Exercito Cooperador 
da boa ordem tem prestado na Provinda de Pernambuco, plan­
tando.a ob~:liencia f~ Minha Jmperi:1l Pessoa, e ás Leis do Imperio, 
onde mfe!tzmentc ttnfw roiJentado a n~IJoldia; e 0Lwrendo dar 
uma pnhlit'a demonstração de qu:mto Me nprnz a ~onducta da­
quelle Exc~rcito, dig·ua a todos os respeitos de ser lotnadn, e imi­
tad:l: Hei por bcrn Contctler nos indi\'u.iuos do mesmo uma me­
dallw de, d!stincç:io_, ronformc o lle.sonho, que com este baixa, 
ilnncxo as tnstmet:ons sohre su3 qnaltcladc, e uso, ussignndas por 

LU 
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Jorro Virira de Carvalho, do Meu Conselho, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negoeios da Guerra. O f:onscJho Supremo Militnr 
o tenh_a assim entendido, e o faça executnr com os despachos no· 
cessarws. PBço em ~O de OutuJJro de 182ft,, :Jo da Independencia 
e do Imperio. 

f:om a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Joi'io Vieira de C11rvrtllw. 

Instrucções que acompanham o Decreto datado de 
hoje., sobre a medalha de distincção., concedi<la 
ao Exercito Cooperado•• da boa ordem na Pro­
vincia de l~ernambuco. 

L 0 A medalha será conforme o desenho, e de ouro para os 
Officiaes Generaes ; de prata para os Officiaes de Alferes até Co­
ronel inclusive ; e de cobre para os Officiaes Inferiores, Cabos, 
Soldados, Cornetas e Tambores, pendentes d'uma fita amarella 
orlada de verde. 

2. o Só mente será permittida a medalha aos que marcharam sobre 
o Recife ; não se consentindo o uso aos que não marcharnm por 
qualquer motivo, salvo doença por feridas recebidas em acção 
contra os rebeldes. 

3. 0 A medalha será posta no lado esquerdo do peito ; os Offi­
ciaes Generaes a lançarão ao pescoço nos dias de grande gala. 

4. o Para os indivíduos agraciados, e que estiveram reunidos 
em todo o tempo na Barrn Grande, e marcharam depois sobre o 
Recife, haverá sobre a medalha uma fi vela abraçando a fita, e 
nella o dístico- CONSTANCIA. 

Paço em 20 de Outubro de 1.824.-Jodo Vieira de Cnrvnlho. 

CARTA JMPERJ AL -DE 2l') IH.:'ounrnRo DF: 182'~ 

Manda eomprar e oncorporar aos proprlos nacionaos a casa o cha~ara sita ll•l 

Campo da Acclamação, para edificação da nova casa do Senado. 

José Joaquim N11buco de ArauJo, do Meu Conselho, e Procurador 
da Corôa, Soberania e Fazenda Nacional. Amigo. Eu o Impera­
dor vos Envio muito saudur. Tendo Resolvido que se compre a 
João Alves da Silva Porto, Procurador do Conde dos Arcos, a casa 
e chacara do mesmo Conde, sita no Campo da Aeclamação desta 
cidade, para se incorporar nos Proprios da Nação, e levantar-se 
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depois nnquclle prrdio a Cflsn Ui)S Senadores : Hei pnr hnm, rrl;~­
xando o sequestro f1·ilo no me~mo predio, Autorizar-vos para 
procederdr~ ü compra delle prlu prP1:o da avaliaçii1l, qne ílear;'t 
depo~itado no Thc~ouro Pubtieo, para ser entregue n quem por 
direito pertencer, e se mostrar habilitado; e p<1rn assignnrdcs a 
compfllente escriptura, estipulando ns clausulas, que convierem, 
e aceitando a posse ainda a judicial ; e remetwndo depois o titulo 
:i Secretaria de Estado dos Ne!:{ocios ào Imperio, para se expe­
direm as ordens, que a este respeito se julgarem eonvenientes. 
Escripta no l'êilncio do Hio de Janeiro em 2~ de Outubro de f82't, 
3° da lndependencia e do Imperio. 

ll\IPERADOU 

Estevâo Ribeiro de Re::ende. 

Para José Joaquim Nabuco de Araujo. 

CARTA IMPERIAL- DE 27 DE OUTUTIRO DE i82!J, 

Manda comprar o incorporar aos proprios nacionaos o edifieio da Cadêa nova, 

José Joaquim Nabuco de Araujo, do Meu Conselho, Procurador 
da Corôa, Soberania e Fazenda Nacional. Amigo. Eu o Impera­
dor vos Envio muito saudar. Tendo ordenado pelos motivos ex­
postos no Decreto de 26 de Agosto deste anno, n compra do edi­
ficio da Cadêa nova, de que é proprietario o Coronel Fernando 
José de Almeida, para se incorporar nos 11roprios da Naçào: Hei 
por bem Autorizar-vos para procederdes ú compra do dito predio 
pelo preço da avaliação que o vendedor receberú do Thesouro 
Publico por pagamentos a prazos até dezeseis mezes, llcando o 
mesmo Thesouro responsavel pelo valor do predio ao Banco do 
Brazil, porque a este se acha hypothecado, e tambem para assi­
gnardes a competente cscriptura, estipulando a3 clausulas que 
r,onvierem, e aceitando a posse ainda a judicial, e remettendo 
depois o titulo á Secretaria de Estado dos Negocias do Imperio, 
para se expedirem as ordens que a este respeito se julgarem con­
venientes. Escriptn no Palacio do Rio de Janeirn em 27 de Outu­
bro de 1.824, 3° da Independencia e do Imperio. 

IMPERADOR. 

Estevão Ribeit·o de Rezende. 

Para José .Joaquim Nabuco de Araujo . 

. :FI:f'\:A:P~ 
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DECRETO -DE 29 DE OUTUBRO DE !824 

1:oncetlP a Valentim .Jo~,;, -'!c.>Lrc Constructor do Ar>onal do Marinha tio Par!1, 

~l r.;·radna•Jio do l'rimt•iro To1tento tia At'lll~ltl,l. 

Tendo attençí'io ao que Me representou Valentim .José, Mestre 
Constructor do Arsenal de Marinha dn Província do Parcí, c aos 
bons serviços, que pelo seu emprego tem prestado na mesma 
Provineia : Hei por bem Conceder-lhe a graduação de i o Te­
nente da Armada Nacion~l ~~ Imperial, devendo, porém, ter por 
distinctivo nos respectivo:; uniformes, um galão de onro posto 
obliquamente na mangn e~querdn, abnixo do cotovello, em (~onfor­
midade da .Minha Imperial Resolu(~ão, tomada sobre Consulta flo 
Conselho Supremo Militar, em data de 1R de Setembro ultimo, :1 
respeito de semelhantes empregados. O mesmo Conselho o tenh:~ 
nssim ent1mdido, c faça executar com os despachos necessarios. 
Palacío do Hio de Janeiro em 29 de OutuiJro de 1821, 3° da Inde­
pendencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua MagestaJe Imperial. 

DECHKJ'O- DE '~ OR i\"OVF.MBI10 DE 1R::2't. 

Querendo <lilr nos Corpos llo sogunua Jinh~ 1lcsta Provinein 
nova fórma, mais conveniente ú defesa do P<liz, e rnnis eommoda 
para a disciplina dos mesmos Corpos: Hei por bem Approv:Jr o 
Plnno, que com este baixa, assignado por João Vieira de Carva­
lho, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Ne­
gocias da Guerra. O Conselho Supremo Militar o tenha assim en­
tendido, e o faça exeentar. Paço em 4, de Novembro de 1824, 3r' da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sna Magestadc Imperial. 

João Vifira de r:ai'rallto. 
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1:.1ano para a no,,a .f"õrnut dos Corpo8 de ~Jegun(ln 
linha desta l••·ovincin .. determinada por Decreto 
•lat.a•lo de hoJe. 

Todos os Corpos de 2:1 linha da Província Ocarão reduzidos a : 

Regimentos de Infantaria........................ 4 
Batalhões de Caçadore:;;... ........••..•......... 20 
Hegimentos de Caval1:1ria... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Brigadas de Artilharia montada Guarda· costa... . . 4 

A tabell& n. 1 mostra ~~ fúrma da reducção dos Corpos de In­
fantaria, sua numeração e Jogar da parada ger·al que devem t~r. 

A tabella n. 2, a reducção dos Corpos de Cavnllarin. 
A tabelltJ n. :l, a numernção e Jogar da parada das Brig·adas 

de Artilharia montada Guarda-costa. 
A tabella n. 4, a OI'ganização de cada Corpo de Infantaria c 

Caçadores. 
A tabel1a n. õ, a org-anização dos Corpos de Cavallaria. 
A tabdla n. G, a organização dos Corpos de Artilharia. 
Serão nomeados Officiaes Engenheiros para irem assignalar os 

Di~trictos de cada Corpo. 

TABELLA N~ 1 

Corpos de Infl1ontarht 

-Ys. dos exis­
l!•nfPs 1111. !inhn 

ReducfiirJ 

He)!imonto.>. 

Batalhão. 

llc~~imcnto. 

B.ttalhão. 

Regimento. 

H:11alhão. 

I 
I 

[.0 ,, () 

~:o ficam cxislindo ... 
,).o 

5. 0 Ha!alhi1u.,, .. , .. . 

G. 0 Batalhões ........ . 

'i .0 Batalhão .......•. 

8. 0 Batalhões •. , ...... 

9.o Batalhões •........ 

i0. 0 Batalhües ....... . 

H. ° Fica c xistintlo com 
!2. 0 Batalhões ....... . 

!1.° Fica exblindo ...• 
H.o Batalhõr~ ........ . 
:15.o Batalhão ......... . 
1. ° Fica existintlo com 
2.° Fica existindo com 
:l.o Fira oxi~tin1lo rom 

Xal'a 
n r merac,{o 

Cürtc. 

Irajá. 
No Porto !la Estl'olla. 

Magé. I Praia f:ranllo. 

Macacú. ~g 
Tamby. : 
S. João de Itahorahv. 
Maricá. · . < 
Cabo Frio. r..;, 

Saquarema. ' 2§ Macahé. 
Vílla ctll S. Salndor. ;5 
Yi.lla de S. João lia Barra, 
Campo Grande. 
YJ!Ja da Jlha Grande. , 
l\1angarat1ba. 
Yilla de Paraty. 
Arraial do Pilar. 
Vargem Gt·ando. 
S. SaJva,1or. 

L / 
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TABELLA N. 2 
Cor}'lOS de Cavallaria 

~Ys. dos exis­
tentes na linh'1 

Reducr~Jn ~Yova 
numerafàO 

Regimento.. L 0 

• 2,0 
ERquadrão.. 3, 0 

Regimento.. 4.o 

Fica existindo com n. 
Fica existindo com •... 
E xtí neto para se for-

mar a 4.~ brigada de 
artilharia mont~.da 
guarda-costa •....••• 

Fica existindo com .. . 

!~ 

2 

Logar da p11rada 

Maricá. 
Ira.iá 

5,0 Fica existindo com ... . 
:1. 
3 

Campo do Brandão. 
Na fazenda do Páo Grando. 

TABELLA N. 3 
Brigada de Artilharia 1nontada Guarda­

costa 

Ns. 

1. a. •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • •. • • • • • •• 

2.a .. • • •. • • ... • •. • • •. • • • • .. •. • .. • • • • 
3.a .. •. • • •. • • • •. • •. • .... • • • .... • • • • • 

Logar da parad::t 

:Mangaratiba. 
Sepetiba. 
Cabo Frio. 

r.,.a .. • ... • .. •. • • ....... • .. • •. • • • •. •. S. Salvador de Campos. 

TABELLA N. 4 
Organização dos Corpos de Infantaria 

OS QUATRO REGIMENTOS FICAM COM A MESMA ORGANIZAÇÃO 

BATALHÕES DR CAÇADORES 

Estado-maior 

Coronel, ou Tenente-Coronel.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 
Major ........................................... · .. ·. l 
_1\judante ...•.......................•.............. ·. ·. :1. 
Quartel-mestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Secretario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :1. 

~-il 
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1;), cumpunhia 

Captti'io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Tenente............................................... :L 
Alferes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Porta-Bandeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :L 
{o Sargento ....................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
2° Sargento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Forriel................................................ i 
Cabos................................................. 4, 
Soldados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
Corneta............................................... i 

92 
A 2", 3a, 4,a, t;a c 6a como a i~t, á excepção de Porta­

Bandeira, são praças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45ü 

M7 
.Estado-maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Total das prat~as. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55~ 

'l'ABELLA N I 5 

Organização dos Regiiuentos de 
Cavallaria 

Bstadu-maiol' 

Coronel............................................... i 
Tenente-Coronel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Major................................................. 1 
Ajudante............................................. 1 
Quartel-mestre........................................ i 
Secreta rio ....................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 
Porta-Estandartes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4, 
Ferrador.............................................. i 
Trombetas .........•.............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r., 

L 
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ta companhia 

Capitiíu................................................ 1 
Tenente............................................... ,1 
Alferes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Sargento.............................................. i 
ForrieJ................................................ 1 
Cabos................................................. 4 
Soldados.............................................. GO 

69 
A 2a, 311 , lJ:a, 5a, 6a, 7a e sa como a ta.................... 8 

õ6'2 
EsLado-nulior.......................................... 1G 

Total das praças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 567 

TABELLA N. 6 
Org·anização das Brigadas de Artilharia 

:montada c-;uarda-costa 

1•t brig(/da composta de d peças de calibre ü e de 

Capitão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
1° Tenente ............. · .. ···························· J 
2° Tenente............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
1° Sargento........................................... l 
2os Sargentos.......................................... 3 
Dito vago-n1estre...................................... :l 
Forriel................................................ i 
Cabos................................................. 4 
Cornetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . 2 
Çarp.in_teiro segeiro..................................... i 
Corri e H· o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Selleiro............................................... I 
Serralheiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Soldados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lt8 

Conductore.;; 

Subalterno ..................................... . 
2° Sargento .............. · .. ·· .. ················· 
Porriel ...............•......................... 
Cabos .................•......................... 
Soldados ...•..........•..••.. ··.·• .... ····.···.· 

Total das praças de uma Brigada ...... . 
A 2a., 3a. e 4,a. como a :La. 

1 
1 
i 
2 

28 

67 

33 

100 



DIWllETO;;, CAllTAS L\li'ELUAE:::l J<; ALV.\lt.\s 7'J 

I Juservarrco quanto ao pessrKtl ll11s /Jateria$ 

U Capitão Commandunte deve ser tirado dn primeira linha; e o 
Otlici<ll de conductorcs dos S:trgcntos de conductores das Brigadas 
da primeira Iinlw; pnra que ~~stcs coq:os possam ter o preciso 
grau de imtrueçüo e disciplina . 

. \nimr;,•s fJIIJ';t u sel'l'irn dns ufficiw's, ofJiciaes út/1'/'ÚJI'I'S e curol'!rui 

Cavallu~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Muares llal'::t tiros...................................... -'i,O 

r.,g 

UHSEnVAi):\U 

Devem ter funageus e canlllos pagos [Jela Fazenda Publica, o 
Cummand;1n te de Brigada e o Officinl de conductores; e todos os 
ma i~ indivíduos devem ter montnda propria. Dns ·'lO muares são 
'Z'.~e para fufli\[trCHl OS (jU<Jll'O tiros ue t.res; e as 16 [ll.ll'<l duas 
linhas de cofres de moutanlw sobre eargueiros. 

Pvc:o em 1 de l\ornmiJro do 1821.- .Jorio Vieira de Cal'vallto. 

DECHETO- DE "' DE NOVg~IBRO DE f~-:24 

ll;i uniforme ao 1° c 2° Batalhões do Caç;tdorcs oslra.ngeiros. 

llei por bem que o 1" e 2° Batalhões de Caçadores estrangeiros 
usem cio uniforme indicndo nos Ogurinos que com este baixnm, 
t) que us Oilieiaes destes eoq10s sejam igmdmeute fardados COilJIJ 

us de tropa IHlticJntd: Determiuundo outrosim que Itas barretinas 
tlevedíu todos ter junto ao numero do batalhão ., Jettra- E-. 
O Conselho Sn}Jremo Militar o tenha assim entendido, e o faça 
executar com os dcspnchos necessnrios. Paço em 4 de Novembro 
de :1824,, 3° d<t Independencia c do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

João Vieira de CanHtllto. 
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DECBETO.- DE U Dg NO\'EMBHO DE f82i 

Créa um Deparl;lmeulo tio Commi,;;al'Jatlv tio ExorciL,J, na Proviucía da Cisplatiua. 

Tendo cessado os motivos por quo foi organizada a Intendencia 
de viveres annexa ao Exercito do Sul : Hei por bem Dissolvel-a, 
sentlo substituida por um Departamento do Commissariado GerDl 
do Exercito, conforme o Plano de organizaçuo, que com este 
baixa, assignDdo por João Vieira de Carvalho, do 1\Iuu Conselho, 
:Ministro c Secret<1rio de Estado dos Negocias da Guerra. O mesmo 
Ministro e Secretnrio de Estndo o tenha assim entendido, e o 
faça executar com os despachos necessarios. Paço em 9 de No­
vembro de 1821, 3° da Independencia e do Im per i o. 

Com a rubrica do Sua 1\Iagestade Imperial. 

João Vieira de Carvalho. 

I•lano de organiza\~ào de utu. Depnrtatnento do 
Cotu.ndssariado!l na Província de Cisplatina!' para 
Cornecimento das 'rropas, ordenado por De· 
ct•eto datado de boje. 

O Departamento será composto dos Empregados da extincta 
Intendencia de viveres, pela maneira seguinte : 

1.° Chefe de Departamento com a graduação até assistente 
Deputado.............................................. i 

Commissario encarregado da contabilidade................. i 
Commissarios encarregados do fornecimento............... 2 
Escripturario junto do Encarregado da contnbilidade...... i 
~~c~ipturarios ju?tos do Encarregado do fornecimento...... 2 
1~ leis responsavets. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . 2 

.Empregados.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . • . 9 

2. 0 Além dos soldos, que se açham designados no Regulamento 
do Commissariado, perceberão os empregados os vencimentos de 
e tape e forragens nos casos em que a lei lh'os permittir. 

3. 0 O General Barão da Laguna escolherá dos actuaes emprega­
dos, que legalmente fossem nomeados, os que devem compor o 
Departamento ; c os demais ficarão addidos com meio soldo, para 
entrélrem em etfectivos qmmdo haja vaga, e forem dignos da 
eil"ectividndc. 

~.o Os que estiverem provisoriamente nomeados pelo ex-Inten~ 
dente de viveres, serão dcmittidos, dando-se-lhes tres mezes de 
soldo a titulo de gratiticaçi:ío, c serão attendidos conforme seus 
merecimentos para alguns officios de Justiça, ou Fazenda} que 
vagarem na Província. 
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;;.o TtHlos os cmprng<~dos 11() lntt'llÜt~ne.i() de víveres terüo a os­
colha de voltnr ás Hepartiçõe:-; crundt) s;1hiram llara afllu:lla. 

(). 0 As promoções no Dc~partamento SL'rão feitas por antiguida­
de~, quando :1 c:onducta dos emprugatlos fúr rpgnlar, e quando o 
nãu seja, o Chefe do Depr~rtamento dilfi,l CtJnta a Sua Magestade 
Imperitll; dirigida. por intermedin do Comrnissnrio Geral do Exer­
cito, :'1 Secretaria de Est:Jdo dos Ncgocios da Guerr:t. 

Pn~~o em V de NovcmiJro dt) i82!J,.- Julio Vieir" de Carvullw. 

DECHETO- DE n DE l'iOVEl\lniw DE 1821 

Crõa Ulll Batalhão llo Granatleiros e,;trangoiros c<1m a organização de outro já 

e:dstento. 

Sendo necessario o nugmento de força armada, para repellir os 
inimigos externos, qne tentarem contra a lndependencia do Im­
perio, e comprimir os internos, que procuram suscitar diver­
gencias funestas á prosperidade do mesmo Imperio : Hei por bem 
Crear um Batalhão de Granadeiros Estrangeiros, com a mesma 
orgnnização em tudo, que tem o :Eatalhão da mesma deno­
minação jú creado. O Conselho Supremo Militar o tenha assim 
entendido, e o faça exe'cutar. Paço am 13 de Novembro de 182~, 
3• da Independencia e do Irnperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Jo{io Vicim de Carvalho. 

DECRETO -DE 15 DE NOVE:\IBHO DE 1821 

Concedo a touos og Corpos tio 1_a o 2·' Linha uo Exercito reunidos na Barra Graml ~ 

ua Provincia LllJ Pornam!Juco, a insígnia dos Cavalleiros da Imperial Onlom tio 

Cruzeiro. 

Querendo Dar Publica dfm)Onstraçíio de exemplar Patrio­
tismo, valor e heroica constancia, com quo os Corpos de ta r 
2a Linha do Exercito, reunidos na Barra Grande na Província 
de Pernambuco, rechaçaram os rebeldes perturbadores da ordem 
publica, pondo termo á anarchia, em que se achava aquella 

Parte li !82~ 

G 
~~ ) 
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P~ovincia :.Hei. flor bem Conceder a todos os ditos Corpos de J.a o 2a 
Lmha a ln'l.~gma dos Cav~lleiros da Ordem Imperial do Cruzeiro, 
a qual trarao atada por ctnHI de suas Bandeiras; conservando-se 
a.ssim até que não exista nestes Corpos, praça alguma, que 
ttvesse pegado em armas por tnl oecasião e motivo. Paço em 
J.5 de Novembro de 1824, 3° da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Estevão llibuil'o de Rezende. 

DECRETO- DE J.6 DE NOVEl\flliW DE 1824 

Malllla ercar na Provineia da Bahia uma Commi:;são Militar para julgamento dos 
assassinos do Governador das Armas da mesma Provineia, Coronel Feliiborlo 
Gomes Caldeira. 

Por quanto está em perigo a segurança da Província da Bahia, 
pela revolta de parte das Tropas da guarnição da sua capital, de 
que poderá seguir-se risco ~í segurança do Estado, e sendo neces­
sario occorrer com medidas, que entre outras, é a essencial a 
prompta puniçào de um crime tanto mais atroz, ~uanto é escan­
dalosa a conducta dos nssassinos do seu proprio Govern:~dor das 
Armas, o Coronel Felisberto Gomes Caldeira, na qual deram um 
perigoso exemplo de declarada rebeldia ús Leis e ás Autoridades 
constituidaí', incutindo o susto, e a desolação nos pacifieos, e 
honrados habitantes daquella capital, que tanto direito têm á 
protecção do Governo: Hei por bem, depois de Ouvir o Meu Con­
selho de Estado, e na fórma do§ 35, do :]rt. 179, do Tit. 8° da 
Constituição do Imperio, Ordenar, que se suspendam neste caso 
as formalidades ordinarias nos processos crimes, e pelo tempo 
necessario á punição de tão horrivel attentado; Mnndando crear 
na Província da Bahia uma Commissão Militar, composta do Gover­
nador das Armas o Brigadeiro José Egidio Gordilho de Barbuda, 
como Presidente, de quatro Vogaes, que serão os Coroneis mais 
antigos, que se acharem mais proximos ao Quartel-General, e de. 
um Juiz Lettrado Relator, nomeado pelo mesmo Governador das 
Armas, a qual fará julgar breve, e summnriamente os réos con­
vencidos de assassinos do Governador d:~s Armas Felisberto Gomes 
CaldAira, e de serem cabeçM; da revolta do dia 25 de Outubro 
proximo passado, tudo na fórma dos arts. i 0

, 8°, H) e :l6 dos de 
guerra do Regulamento do Exercito; assim como julgará os in­
divíduos do 4° Batalhão de Caçadores de ta. linha, e do Corpo 
de Artilharia, e mesmo do 3o B<1talhão de Caçadores (quando não 
estejam implicados immediatamente no assassínio, que por este 
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delicto sertío punidos) que recusarem obedecer ás Minhas Impe­
riaes Ordens de se unit em ao Governador das Armas por Mim 
nomeado, pnra o rest:1belecimeuto d3 disciplina militar, sendo, 
para tal pfreito, quintados os mt~smos Corpos depois de rendidos, 
e reduzidos ú obedienda, e os U1Iici3es detles a~s1m convencidos, 
punidPs na conl'onnid<Hiedo urt. H> do Heg-ulamento do Exereito. 
As competentes Autoridades a quem o conhecimento deste pcr­
tem~er, o tenh~m assim entendido, e o façam executar. Paço em 
Hi de Novembro de 1H24, :3o da lndependencia e do Imperio. 

Com a rulJriea de Sua Magestade Imperial. 

.Jolio Vieira de Carvalho. 

DECRETO- DE 16 DE NOVEl\lBHO DE 1824 

Manda dissoher n 3n Batalhão do Caçadores 1la cidade da Bahia, 

Sendo conveniente riscar da Linhn dn Exercito um Corpo, que 
pelos crimes de muitos de seus indivíduos, se tem tornado odioso, 
faltando á pratica da cega obedicncia militar, segundo o expresso 
no art. 147 do Cap. 8" da Constituição do Imperio, pesando ~­
bonru, timbre do Exercito Brazileiro: Hei por bem Dissolver o 
3'' Batalhiio de Caçadores da cidade da Bahia, dando-se posterior 
destino aos individ.Ios convencidos réos, pela fórma que Tenho 
ordenado por Decreto dalê1do de hojP, e aos innocentes, aquel!e 
que tem direito a espt~rar da. Minha Imperial Munificencia, e 
Justira. O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido, e 
o faça ex~cutar. Paço em lO de Novembro de f82í, 3' da Inde­
pcndcncia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial • 

. Joàn Vieim de Carvalho. 

DECRETO - DE 17 DE NOVEMBRO DE 1824, 

()r,l<llla, 'lue ante; tio comc•.~ar qnal1pHJr processo, se tontem o.; meios de 

reconciliarão. 

Attendendo ás repetidas queixas, que muitas pessoas pobres e 
miseraveis das diversas Províncias diariamente fazem subir á 
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Minha Augusta Presença, sobre a impossibilidade de intentarem 
os meios ordinarios dos prnct\ssos, n:lo st') por incommodos, gTa­
vosos c tnrdios, mas nté pela~ g-rnndes distanei:~s, rm qne muitos 
residem, das .Tustit·as comp('lt'ntes; e Desrjando qne to(los 
os habitnntrs drste Imperio gozem já. qw,nto possivrl f<'lr, dns 
beneficios dn Constituição. Tendo onvido o :Meu Consrllw de Es­
tndo :Hei por bem Ortlrnnr, conforme n Jettra uo art. HH, do 
Tit. 6°, capitulo unico della : Que Hl'nhnm prot:esso possa desde 
já ter principio, sem que primeiro se tenham intentado os meios 
de reconcilinção, como 1j tamllem n~1:ommendado pela Ordemu:ão 
do Reino, Liv. 3°, Tit. 20, ~ i", devendo esta provideneia 
ser genl, e indefectivnmente observada por todos os Juizes, e 
Autoridades, a quem competir, emquanto não houverem os 
Juizes de Paz, decretados pelo art. 162 dn mesma Constituiçiio· 
Clemente Ferreira França, do Meu Coni'elho do Estado, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocias rtn Justiça, o tenha nssim 
entendido, e faça executar. expedindo para esse fim os desp:Jehos 
necessarios. Paço em fi de Novembro de 182.í, 3° da Indepéndencia 
e do Imperio. 

Com a rubric::t de Sua Magestadc Imperial. 

Clemente Ferreim França. 

DECRETO - DE 17 DE NOVEMBRO DE 1824 

Manda cstabolocor a Academia Imperial das Bcllas Artes no edi1lcio contigno ao 
Thcsouro Publico. 

Tendo-me representado o Director da Acndemia Imperial das 
Bellas Artes que o edificio contíguo ao Thesouro Publico, em que 
reside actualmente o Lente de Pintura .To5o Baptista de Bret, tem 
as proporções necessarias para se estabelecer nelle a mesma Aca­
demia, cujas aulas Tenho resolvido, em proveito dos suhditos 
deste Imperio, mandar abrir com a possível brevidade : Hei por 
bem que se proceda no 1iito edificio á obra necossaria das quatro 
salas preci"as. para as diffrrfmtes classes de estudos, srndo In­
spector della Pedro Alexnndre Cavroé, e pngnndo-se no Thesouro 
Publico as respectivas despezns pelns folhas aprrsentadas pelo 
Apontador Gernl elas Obras Publicas, na fürmn do ostylo. Marianno 
José Pereira da Fonseca. do Meu Conselho de Estado~ Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocias da Fazenda e Presidente do Thc­
souro Publico, o tenha assim entendido, e fllça executar com os 
despachos necessarios. Paço em 17 de Novembro de 1824, 3o da In­
dependencin e do Imperio. 

Com a rnbricn de Sun 1\Iagt>st.nde Imperial. 

Estevcio Ribeiro dP ne:endt'. 



Dl~CHETO -DE t 7 DE xon:~mno DI<i i82!í 

l:onéctlc ao Porteiro tia .\Jfautlcga ila Côrto, aléuJ tlo ordenado quo j;i percebo, a 

gratiliea~·:'io allliiJal de 40 l·)OOJ. 

Attendendo ao que Me rcpreséntou João Sabino de Mello Bulhões 
de Lacerda Castello Branco, Porlei:-u ua Alfaudega desta Cõrte: 
llei por bem Concedcr-llw, ~dérn t.lo urdtmado que vercebe pelo 
seu dito emprego, a gratificação annual de 400~000, paga pela 
folha da mesma All'andega, emquanto desempenhar a incum­
hencia extraordinaria de arrecadar os emolumentos anteriormente 
pertencentes <lO referido Jogar de Porteiro, ora destinados para a 
Fazenda Publica. Marianno José Pereira da Fonseca, do Meu Con­
selho de EsWdo, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda e Presidente do Thesouro Publico, o tenha assim 
entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Palacio 
do Rio de Jtmeiro em 17 de Novembro de 1824, 3° da Indepen­
dencin t~ do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Marianno José Pereira da Fonseca. 

DECRETO - DE 18 DE 1\'0VEMBHO DE 182!.~: 

Coneoúc o meio goldo :í.s üuvas doR Officiaos fallocido:~ na. rohollião da Bahia. 

'fendo oecorrido Ctlrn medidas necessarias ao restabelecimento 
dt1 boa ordem e disciplina militar na capital da Província da 
Bahia; e podendo acontecer, que na execução de tão saudaveis 
providencias hajam :dgumas honradas victimas do valor, e da 
obecliencia: Hei por bem Conceder o meio soldo respectivo ás 
viuvas do~ Offieiaes que fallecernm em acção, ou em resultado 
de feridas nella adquiridas; e da mesma fórma o soldo por in­
teii'O ás dos Officiaes Inferiores, Soldados e Tambores. O Con­
selho Supremo MiliUtr o tenha <lS~im entendido, e o faça exe­
cutar. Paço em 18 de Novembro de i824,, 3'' da Independencia 
f. do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial . 

.Tm7o Vieim de Carvalho. 

'"'·A·f\:f.l~ 
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DECRETO- DE i8 DE NOVEMBRO DE !82.1 

Concedo ao Corpo de Artilharia tle S:tnla Catharina, meio soldo de gratificação 
além do que pereclhJm, tlut·anto o temp0 que cslivct· tlr~taeatlo n:t Provinria 
da Bahia. 

Attendendo ao honroso s~rviço, que vai prestar ntt Província 
dn Bahia o Corpo de Artilharia da Província de S:mta Catharina: 
Hei por bem Conceder aos Officiaes e mais pra~·as de que se 
compõe, e lhe são addidas, durante o tempo que se conservnr 
alli destncado; hem corno aos m:1is Ofliciaes, que nesta ocra­
sião pa1·tem em comrni~sfío para a referidn Provinci:t, meio soldo 
de gratificação, além daquel!e qne percebem. O Conselho Su­
premo Militar o tenha assim entendido, e o façu executar. Paço em 
18 de Novembro de !824, :lo da Independencin e do Irnperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Jo{{o Vieira de Carvalho. 

DECRETO- DE !9 DE NOVEMBIW DE !824, 

Angmcnta com iU:Jr~)OO o ordenado do Porteiro e guarda tl0 l\'Iusen Nacional e 
Imperial. 

Attendendo ao que Me representou João de Deus de Mattos, 
Porteiro e guarda do Museu Nacional e Imperial desta Corte, pe­
dindo-Me angmento de ordenado por se achar actunlmente in­
cumbido dos trabalhos que estavam a cargo de Manoel dos 
Santos Freire, já fal·Jecido: Hei por bem Fazer-lhe mereô do 
augmento de :10015000 ao ordenado que j:í vencia pelo seu em· 
prego. Mal'ianno José Pereira dn Fonsecn, do Meu Con~elho de 
Estado, Ministro e Secretnrio de Estado dos Negocias dn Fazenda 
e Presidente do Thesouro Publico, o tenha entendido, e faça 
executar com os despachos necessarios. Paço em i9 de Novembro 
de 1824, 3° da Independencia e do Irn per i o. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Estevân Ribeiro de Rezende. 

DECRETO- DE 26 DE NOVEMBRO DE i82(&, 

Desmembrá da villa de Cantagallo a aldea de S. Fidelis e da Podra e incorpora-a 
novamente ao termo da do S. Salvadot· dos Campos. 

Tendo pela Minha Immediata Resolução de 3 de Fevereiro do anno 
proximo passado, Tomada em Consulta da Mesa do Desembargo do 
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Paço, de i3 de Janeiro do mesmo anno, determinado, que se expe­
disse a comr,etente Provisão á Camara e mais autoridades da 
villa de S. Salvador dos Campos, ordenando-lhes que mais se não 
intrometles~em na jurisdicçüo da Aldêa de S. Fidelis e da Pedra, 
que hnvia sido desmembrada do termo daquella villa, e unida ao 
da nova villa de S. Pedro de C:mtagallo,eJ·eeta pelo Alvará de 9 
de Março de 18l·í; Confirmando por esta maneira a divisão de li­
mites, que se havia estabelecido entre uma e outra villa, e termi­
n:mdo a inquiet:1ção c incerteza, em que os moradores da dita 
ald(~ll viviam, d<J1s Autoridades, a que deviam fic<lr sujeitos, e as 
desordens e connictos de j urisdicções entre estas: Constando-Me, 
porém, pelas repetidas representações, que têm subido ft Minha 
Augusta Presen1;a, dos moradores da villa de S. Salvador dos 
Campos e seu Ttlrmo, e dos da freguezia de S. Fidelis, os grandes 
incommodos e prej uizos, que estes têm sofl'rido, desde que se ve­
rificou a dita desmembra1;üo, pela grande distancia e caminhos 
intransitaveis , que lhes é preciso vencer, para demnndar seus 
recursos a Cantagallo; verit1cnndo-se estes tllales :í vista das exa­
ctas infonnaçõe~ .• a que Mandei proceder: Hei por bem, Deferindo 
benignamente a tào justas re!Jresenta~ões, Ordenar que, sem 
embargo da Mi nhn Imperial Hesol ur;ão acima mencionada, fique 
desmembrada d.a villa de CantFlgallo a Ahlêa de S. Fidelis e da 
Pedra, que lhe foi dada na sua creaçào, incorporando-se nova­
mente ao Termo da de S. Salvador dos Campos, a que antes per­
tenda. A Mesa do Desernha1·go do Paço o to11ha assim entendido, 
e f;1ça executar eom os despachos nccessar10s. Paço em 26 de No­
vembro de i824e,, 3° da lndep~ndencia e do Jmperio. 

Com a rubrica de Sua lVIagestade Imperial. 

"Bstevãa Riheirn dP Rezendo. 

DECRETO- DO 1 o DE DEZEMBlW DE 1824, 

Dá organização ao~ Corpos tle P o 2" linha. do Exercito. 

Sendo muito conveniente que os Corpos do Exercito tomem uma 
Ül'ganização tão regular em sua força, e numeração, quanto as 
circurnst:mcia_s permittem: Hei por bem _que, provisuriamente, 
tenha execuçao a tabella, que com este ba1xa, assignada por· João 
Vieira de Carvalho, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Guerra. O Conselho Supremo Militar o 
tenha assim entendido, e o f<~çn executar. Paço em o i 0 de Dezem­
bro de 18::2~, ;3o da ludependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magesta.fe Imperial. 

.Toãn Vieira de Carv tllw. 



TABELLA 
Da organização dos corpo-; de pri1neira e segunda linha do Exercito., na confortnidade do 

Decreto datado de hoje 
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meira linha do 
Exercito. 

Legião de S. Paulo ........ .. 

Esquadrões ..•..•....••.•••• \ 

~avallar~a da legião de S. Paulo .... • ........ • .......... -~~~ Regimento;~ tlo 
Esquadrao da e1dado de S. Paulo ................... ,.... . cavallana de 
Esquadrões de voluntarios da Provineia de S. Pedro ....... , ia ,linha do 

Exercito. 

Regimentos ................. ~ Regimento de dragões do Rio Pardo ...................... . 
, ,, de Montevidéu ..................... J 
• • da União ........................... , 

12. 0 I Cítlauc <la Vietoria. 

n.o, 
J4.u( )Citlatlc <la Bahia. 
15.0) 

iG.o 1.\lagôa:;. 

17 OI !8:0\1 Cid a,! c do Bedfe. 

19 o !Capital. 

20 o ICida.tlc tleOoiras. 
21.o Cid:tdt) do:'\alal. 
21.o Cidade da Fona1eza. 
2:3.° Cidatle de S. Luiz. 

~~-~~\Cidade tle Belém. 
-J. 

'JG OI 
27 :o\ I Côrto. 

1. 0 \Ctirle. 
2.u CLlatlc de Ouro Preto. 

3.o !Cidade de S. Paulo. 

4. 0 Povcação doSorrilo. 

:1. 0 Vílla do Rio Pardo. 
6.o Cidade do Montevidtlo. 
7. 0 Paysandú. 
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A:'lTIGA ORGANIZAÇÃO 

Regimento .•••..•••.•..•••..• 

"·'·'"""· ................. ·I 
Companhia ••..•.•.•.••.••..• 

Corpos .•.••.••.•..•.•••..•. j 

Companhias ......•.....•.• ·l 
. Corpos • . • • . • . . • . . . . • • • . • . . I 

PRIMEIRA UNHA.- ARTILHARIA 

A:'iTIGA DElWm:"1AÇÃO 

R ogimento t.!o artilharia do Rio de Janoiro ............... . 
Batalhão de artilharia do posição do dito ....•.....•••..•.•. 

" ~ do Santos .......................... , 
" " do Santa Cat.harina ........••.•.•. ·1 
• ~ do posição da praça do :.\fontoridéo. 

Artilharia d~ Proyincia d' ~sp~rito Sant~ .......•..••....•• 
Corpo de artilhana da Pro\'lnCla da Bahta ..........•....•. 

" • » de Pernambuco .......•.. 

1

. 
Artilharia do Piauhy ..•..•....•..••...•.•.•............... 

" do Ceará ......................................... . 

do Maranhão •.•••....•...•...••••••.•.•..•..... 
do ·Pará .....••••..••.••..•...•••.••.•........... · 

Bril!':das .................... Bri~a.das_ t.!e artilharia mon~ada da Côrte .................. J 
Legtao de S. Paulo .......... Art1lhana montada da lcg1a0 de S. Paulo .................. ~ 

~ 
• do Rio Grande de S. Pedro .................... . 

Corpos. . • . • . . . . • . • • • • • . • . • . • montada das Alagõas .•••••.••.•••.•.•...•...•..• \ 
• da ParahyiJa do Norte •.•.•.......•..•........... 

:'i O Y A ORGANIZAÇÃO 

Corpos de arti­
lharia de po­
sicão do ta li­
nha do Exor­
cito. 

Corpos do ar­
tilharia mon­
tada do 1 a !i­
n h a do Exer­
citu. 

. .., 
l>l< 
:::;::t= 

"'"' Z<!l 

~o 
>t< c r::~ 

""~ 

LOGAR DA PARADA GERAL 

:1..
0
1 "'· t 2. o\ ,,o r e. 

3.o Praca de Santos. 
~,o Cidáüc do Desterro. 
5, 0 Mout.·vidéo. 
6. ° Cidade da Victor ia. 
7.o Cida,1o da Bahia. 
8.° Cidade do Rccifo. 

9.o Villa tla ParnahYba. 
10.° CU,ulo da Fortàloza. 

11. 0 ICitlatle de S. Luiz. 
12.° Cidade de Belém. 

f.. O 

2.0 
3. o 
4. o 
5.o 

Côrtc. 
Citladc de S. Paulo. 
Cidade do Porto Alegre. 
Alagôa;, 
Capilal. 

N. B .- A companhia do artilharia montada aggregada ao regimento de artilharia da Côrtc, destacada em }lontevidéo, fica fazendo um 
corpo separado, portcnconto á Província do Rio Gr·ande do S. Podro. 

Pela sobredita organização, os corpos do artilharia do Espiri~o Santo, Piauny, Rio Grande do Norte o Couá, ficam desligauos dos corpos do 
infantaria., a quo ostavam reunidos. 

Os referidos corpos do artilharia lovam o~ta denominação g01·al do-- corpo- por não ser conveniente terem fotlos a mc:;ma força, em attoncão 
ao diverso numero, o qualidade das fortalezas de cada uma das Provindas, e á posição o força militar de eatla uma dosta>. • 
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SEGUNDA LINHA.- INFANTARIA 

(ANTIGA OIIGANIZAÇÃO A:'iTIGA DE:'iO.\liNAÇ;\0 :'iOVA OP.GA:'i!ZAÇÃO 

Rogim'"'"' ....... , ........ ·l 1° regimelltO de infantaria de 2a linha da Côrte ••..•..•. 'liRcgim·~ntos de 
2° , » » • •• .. .. .. .. infantalia de 
3° " » » • .. .. .. .. .. 2a linha do 
4° • " • , .. .... .. .. Exercito. 

uesta Prolincia .••. I 

" " I .Forma dons\ 
desta Província ........................ i batalhões. 

\j i50 
.Rezimentos .... · .. · • · .. • .. "Í f4. 0 

130 batalhão de infantaria de 2" linha desta Província.·.·· ·1 
5° regimento » • " • • • • • 

oo " ~ • I Forma dons 
desta Província ........................ l batalhões. 

:Batalhão •..•...••.....•..••• 

, Rogimon too ................ ·l 
\ 

1° batalhão de caçadore> de 2" linha desta Província •... ·1 
20 l) » l) > ••••• 

{ !:!0 regimo~to. de infantaria de 2\ linha desb\ Forma ~ous 
) Provme1a .............................. i batalhocs. 

Regimentos .... · .. ·· .. "··"). 9° li" to I"detn I·dctn ILlem { l ........................... • 

7° dito idem idem ...................................... · • 

· Batalhões .................. j 
l 

Batalhões de ca­
cadores de 2 1 

fiuha do Exer­
cito. 

. .., 
E~ z •.;, 
~ ~ 

~ ~~, 
~ ;2 

LOGAJ\ }).\ PAnADA fiEP..H 

·l o'. 

2'o( I •. ' 
~~ 0 , Corte. 

4:0~ 
LO Yilla de Paraty. 

2.0 da Ilha Graudc. 
:!.'' :\I angarali i>a. 

1. o Campo r;ranJP. 

J.O Iraj;í. 

c o J. Porto da Estrella. 
7 .o ?llagr. 

s.o Afl'>ial do Pilar. 
9.0 Vargem Grande. 

10. 0 .\Ia~acú. 
11. (} Tam!Jy. 

:1.2. o S. João de Itallorahy. 
!3. () ~larieá. 

H.o Prai t t;rando. 
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ANTIGA ORGANIZAÇÃO .A:'ITIGA D~NOmNAÇÃO 

R · t ~~f()o regimento de infantaria de 2a linha desta~ Forma d•Jusl 
egtmen °· · · ··· · · .. · · · · ··.. Província.............................. batalhões.' 

Batalhão •..••••••..•...•.•.. H 0 batalhão de infantaria do 2a linha desta Província ...•.•. ' 

Regimento .................. ·li2° regime~to. • • • j Forma '!_ous 
P rovme~a.......... .. . . • .. • . .. .. . • • . . .. batalhoes. 

Batalhão •..•.......•..••••• 4° batalhão de caçadora.-; de 2a linha dcs!a Provincia ..... . 

i 0 de Ouro Preto ..•.••........•.•.•.•...•••..••.•..•....• 
20 • • ........................................ .. Regimentos ................ j 

Batalhão •••.•.••.........••.. I Libertos de Ouro Preto ...••...•..•.••......•.•.•.••.•..... 

~ ~~de S. :oão d'E!·Rei::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
3° ;t) ]I- • e •• '. e' t t. t t t t t t t' tI t t t t t t t t t t t t • t 

Regimentos .•.••....•...•.. • 
1 

~~ de Sa.bará.' .'.' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .':::: .'::.:::::::::::::::::: 
\ Libertos do. Sabará ........................................ . 

De Parac:.<tu •.•.......••.......•.....•......•.••...•.•..•.. 

Companhias •••...•..••..••••• 1 Do libertos rlc Paracatú ....•..•.•.•....•....•...•..•.•••... 

~I 
i 0 da cidade •Je S. Paulo ................................. , 

Regimentos .•....... :....... 2> " • ......•........•••.•.•.....•..... , 
3o " • •....•••. , •••......••.•..•...•.•. 1 

NOVA ORGANIZAÇÃO 

Batalhões tlo ea­
radoros de 2a 
linha tlo Exor· 
cito. 

"' ~ 
"" <:P 
> i...O: 
o"" 
:r.~ 

"" 
15. o 
lti. o 

17. o) 

18.o 
1!1, o 

2CI.o 

2i.O 
22. 0 

21. 0 

2'~. o 
2.).0 
::!().o 
·~i o 
2s:o · 
::!9.0 

30.oi 

31. o~ 

LUGAR DA 1'.\r.ADA GEnAL 

Ca1J,1- Frio. 
Saquarcma. 

Macahé. 

Villa de S. Sah·;11lOI'. 
de 

Bana. 
S. f,loão tla 

S. Salvador. 

Ci,!ado tio Ouro Preto. 
)) do 1\larianna. 

de Ouro Preto. 

\'illa 1le S. João ,fEl-Roi. 
de S. Jo<é, 
de DambuY. 
de ::,aiJará·. 
de CacttL 
de Sabará. 

tlo Parac,1tú. 

3:l.o~ 
13. 0 !Cidade de S. Paulo. 
3~. o 
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ltngiwcl, ................ ·l 
Batalhão .••................. 

De sertanejos do Itú ....................•.................. · 
De Sorocaba .... , .......•.•.......•. · • .. • · · . · • · · • · · · · · · · · · 
Do Cunha........... . .................... · · ...... · · · · ·. · .. 
Do artilharia da praca de Santos •....•..•................ 

de Par'anagná ...........•..•...•...•.•...... · 

Catla um do,tos 

Rogimnnl>e ..•.....•....•.• ·l 
Da vi lia tlo S. Francisco ......................... ·· .... · "I 
to do Santa Cal hanna ... · · · · · · · · · · · · · • · ( rcgunon tos f,t-

zom dou,J ba- IBalalh,ie, d·· ca-
2o • " ........ · .... "" ·, talhões, catlore' de 2' 

Batalhue5 .................. . 

Da Laguna ..•..........................•................. ·1 
Do P.io Grande de S. Pedro .............•................. 

1° tla Província u:ts Alagôas ............................ .. 
2() 
30 
ftO 

50 
G') 

SEGUNDA LINHA.- C.\ V ALLARL\ 

4° r2gimonto ue cavallaria. uo 2a linha tlesta Provincia .. " 

~ 
~~ )) • )) .... j 

. a )) )) l> )) •••• t 
Regunorcto>.. ••. . •. . .. .. • • • • •o { 

' 1 )) • • • .. .. ) 

· 1° de Ouro PreLo ........................... ) Redmidos a 1 
2° » • ••••••••••••••••••••• , • • • • •• um. 

Íinha do Exer­
cito. 

Regiment<H de 
cavallaria li­
geira ttc 2•1 li­
uha do Exer­
cito. 

J5.•· Yi!la dt• Itú. 
31), 0 ,],. :-;t1i\it'illl:t. 

3i .') d<1 Cut<li:<. 
38. n IJ de Sa 11 ! o:-; . 
3J. u " do l'at·.: t:cJ;;H:'t. 

4\) .o 

n.o 
'12.() 
4~1. o 
~-1. o 

,., 
,,) • o 

' Üt' S. Frallrí,;co. 

l~id:t<l:• <in De·dcrru. 
1 , .'· ile'.lt d 1 L 

dt: ~-
do S .. \lig11<'l. 

\'illa <la Laguna. 

\1 \r< l>E;1rc-: 
'!1).\)111 llll . \1'(\:-' 

( dt• oll,t 

'f'"' ".1 :!o 
tL I Jl.l!O 

l,j I) 

r,s:O 
'tD.(' 
~O.n 
:íl.t! 
52. 0 

LO 
2. o 
3 .o 

r.. o 

:; . o 

I 

.\:)<·i· 
~- .\lif-(llt'i. 
Po11edo. 
Ctt: nripe. 

Cami1 0 do DrantLi '· 
iL•,ÍJI, 
.'í:t L1zcnda tb l' :'1 o 

(; 1 3.11Ü(), 

:\Liicú. 

Cicl~lll:~ de Ouro Protú. 
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AXTlGA ORGAXIZAÇÃO ANTIGA P.ENOMl~AÇÃO 

3o do Ouro Preto .......................... j Reduzidos a', 
I 4o )) >> •••••••••••••••••••••••• ••• l um. 

to dn S. João d'El-Rci ....... · .... · .. · ... "f . a 

~ ~~ : : :::::::::.:::::::::::\ dous. 

' f o do Sabará ....... · .. "" .. " .... ""·"" ( Id 

Regimentos ................. , ~~ : :::::::::::::::::::::::::::::::\ em. 

I Do Paracatú .••••..•.••..•............. · · · · · · · · · · • · • · • · • • · · 

1° do Serro Frio ......... ·.···············-~ Reduzidos a\ 
' 2° • .................. ... ...... tlous. ( 

ao )) .......................... . 

\IDa comarca de S. Francisco ..•....•....•.••••..•........... 

Esqnai.lrõcs arulsos ......•..• l Da comarca de S. João d•El-Rci ........ ,, •....... , ••• , ... . 

I 

\ 
Rcgimetitos ......... • .. " .. -~ 

i 0 da cidade de S. Paulo ............................... . 
2° )) » I I I I I I 111 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

Do Curitiba .............................................. .. 
Do Santa Catharina .... , ................................. .. 
De Porto All'grc .......................................... . 
Do Rio Grande do S. Petlro .•••••.••.•.•.•........••.•.•.. · · 
Do Rio Pardo ..••.•..••.•••.....•.. , .••..•....•..•..•.....• ; 

NOVA ORGANIZAÇÃO 

Regimentos do~ 
c a vallaria li· 
gcira de 2a li­
nha do Exer· 
cito. 

. ~ 
~ ~ 
:<;<!> 

<:O 
s~~ 

• ~ < 

LOGAR DA PARADA GEI\A L 

= 

6,o ICidado de 1\Iarianna. 

i. 0 IVilildcS.Joãod'El-Hei. 

8. 0 • da Campanha. 

9,o I " de S,tbará. 

J.o.o I , de Pitangui. 

H. 0 I " de Paracatú. 

H.o I " do Principc. 

13.o Minas Novas. 

H.o !Yilla de S. Francisco 
do Minas. 

15. 0 Pouso Alto. 

16 °1 ii>l Cidade de S. Paulo. 

i8. 0 Villa de Curitiba. 
19.° Cidade do Desterro. 
20. 0 

• do Porto All'grc. 
21. 0 Yilla do Rio (;rande. 
22. 0 

" do Rio Pardo. 

j2 

o 
t'iJ 
Q 
~ 
t'iJ 
>-3 o 
Sf 
Q 
~ 
::0 
>-3 
..... 
Ul 

~ 
"C! 
t'iJ 
:::0 
;; 
t'iJ 
Cl2 

t9 
;>-
t:"' 
~ 
;>-
~ 
>· rn 

., 
l1 
,.~ 
~~ 

' 3 

:-~ 
·~ 
"j 

~ ~ 

~: 
"j 

j 

·i 



. ~~De Entre-Rios ............................................ ·;· 
Regimentos .......••... , ..•• 1 D l\"' -

( 

1 

e l•Issoes •..•......•............••.•....•••.......••..... ( 
De Guaranh de :\fissões ...•.....•....••..•............•..... ' 

Esquadrlics ................. Esquadrões da ProTtncia das Alagôa~ ........... , .......... . 

SEGUNDA LINHA. - ARTILHARIA 

·, 

Esquadrão .................. . 3° esquadrão de cavallaria de2a linha desla Provit:cia .....• ~ 

' I 

OBSERVAÇIO 

Regimentos de 
cavallaria li­
geira de 2a li­
nha do Exer­
dto. 

Brigada:i de ar­
tilharia mon­
tada guarda­
cost::~. de 2a li· 
nha dil Exer­
cito. 

::rJ. 0 ICapclla de Alt'grele. 

~t~l

1
s. Borja. 

26. 0 Alagoas. 

1.o ll\IanQaratiL:.t. 
2 •. 1 Sepetiba. 
:1. a Cabo Frio. 
'•· a S. Salvauor do Campos. 

Esta organização geral, em quanto i força dos corpos, torá comtutlo o i'CU devido olfeito g'radualmcnto, ao passo tJUC cresurcm uas Prolit1das 
a população, as finanças, o a necessidade da defesa; ficando a cargo dos (;ovet'rtadores. das Arma:>, c Presitlentc:;, darem conta. a Sna :\lagestade 
Imperial sobre aquellcs object,)s, para o mesmo Augusto Senhor deliberar como achar justo. 

Paço em o 1° de Dezembro de 1821.- Joíi.o Vieira de Carv.ilho. 
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DECRETOS, CARTAS L.\fPElUAES E ALVAn,\.s 

DECHETO -DE 10 DE DEZE~mno DE 1.824 

Marca orilenado ao mestre dn musica (las Princczas lwporiacs. 

Tenuo resolvido que Mnrcos Antonio Portugnl continue no 
exercício de mestre de musi~a da l\linha Imperial Farnilia, fican­
do desde já encarregado do ensino dest::~ a r te :Js Princczas 
Imperi::~es, Minhas muito Amadas e Prezadas Filhas : Hei por 
bem Ordenar que, sendo com prehendido na respectiva folha do 
Thesouro Publico com o ordenado annual de lJ,80~000, (JUe já 
d'antes vencia por um igual exerci cio, lhe seja este pago na fórma 
do estylo, desde o principio do anno proximo futuro, pelo The­
soureiro da Minha Imperial Casa. Marianno José Pereira da Fon­
seca, do Meu Conselho de Estado,Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda e Presidente do Thesouro Publico, o tenha 
assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. 
Paço em iO de Dezembro de 1.824, 3° da Independencia e do lm­
perio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Estevão Ribeiro de Rezende. 

DECRETO- DE H DE DEZEMBIW DE 1824 

Manda abonar aos Ofilciacs inforiores c praças uo Corpo lia Guarda da Policia desta 
Córte a gratificaçãG de quarenta réis diarios, além do roJspeetivo soldo. 

Attendendo ao laborioso serviço, que tem a preencher o Corpo 
da Guarda da Policia, a quem está incumbida a vigilancia sobre a 
segurança e tranquillidade dos habitantes desta Côrte: Hei por hem 
qur.os Officiaes Inferiores, Cabos, Anspeçadas e Soldados do mesmo 
corpo, vençam d'ora em diante 40 réis dia rios a titulo de gratifi­
cação,além do seu respectivo soldo. O Conselho Supremo Militar o 
tenha assim enten(}.ido, e o faça executar com os despachos neces­
sarios. Paço em H de Dezembro de 1824, 3° da Independencia e 
do Imperio. 

Com a rubriea de Sua Magestade Imperial. 

João Vieira de C arvallto. 
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._..~._,ro::;, CAHTAS I!Vll'ERIAES B ALV.\R.\s 

CAH'l'A DlPElUAL - UE 1() DE DEZE:\lHHO DE 18~!_., 

l\umoia o Drig.tdoiro lknlu Uarrozo Pereira Presidente da Commis:;ão i\lililar 

o:;tahulet'ida na Pruviw·ia tlc l'crnamlmcu. 

Brigadeiro Bento Barrozo Pereira. Eu o Imperador Constitucio­
nal c Defensor PerpNuo do Brazil vos Envio muito saudar. Po­
dendo acontecer que o Hrigndciro Francisco d1) Lima c Silva, Com­
nwndante da Brigada expedicionaria c cooperndora da boa ord(~m 
da Província de Pernambuco, em conse(lllencia das Minhas Impe­
riaes ordens e instrucções, que vos 8er;-,o comumnicadas pela SP­
creUtria de Estado dos Negocias da Guerra, deva regressar daquella 
Província para esta Córle: llüi por bem Encarregar-vos, neste 
easo, da Presidencia (la Commissão Militar que pelo Decreto de 2{) 
e Carta Imperial de 27 de Julho do corrente anuo Mandei crear para 
fazer· processnr os chefes e cabeças da rebellião da sobredita Pro­
víncia, e que, na conformidade dos citados Decretos o Carta Impe­
rial e da de Hi de Outubro passado em dcclara(:ão áquclle, faç·ais 
Jogo installar a mesma commissão, afim de serem com toda brevi­
dade sentenciados aquelles réos, como o exigem a segurança e in­
tegridade do Imperio. e o perfeito restabelecimento da ordem e tran­
nquillidadn dn sobredita Província. O que Me pareceu particip;tr­
vos para que :1ssim o tenhais entendido e façnis executar. Escripta 
no l'alacw do Hio de .Jnneiro em fti de Dezembro de i82,],, 3° da ln­
düpendencia e do lm perio. 

1.\IPEHADOR. 

Clemente l/e1Teira França. 

Para o Brigadeiro Bento Barrozo Pereira. 

CAHTA IMPERIAL - DE 16 DE DEZEMI3ll0 DE 1824 

Nomeia. o Prosidcuto o mais }lomiJros da Commissão Militar croada na Província 

do Coará. 

Tenente-Coronel Conrado .Tacob de Niemeyer, Commandanto das 
Armas da Província do Ceará. Eu o Imperador Constitucional e 
Defensor Perpetuo do Brazil vos Envio muito saudar. N~o 
devendo seguir mais para essa Província o Brigadeiro Francisco 
de Lima e Silva, Commandnnte da Brigada expedicionaria e 
cooperadora da boa ordem tia Província de J>ernamlmro, eonw 
lhe havia sido determinado : Hei por bem Enc:Jrregar-vos d0 
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Presidencia da Commissilo Milit11r, que pelo Decreto de ;; do 
Outubro passado, Mandei fazer extensiva a essa Provineia, a 
qual ~e r á com posta de seis vogaes ; a saber : de vós como Prcsi­
dente, de quatro Officiaes cin maior patente e graduação, que no­
meareis, c de um Helator que será o Magistrado mais graduado da 
Província, e que igualmente nomenrei;;, afim de serem por clla 
breve, verbal, e summari:~mente processndos os chefes e Célbec;as da 
rebellião dessa mesma Província, na eonformidnde da Carta Impe­
rial de 16 de Outubro dito, dirigida para Pernambuco, que os 
classificou, e que com esta ncllareis por cópin :Jssignad[l por 
Clemente Ferreira França, do Meu ConsP!ho de Estado, Ministro 
e Secretnrio de Estado dos Negocios da .Justiça. O que Me pareceu 
participar-vos porque assim o tenhais entendido, c façais exe­
cutar. Escripta no Palacio do Hio de Janeiro em i6 de Dezembro 
de 1824, 3° da lndepcndencia e do lmpnrio. 

ll\IPElL\ DOH. 

Clemente Fr•J'I'cim. Franpc. 

Pnrn o Tenente-Coronel Conrndo Jacoh de Niemeycr. 

d'\:A:PI:P .:.f\:.f\:.P v• 

DECRETO- DE 20 DE DEZgMBRO DE 182'.1: 

Coucede a Jean Paton lils, em qtHl.nlo oxet·cor o logar do construclo!' Jiredror 

Ja3 o!Jras rle construcçi'io no Arsenal rlo l\brínha da Bahia, a graduação de 1" 
Tenente da Armada. 

Tendo, pela Minha Imperial Hesolução de 18 de Sdcmbro ul­
timo, tomada sobre Consulta do Consellw Supremo Militar, con­
tedido no primeiro constrnctor do Arsenal de Marinha da Pro­
vincia da Bahia a graduação de i 0 Tenent1~; c achando-se exer­
cendo no mesmo Arsenal Jean Paten fils, o logar de constructor 
director das obras de construC(~ão: Hei por bem Conceder ao 
referido Jean Pnten a mesma gradnaçiio de lG Tenente da Ar­
mada Nacional e Imperial, em quanto exercrr aquello emprego, 
devendo porém ter por distinctivo nos respectivos uniformes 
um galão de ouro posto obliqnnmentc na Immga e~querda 
abaixo do cotovello. na conformidnde da sobredita resolucão. 
0 mesmo conselho O tenha :JSSim entendido, e faeêl executar 
com os despachos necessario:;. Pai a cio do Rio de .TaÍ1eiro em ~O 
de Dr-wrnbro de 182'1,, 3° da Independencia c do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Fmnci'scu Villeta lJal'úuza. 

• 
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nECHETO - nE ~o oE nEzEi\lBHo nE :1.s21 

~UJ'Ptimc o lagar dt~ lnlondouto da l\larinha -do porto de Saulo,;. 

Nilo sendo compatível com as actuaes renuas publicas da Pru­
Yinci<; de S. Paulo n ex.istencia de um Intendente da Marinha no 
purto de Santot', cujas ol.Jrigat,;ões nas circumstaneias em que pre­
:-;en temente se acha o re~pectivo Ar~enal podem ser por com missão 
desempenhadas pelo Cêlpitão de Fragata Carlos Lourenço Dan­
dnvardt, conjunclamente com as de que está alli particularmente 
incumbido, r~ sem lleerescirno de dcspeza da Fazenda Nacional: 
Hei por bt~m, por tão 0ttendiveis motivos, Dispensm· do referido 
Jogar de lntendcntr. da Marinha do porto de Santos, ao Capitão de 
Fr:1gnta Faustino José Schultz, ficando, como dito é, enc<Jrregado 
de precneher por com missão :1s suas ohrigações o mencionado 
Capitfío de Fntg-ata Carlos Lourenr;o Dr1nchwardt. Fr0ncisco Vil­
ll~la Barl.Joza, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secret<Jrio de 
Estado dos Negocios da .Marinha, o tenha ~~~sim entendido, e f<lça 
t~\ecutar com os despachos necessarios. Palacio do Hio de Janeiro 
em ~O de Dezembro de 1821I., 3o dn Independencia e do Imperio. 

Com a rubricn de Sua Magestade Imperial. 

Pmnci.~cn Villela Rarhozrt. 

DECRETO- ng 24 DE DEZEMBRO DE :1.824 

JJi,;IJ~n~a o lap:,o de tempo para quo so proceda a devassa relati\'amcnlc ao assao· 

,;inalo do t;ovcmador das Armas da Provinda da J3ahia FolislHJrto Gomes Caltloira. 

Não se tendo procedido ü IJev0ssa no termo da Lei, sobre o as· 
:-:<"lssinio do Governador d0:-; Arm0s da Província da Bahia, Fel is­
berto Gomes C::~ldeira, no dia 2~1 de Outubro proximo passado, por 
se achar então aquolla r-idndc entregue ao fnrot' d0s assnssinos, e 
complices daquelle horroroso attent<Jclo, que, senhores da força ar­
mada, amc<Jçavam a todas :1s autoridades e.:onstituidas, e atterra­
vam ns testemunhas, que deverinm deptJr sobre tfw atroz dclicto : 
Hei por IJem Dispensar no lapso do tempo, e que sem limitação 
deste, e numero certo de testemunhas, se proceda ::'1 mesma De­
vass::., pura que, conhecendo-se de tão grave crime, e de todas 
iiS circumstancias anteeedentes, e subsequentes a elle, e causas 
que o motivaram, ::;ejam O::) ~eu::; autores promptamente punidos 
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com ~odo o rigor das Leis, corno o exige a segurança puhlicn c o 
perfeito restabelecimento dn mesma Província. Clemente Ferreira 
França, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario d(~ Es­
tado dos Negoeios da .lustiçtl, o tenlta nssim entendido, c faça 
executar expedindo p:1ra esse íim as ordens necessarias. Paço em 
2~ de Dezembro de 1824, 3" dn Independencia e do Imperio. 

Com a rubriea de Sua Magestade Imperial. 

Clemente Ferl'eil'a F ranpl. 

DECRETO -DE 29 DE DEZEMBRO DE 1824, 

Dá providencias sobre a entrada nesla Corto, t!o navios eonduzin1lo escravos novos. 

Attendendo á necessidade de precauções acertadas e termi­
nantes, que preservem a saude publica dos contagias que mui 
fncilmente podem introduzir-se com a chegada dos navios em 
que os escravos novos se transportam de quaesquer portos para 
o desta Côrte ; e sendo este um objecto que por sua natu­
reza demanda promptas providencias, por admiltirem as que 
existem arbitrarias interpretações, de que talvez resultem pre­
judiciaes consequencias: Hei por bem Ordenar provisoriamente, 
até que o Corpo Legislativo delibere o que fôr justo, que da 
data deste em diante se cumpra exactamente o que determina 
o Alvará de 28 de Julho de :18!0 no § H, entendendo-se a 
sua disposição comprehensiva de todos os c2sos de chegada 
de escravos a este porto, ainda que venham d'outros deste 
Impefio. Estevão Ribeiro de Hezende, do Meu Conselho, Mi­
nistro e Secretario de Estado dos Negocios do lmperio, o tenha 
assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. 
Paço em 29 de Dezembro de i824, 3° da Indepen dencia e do Im­
perio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Estevit:o Ribei1·n de BezendP. 
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DECHETO - DE 30 DE DEZEl\IBHO DE 182~ 

Approva o cmprc:~timo ronlrahiuo n:t prap de tondres. 

Hei por bem Approv<.lr e Halificar os quatro artigos enun­
ciados, c cornprehendidos na Obl'ignçilo g1;ral sobre o empres­
timo d:J Drnzil <lssi.~·nada pelos l\lcus Plenipotenciario~ o Tc­
m~nto Genenll Felisberto Caldeira Brant e o Conselheiro Ma­
noel Hodrigues Garnciro Pesson, e depo~itada no Banco de Lnnclres 
em 17 d1~ Setembro duste <mno ; os quae~ artig·os Prometto em 
Fé, e Palnvra Imperial fazer observnr, c cumprir inviolavel­
mentl~. l\J[:rianno José Pereira ria Fonseca, fio Meu Conselho de 
Estado, I\Ii 11 istro e Secretario de Esta do dos N e~ocios da Fazenda, 
o Presid1mtc do Th1'souro PulJlieo, o tenha assim entendido, e 
l':l('R executar com os despaclJos necessarios. Palacio do Hio de 
.Tanr'iro em 30 de DezernlJro de 18~4,, 3' da lndependencia e do 
lmpr~rio. 

Com a rubrica de Sua .Magestade Imperial. 

Matirtnno .José Pereira da Fonseca. 
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PnOC.Li\~L\GÃO- DR 10 nr. .T!TXlTO DR t8~'J. 

D. Pedro, Imperador Constitucional, n Defrnsor Perpetuo do 
Impcrio do Brnzil, a todos o~ su!Jllitos do Impcrio. 

Brazileiros ! Expnl~adas de todo o Imperio ns tropas Lusitanas, 
eoru que as côrtes Jaco!Jinieas c Maehiavelieas d1~ Portug·rtl pre­
tendl)r:.~m recolonisar este vasto e rico paiz ; achando-se Sua Ma­
gPst<Hlo Fidcli~sima em estado de poder ubrar livrcrnf'ntP, e nãn 
tendo lliJS até <I gora excedidu os limitfl~ de uma j Llsta defe~a ; Cl'<l 
de esperar que o Governo Portuguez, avisado e provisto, n~o drs­
eonheccndo os imp1~riosos motivos, que obrigaram o Brazil a ar­
vorar o pend~o da Indcpcndencia, e a ut1ivorsal c decidida di~­
posiç:io deste brioso Povo, para defendei-a até a ultima gotta de 
sangue ; em vez de planos chimerieos do nova reunião e sujeiçiio 
inadmi:;siveis, e impraticavcis, buscasse :mtes tirar um arrnzoado 
partido dessa mesma Independencia, a que nos forçaram, offere­
cendo-nos, com o ramo de oliveira na mão, bem calculadas n 
mutuas vantagens comrncrciaes, e soliuas garantias de paz e ami­
zade perfeita e duradoura. ~ão aeontere porém assim. A justi~·a 
da nossa causa, julgnda já perante o tribunal da opinião puiJI iea 
no mundo civilisnclo, não calou ainda no coração de alguns Mi­
nistros Portuguezes, voluntariamente cégos, ou talvez fascinados 
pela ambição ; e a sorte das armas é o tribunal a que recorrem ; 
querem a guerra, guerra inutil e sem objccto . 

.Muito ha que circulam entre nós boatos de expedições militares 
do Portugal contra este Imperio, o ainda que a evidencia do nosso 
bom direito, e a justiça e habilidade, que suppunhamos presidi­
rem no Conselho de Sua l\Iagestade Fidelíssima, lhes davam oca­
racter do improvaveis, cuidei todavia em tomar sem apparato, 
nem estrondo, como convinba, Ds medidas compatíveis com a 
:1etual situação do Imperio, para repellirmos qunlquer ap;gress;io 
contra esta Capital, e todas ns outras Províncias. Hoje pon)m que 
Portugal tirou a mascara, e as ultimas gazetas de Lisboa faliam 
claramente n'nrna expediç:lo contra o Brazil, que devia sahir e1n 
breve do porto daquolla capital,(,~ tle 1\len dever, como Vosso Im­
perador, e Defensor Perpetuo, Chamar vossa attenrão para este 
im portanto objecto. 

Que pretcmderão de nós esses Ministros insensntos, que obrigam 
Sua l\lagestade Fidelíssima a tão violenta medida'? Hecoloni~nr­
nos? Que delírio! Dict:1r-nos a Lei. offerecendo-nos com.rnorrõos 
:1ccesos e baionetas calndas uma indcpendcncia nominal, fundnda 
sobre bases nrtificio~anwnte organizadas? Erro grosseiro, política 
miserav81 ! Quererão arrancar-Me d'entrc vós, c !JUe Eu vos dt:ixo 
abandonados aos horrores da anarchia? Tal não conseguir~o. 

A's armas, Brazileiros. cc Indcpendencia ou Morte "eis a nossa 
divisa. O Vosso Imperador, c Defensor Perpetuo, que a!Jorn•ce n 
despreza, como sabais, a ociosidade e clclicias do Throno, vai 
pt1r-So em campo, vai desembninhar a espada, c de novo jura, :.:i 

== ., 
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preciso t\ morrer com e lia em pu n 110 entre ns br::tvas plwltmgcs 
Rrazileiras: Ajudai-O ; correi a Elle ; reuni-vos em torno d'Elle, 
e a victoria será nossa. EIJe scnlc vivmnente não podPr multi­
plicar-Se para se achar presente em todos os pontos :1tncados, o 
participar comvosco do perigo, e da gloria; mas tem surnma con­
fiança em vosso patriotismo e valor. Cot·agem, l3razileiros: Em­
baraçai quanto vos fôr possível que o inimigo ponha pé no vosso 
territorio ; si o nfto pnderdes conseguir, c:tbnndonai-lhe vossêls 
villas e cidades deserta~, retirai-vos para o interior, entrinchei­
rai-vos nelle, cortai-lhe toda a communicação, e contai de certo 
que abandtmado aos fracos, incertos, e tardios recursos do remoto 
Portugal, ser:\ rednzido á miserin, e nossas Esquadrns hoje tão 
augmentadas e fortes irão em vosso soccorro no momento oppor­
tuno, para consummar sua verg·onhosa expulsão, como acabastes 
de ver na Bahia e .Montevidéo. Numerosos c~orsarios vuo coalhar os 
mares para d<tr o ullimo garrote no agonisante commercio Por­
tugnez, e ensinar <.lSsim esse allucinado Governo a respeitar o di­
reito, que temos á nossa Independencia, para a qual nos abriram 
eaminho sua mesma ambição e ty.rannia. 

Nem vos assustem essas noticias atterradoras de immensas es­
quadras, e milhares de combatentes que se dizem em marcha 
contra nós. Imcomparavelmente maior é o terreno, que elles de­
vem occupar ; incomparavelmente maiores são os recursos, que 
podemos contra elles em pregar, e a mnis leve reflexão reduzirá 
taes exagerações ao seu justo valor. Urna linha de opernções, qne 
principie no 'rejo e venha prender em quídquer ponto do nosso 
Jittoral, contra um Povo que póde, e está disposto a defender-se, 
é verd:Jdeiramente um delírio militar, cujo infeliz resultado para 
o inimigo atncante póde ser demorado, mas é infallivel. Manter 
esquadras e exerci tos em constante pé de guerra lá dn Europa 
cá nos paizes tr:msatlanticos tem sido, e é para as mais poderosas 
Nações diftlcilirno, par·a Portugal hoje impossível. Chamai á me­
moria quantas destas tentativas tem feito o antigo contra o Novo 
Mundo, e vereis confirmada esta verdade. 

Faliam-vos de auxilio de poderostts Nações Europens 1 Não o 
acrediteis : Elias conhecem perfeitamente seus verdadeiros inte­
resses para não tomarem parte alguma na nossa luta, que lhes é 
estranha, e a conhecida justiça da Independencia, que defende­
mos, deve ter orientado sua política sabia e illustrada. 

Vigilancia, Brazileiros ; valor, constancia e sobretudo união 
interna entre vós; e o Deus dos exercitas, a Fonte de toda a jus­
tiça, Abençoará nossos legitimas esforços para conservarmos a 
liberdade e lndependencia, que Elle mesmo quiz que tivessem as 
Nações sobre a terr:.t : del.Jaixo de seus poderosos auspícios vereis 
tremular em vossos muros o pavilhão viclorioso da Independeu­
cia, e nossas Esquadras irão mesmo até á fóz do 'rejo .ensinar a 
justiça, e modera\;ão a os:< e Governo ali ucinado. 

Rio de .Janeiro em lO de Junho de 1.82~, 3° da Independencia e 
do Imperio. 

HIPERADOR. 

• 
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PHOCL.UrA(::\0- DE lO DE WNI!O DE 1R:2/l 

Pernamuucanos! Chegou o momento em que o véo da impo~­
tura, com que os Demagogos, inimigos do Imperio, c da vossa 
verdndeirn felieida!le, vos t(~m até <!gora fascinado, vai cahir por 
terra. Para illudirem vossa lJOa fé, inflammnrem vossa imagina(,'iio, 
~~ poderem arrastar-vos cegamente a systemas políticos reprovados 
velas lições da expericncia, absolutamente incompativéis com a 
vossa nctnal sitn~tt~ão, e em que só elles gtmhavam, sepnrando-vos 
da uniiio geral de todas as Províncias, indispt•nsavcl parn a con­
solidação, e segur:mçn da nossa Inllependencia, Hzeram-vos crer 
que moa facção VL~IHlida n Portugal dirigin as (lpen1ções politicíls 
d1•ste Imperio,para submcttel-o ao autigo domínio dos Portuguczes, 
e ao despotismo dn seu Governo. E t<Jl foi a impressão qne no 
Rspirito dos Povos incautos, e zelosos de sua nascente liberdade 
fez estn atrocissimu calumnia, que apezar de tnnt:1s, tão publica~. 
e t~o decisivas provas do contrario, ainda hoje não estão total­
mente desassomlJrados. Chei!OU o momento em que essa illusãn 
v ::ti de todo dissipnr- se. 

O Governo Portnguez, dominado sem duvida por alguns Mi­
nistros nmbiciosos ou ineptos, desconhecenclo ou desprcz:mdo a 
feliz opportunidade, que lhe offereciam nossa moderação, n pru­
tlencia para negocinr com este Imperio uma paz vantajosa e solida, 
e tulvez arrnstado ainda do antigo habito de dispor despoticamente 
du sorte deste PoYo, achou mais curto, o llWis otlicaz o meio Jas 
armas; c segundo as tdtinws gazet1s de Lisboa prep~1rava-se ui! i 
uma expedirüo que devia p<lrtir em breve pnrn este Pi1iz. O Im­
perio vai por-se em armas para repellir tão injusta, COlliO in ntil 
aggressão, e o vosso Imperador, e Perpetuo Defensor, Fiel ás 
obrigações, que com vosco Contrahiu, vai mostrar li frente das 
briosas Tropns Brazileiras, que este glorioso tilulo, de que tanto 
.~e lisongeia, não é titulo vüo; que perfeitamente identitkado com 
o Povo Brazileiro, ha de seguir a sorte deste, seja qunl ft'1r; qnn 
sf~ns i nleresses, sua felicidade, sua gloria são, e serão sempre os 
interessrs, a felicidade, e a gloria ueste brioso Povo ; que em tllll 
não embainharü a esp:uJa em quanto a mais pequena partt~ do 
lmperio não ft'lr igualmente independente, e livre. 

Pernambucanos, que precioso tempo perdido ! Que immmJs:~s 
despez3s feitns para libertar-vos das terríveis manobras da Dema­
gogia, revofucion<1ria, e r1narchiea, que tem uesolado tão beJias 
Provincins! I Que seria do [tUdacioso iuimigo, que llo.ie nos ~trnea~;n. 
~i nossos esforeos tivessem m3rcllsdo constantemente reunido"'? 
Si em Jogar <le terdes enfraquecido eom divisõt>s internas es~t\ 
ponto tüo interessante do Imperio, vos tivesseis reunido ao eentro 
commum de uni:lo, como as outras Provincias ·~ E ousaria o in i­
migo ntacar-nos si não contasse com as V3ntagens da voss3 fatnl 
desunião, e si desde o Amazonas até o Rio da Prata lhe offereces­
:-;rmos nm f~orpo solidamentl' unido, c uma resistenci3 ign::~l r 
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Jwhilmcnte cnlculnda dehai"\O dr um plano IJnm <'omhi nado r 
::.:~~rnl '? N~o de certo. 
A~sim. pois. rgntl!'nllllo o pnnto, a qno se dirigir~o .1~ fnrr.·ns 

inimig:ls.· c sendo <1:1 nwis imperítl:->:1 neccssitl~irlt\ pr'1r a tllpitnl do 
Irnporío a al;rigo da iHva.s:-lo, corno aíJUella, llc\ quem depende 
c:;:~enci:~lmentc a salvaçilo tle todas as Províncias, o st'ndo JWra 
isso indi~pens:wcl reunir lll'ste Porto todas as nossas fon::rs ma­
ritiuws, que mag·u:l nfío s1~nte Meu Patt:rnal Coraçf1o VOIHlo que 
em lognr dn augrnentar snllkienteruente a fJUC se aclw ost::tcio­
nada nosso Porlu, para V11s njud;~r a deft•wler-vos eontra o inimigo 
nxtemo, S~u obrig:I(Jo a r<:tiral-:1 tamliem? I~ lo<lt~via n:lo dt;v<•is 
<les:mimar, Pt•marnlmeanos ; :u:n!Jum o:-; o:lins o dissent,·ões in­
tcrnns que vos dividt:m, c dilaceram; reuni-vos de C()raçfto e 
vontade parn defes:t emurnurn, e ar·bareis em vosso me.~mo seio, 
o no vosso vnlur iniinitos recursos contra o inimi,~o externo, quo 
não p1'1de sustentar-se muito tempo nestas remotas rcgiõ1:s. Nada 
de capitulat;ão eom t:lo injustos aggressores; e contai ·do certo 
que, desaffrontada a Capital, a qualquer outro ponto que o inimigo 
dirijrt seu ntnque, lú irão nos~as forças de mar c terra um S()ll 

soceorro. l'ernarnlmc;mos, valor, eonstancia, e sobretudo união 
interna entre vós, e o inimigo snecnmbirú. 

Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1821. 

IMPERADOH. 

PROCLAMAÇÃO 1\S THOPAS- DE 27 DE JULHO DE 182'J 

Sol11·r o mrtnifosto d<• ~hnonl ,],• Crtrnlho Prt·)s tlr Andratlo, dn Pornrtmhnco. 

Camarndas! A Honra Nacional, c a Minhn acham-se offcndidns 
nos r,scriptos íneencliarios, manifestos o proclamações, em que o 
inLruso Presidente de Pernamlmeo, Manoel de Carvalho Pne.s d1' 
Andrade, e sua facção ousam ( ó Céos, que attontado) dc:elarar nrna 
Pi!dm·ur1Yn; que insulto maior poderá llavcr, do quo ir contra a 
opini~o geral <la Naç~o, que nhraçou a Constituição por Mim offere­
eida, e por Nós jurade~, e que qm:r, qne Eu seja respeitado, e 
obedecido como o Devo ser. Dizur, que o systema netual mio 6 
bom, quo é melhor um Fedemt ii'O, não ela ma ao Céo vinganr~a? 
Dizer em seu manifesto, que Eu sou tn.1idor ao llrazil? QtiC não 
Dr•sempen h o o tituln de DefetJ.sor Perpetuo, senão no nio de 
.Ttmeíro? QLw devo sr,r atxmdonado? Que não Ton h o direi lo 
algnm a governnr-vos? Que exigem semcllwntes insultos? Não 
falto só eom vosco, Camnradas, mas com toda a Nnção Brazilein1. 
Que exigem semelhantes insultos? Dizoi? Seguramente um crts­
tigo, o um castigo tal, que sirva de exemplo até pnra os vi n­
doUJ·ns. 

• 
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In Lt 11ws f<tCCiosos, d iz1~i em yo.~s:ts r:onsciencias (si as tondos ). 
<'Stais t·apaeiíauos do que tendes csaipto, t~ do qun tendes dito? 
E s,·ndo rabo ( cotno ó) não deyeis ser punidos ú fnce do mundo 
inteiro? 

C<trus Br:1zileiros homados. si as mtl()rid:.ulcs inferimos devem 
ser respcít~1das, com q~tanUt mnis razflo não u dcre ser o Go­
vnrno, COill qu:tnta lll<tis r<tÚttl u:ln o do\-,~ ser o vosso lmtwrador, 
tendo Eslt) sido e~colllidu voiLmtarialllt'IJtt• por vt'ts, tt~ndo Este 
seiupre, <tintln antes de ser Impcr:illor, sustt~llliido os vussos di­
reitos; t!'Jldl) Estu sido o <JUU :'t fneo do i\lltndo tem ~1ppnrccido 
Cunstitueion::tl por princípios, Lt'JHlu Este sillo o CJllt~ Sl'Ill!H'll vos 
Defendeu, e lw de Del'cnder, f>, Jlmllmt•ntc tendo Este sido o q~w 
vos De~ejn ver liHe~, c }JOr isso vos OJYereceu unw Constitui<Jto 
Mon;trc!JicD, ~cndo (':-;fa de toda:-; n JJwis liberal. Brnzileiros, si esta 
ni10 é a occa:.;ião do Eu salvar a honra n:wioual, e vós a do vosso 
lmperiJdor, n:lo :tpparecerú outra mnis opportuna, c o b(~llo solo 
Brnileiro s<~rú dilatcrntlo pela nnarehin. 

Eia pois, <1migos l\lous, :JCDlJemos, não Rt·, em Pern:unbuco, mns 
em todo o Brazil, o si possível fôr no jfundo inteiro, com us 
lknl:tgugns c n~volueionario:.;, que incnlcnndo-se ao Povo IJhilnn .. 
tropns j:'i11Wis nmam a hnmanillndo, júm:tis dcstjarn Vl~r feliz 
un1a l\':tção sequer, () só sim clllpolgnr riquezns e nutoriuadl', 
:-;t~lll qut• n:ttl:t m:lis íhe importe. A FntiiÇ:t, o os Esl:tdus f!u Sul 
da Anwrica jú viram, e :1inda y;lo YCullo l.:s IJcneticio:-; provc­
llientt·-; tle Uws altlig·os do Puyo; o Br~Jzil, por desgT<ll(a nossa, 
n~·ora comCt':t :t sPntir seus mnlt~s. 
'.!tu·:·ttuos lndepentlent~i:t, ou l\lortt•, scn·mos lntlt~peudunl<·s: 

.Jurúmos a intt·gl'iuadc du Jnqwrio, l!a LI<· ser ::;ustentada: .ILt· 
rúmo:-~ em lim uma Constituição, ella regerá para sempre tudo o 
solo Lraziloiro. 

Hio ue JJnciro, 27 de Julho <lo 182ft,. 

lMl'EH"\DOH CüNSTITUClONAL E D.EFENSOH PE!U•ETl:O DO lJBAZIL. 

SQ 
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